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Maluf autorizou · o 
prolongamento da 

Castelo Branco 

A equipe da Associação Luso-Brasileira, na barraca portuguesa, nnifonnizada, muito bem instalada onde, todos alegres, numa pose pa'ra ~ 
reportagem. 

Em cerimonia no Palácio dos Band i1 ante.e;, 
assistida por cerca de 500 pessoas. eMre as qua!-; 
mais de 80 prefeitos e grande numero J~ vereadores 
e delegados da ARENA, o Governador Paulo Sa­
lim Maluf autorizou ontem o DER a abrir concor­
rencia no valor de quatro bilhões de cruzeiro' pa. 
ra a implantação, pavimentação, recaf).::amcnll' e 
segurança de trafego em diversas regiões do C'ta­
do. Os serviços deverão ser executados em prazos 
que variam entre 18 e 24 meses após a ac;sinatura 
dos contratos Segundo o governador, o programa 
de obras liberado é o resultado das consultas fei­
tas em seu "governo itinerante". Mais tle trinta mil pessoas na Feira tia Fraternitlatle o proiongamento da Castello Branco (SP-

~té. certo ponto de maneira surpreenden­
' te, nor ser ontem a primeira noite, mas, na­
. turalmente em virtude de hoje ser feriado e 
talvez pela apresentação dos fogos de arfü.i­
clo, mas de trinta mil pessoas compareceram 

' na inauguração aa III Feira da Fraternidade 
promovida pela AP AE - (Associação de Pais 
e Amigos dos Excepctonais) no recinto da ex­
posição, antevendo asc;im sucesso fir.anceiro, 
e também da promoção. 

o bar nas exposições, a equipe do Decirno 
Sexto Quarteirão de Amigos (onde estava 
!!rande publieo até fazendo fila para compra 
dos generos de primeira r.ecessidade>. rlo 
Llons-Ginquenteuario <Milho Verde), enfim 
verda<leira multidão compareceu. prestiglan· 
elo a primefra noHe e por volta das v.inte ho 
ras e quarenta e cinco minutos <antes aa so 
le!liàa<le que foi transferida para as vl11te e 
uma horas) o publico já lotava as dependen-
clas da feira. -Este ano. maior numero de barracas, to­

das muito bem montadas, com os artigos em 
grande quantidade, cada entidade cem seu 
u~:forme, caso da equipe da Assoctaçã0 Luso­
Br3"'1eira que está no predio onde funciona 

Um aspecto que também chamou a ater.:­
ção da reportagem fai o numero de carros 
11os dois estacionamentos e por \'olta das vin­
te uma horas extensas filas na ro1lovia, des-

Codo não entende por que a Cesp 
abandonou o projeto do metan 1 

O deputado Rui Codo pro- znm óleo combustivel otual­
moverá um ~uc.:ontro nos pró· mente. Marcelo Moreira Jª 
xi 1110s dias entre 0 ministro fez exposição ideJ1tica para a 
Camilo Pena e o ex·presidente camara dos deputados e cau· 
da CESP, engenheiro Luiz Mar sou boa impl'cssão. Contudo, o 
celo Moreira. com objetivo de .•xecutivo, Principalmente pau. 
fazer com que o titular do MIC ista. não tomou cjencia de 
ouça uma e>q>lanação sobre :;tS suas palavras. 
po~->ibilidades do <'mp1·ego do 
m··ta11ol em quase todos os se- Na oportunidade, Marcelo 
torpe-, de atividades que utili· H") , - · " d'c:qe que o metanol 

Emprestimo para Coopersucar 
O BaJ1co do Brasil autorl 

zou ontem a liberação de re­
cm s(ls equivalente a USS 50 
m Jhóes - cerca de CrS 1,6 
bl1 niio - para a Coopersucar 
retcreutes a primeira µarcela 
dP um emp1 estimo externo de 
USS 100 milhões, aval!sado pe 
lo governo para a entidade re 
solver seus problemas finan­
ceiros 

Esse emprestimo faz par 
te do protocolo firmado entre 
o governo e a Coopersucar pa 
ra solucionar problemas resul 

tar.tes do acumulo de dividas 
do empresarlo Jorge Wolney 
Atalla para com a cooperativa 
Por este protocolo, a Cooper­
sucar se comprometeu a ga­
rantir a boa saude ele seus as • 
sociarlos" e J(,rge Atalla, a 
desmobilizar parte de seus 
bc:ns para pagar seus debitos 
contraídos quando presidia a 
entifü1de. O emprestlm~ de 
tTSS 100 milhões foi obtido 
junto a bancos europeus, com 
a participação <lo Eurobraz. 
CAE) 

pode substituir, com efic,ên­
cía, o oleo combust.ivel em -p1a­
ticamente todos os seto1-es de 
atividad€'S industriais. 

O deputado Ru~· Codo 
queixou·sc do descaso com que 
o governo paulista vem tratr.n­
do do metanol. a ponto de um 
dos secretanos de Estado vir 
a publico afii-mar que o me­
tanol é tóx,co e. se ingerido, 
pode provoear a morte. 

- O pr<>blema. disse Rui 
Codo, é que se pretend{' uti­
lizar o alco<>l e111 metanol co· 
mo combustivel. Não Para ou­
t.ra,s finalidades. 

Também 0 deputado An­
tonio Morimoto (ARENA-SPl 
criticou ontem o descaso com 
que está sendo tratado o pro 
b1ema do metanol em São Pau· 
lo. Disse que as experiencias 
para o aproveitamento desse 
akool como combustível foram 
bem sucedidas e indicaram 
um novo caminho a ser adota­
do pelas autoridades. no atual 
esfOJ'CO de reduzir a dependen­
cia brasileira de petroleo. ( AE) 

.Proposta majoração tias tarifas tle • energia 
O presidente da Eletrobrás, 

(Mauricio Schulmann, revelou 
ontem que propôs ao Ministro 
Delfim Neto, do Planejamento, 
uma majoração imediata de 17 ,5 
por cento nas ta1 ifas de energia 
tiétrica, para restabelecer o que 
achou de "verdade tarifaria", 
que proficiará a captação de re­
cursos internos para o setor. 

O aumento, segundo Schul­
mann, equivale a um retorno de 
1 O por cento do ativo fixo em 
bell.i e instalações. A remunera­
po do caprtal com retorno via 
miras. qtte até 1975 era de apro 
111madamente 10 por cento, teve 
esse percentual reduzido para 7 
por cento nos ultimos anos, se­
gundo o presidente da Eletro­
brás, "e o setor elétrico hoje des 
capitalizado e com muitas dívi­
das, está reivindicando o retorno 
aos 1 O por cento . 

Mauric1o Schulmann conce-

deu entrevista hoje em São Pau, 
lo, após participar do II encontro 
Eletrobrás-Industria, promovido 
pela associação brasileira da in­
dustria eletro-elctronical, no au. 
ditorio da companhia encrgetica 
de São Paulo - CESP. Referin­
do-se ao corte de 20 bilhões de 
-:ruzciros nos 1nvestiment0! do 
tor elétrico, dcCidido pelo con­
selho superior de energia, Schul­
mann afirmou: "não se pode fa. 
lar em cortes de investimentos 
porque o setor elétrico ainda não 
definiu ao menos o quanto pre· 
tende e considera dcscjavel inves· 
tir". 

"A Eletrobrás - afirmou Mau­
ricio Schulmann - fez apenas 
uma projeção dos Investimentos 
que conc;idcra nccessários para a 
garantia do suprimento de ener­
gia elétrica com ~gurança e con­
fiabilidade" Estac; c<;timativas le­
varam aos 180 bilhões de cru. 

zeiros, "muito embora não se sai­
ba com convicção qual será a 
origem desses recursos. E' por 
esta razão que não ~e pode falar 
cm cortes e, principalmente, por­
que não se pode prever quais os 
projetos que sofrerão os reflexos. 
de uma redução de investimen­
tos". 

- "De qualquer forma - ex­
plicou Schulmann - havendo 
menos recursos para investimen­
to do que os que foram consi­
derados razoáveis pnra o setor, 
nenhuma obra será abandonada e 
nenhum projeto será interrompi. 
do", isto sim, ser postergado, ha­
verá um deslizamento dos planos 
e cronogramas". A Eletrohras es 
tá com uma dívida superior a 
6,5 bilhões de dolares, contra 1,5 
bilhão em 1975, segundo s~hul­
mann e que equivale a um dis­
pendio anu.:I dt> aproxlmndamen­
te 1,5 bilhão de dotares para a 
cobertura dos custos financeiros. 

de a entrada do estactonamento até em fren 
te a Lotu.s. 

280) em uma extensão de 48 . 400 metros de pistas 
duplas a partir de Cerqueira Cesar até proximida­
des de Espirito Santo do Turvo (SP-225), foi a 
principal obra autorizada. Para esta obra foram 
destinados 2,3 bilhões de cruzeiros, além de já te­
rem sido destinados 600 milhões em outro~ servi­
ços já licitados. Paralelamente, será feita a recupe­
ração do trecho em trafego da Castello Branco que 
totaliza 242 q uilometros. Será ainda reconstrmdo 
um trecho de 34 quilometros da SP-225, cons­
truida a ligação entre esta e a Raposo Tavare<;, 
numa extensão de 40 quilomctros, e executadas 
obras complementares. Com estàs obras, a Cas­
tcllo Branco realmente fará a ligação do oeste 
paulista, norte do Paraná e Mato Grosso do Sul 
a São Paulo, além de, eventualmente, c;ervir a no­
va capital, se forem confirmados os planos do go­
vernador, os estudos já executados e a informação 
de que a construS"ão ocorrerá na margem esquer­
da do Tiet!, 

Notou tamhém a reportagem que esta­
vam presentes os tr.tegra11tes 1las diversas 
cla3S:>s sociais. os quais naturalmente deram 
seu lneonilicior.al apoio nessa primeira noite 
pcira conhecer as atrações, para conhecer as 
barraras e o movimento da feira. 

HOJE 
Hoje. feriado nadonal, a feira vai funcio­

nar a. partir das 9 horas da rn:rnhã. e, os que 
nã-:> ouderam comparecer ontem, naturalmen 
te hÔie lá estarão, visitanclo, participando, se 
divertindo. sab1lreando os qultules <elas 1liver 
sas regiões elo Brasil) bem como os quitutes 
portngce~es, Jar.eando no restaurante, sabo 
reando café, dcces, enfim, comparecendo, e 
ne~se rljvert.am0 11to (não esquecendo o par­
que de d versões>. onile principalmente cts 
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Começa agora a construção da 
casa do pequeno trabalhador 

"A casa é de vocês". E5sa 
foi a frase da senhora Maria 
Auxiliadora d~ Freitas Con3· 
tantino, primeira dama da ;i­
dade, pre.s:dente da ASSOM e 
ào Grupo de Apóio ao Traba­
lho do Menor, ontem cedo. 
quando da ce1imônia do tan~a· 
mento da ped1·a fundamental 
da Casa do Pequeno Trabalha­
dor, no quarteirão da rua Do­
mingos de Morais entre Si­
queira Campos, e Joaquim Na­
buco, a grupo de eug1,axates 
que es~ava presente ao even­
to. 

Estiveram presentes, o vi­
ce-prefeito Beendito Appare· 
cido Pereira do Lago, Milton 
José Biswli, presidente do 
Lions-Clube e do Mobral, So· 
lange Martini pela Legião Bra 
sileira de Assistência, Do1·cr 
tea Franco Carnargo Juliani, 
diretora da Divisão Regi0nal 
da Promoção Social, integran­
tes da equipe do SOS. do Pli­
mec, da Casa do Pequt'no Tra­
balhador, Manoel Fragão re­
presentando a Associação Co­
mercial e Industrial, diretores 
do SOS, nos'So companhei1>0 de 
trabalho BarboSa da Silveira 
representando o Lions-Cln· 
quentenário e o jornal. 

SOLENIDADE 
A solenidade foi bastante 

simples, iniciada quando a. 
primeira dama, fez o lança· 
mento da pedra fundiamental. e 
na oportunidade usaram da 
palavra, Antonio Odecio Sar­
tori, presidente do SOS, o vi­
ce-prefeito Ben<'dito Appare­
cido Pereira do Lago e a se· 
nhora Maria Auxiliadora de 
Freitas Constantino, todos e­
naltecendo aquele evento, on· 
cie oS t1·abalhadores rnirins te­
rão um apô;o material, social, 
"~ii·itual. nara que trilhem o 
caminho certo e no futuro, se-
1am homens uteis à Nação. 

DEPOIMENTO 
Um dos garotos fez depoi· 

mento dizendo que para ele, 
a Casa do Pequeno Trabalha­
dor representa muito <está fun 
cionando provisoriamente na 
Vila Ma1·condes.). pc, is rece­
be orienta,.ão. alimentação, e­
vitando assim que tanto ele 
como outros, se tornem ma1·g·i -
nais, Pois lá somente aprendem 
o bem, trabalham. estudam, 
te11do apôio dos que tomam 
conta da Casa. 

CONSTRUÇ.\O 
A construção terá ;nfcio 

lmc·diatamente, havendo um 
prazo para o seu término já 

existe verba à disposição, e ar 
sim con• o préd:io próprio. na­
turalmente bastante funcio­
nal, os garotos traballfadores, 
inicialmente engraxates, mas 
também de outras profissões, 
terão, o que é bastante impor­
tante, na Casa do Pequeno 
Trabalhador, ori<'ntação sad 1 a 
em todo& os sentidos. O préd · n 
fica exatamente à direita da 
Escola Estadual de Segundo 
Grau Monsenhor Sarrion, na 
Vila Robel'tO, a um quarteirão 
àa Avenida Coronel Marcon­
des e a três quarteirões do 
Avenida Brasil, todas as ruas 
ad.iacentes mteiramente as!al 
ta das. 

~ 

Momento em que • senbon Maria Amlliadora • Antonio 
Odecio Sartori procediam o lançamento da pedra fundame• 

taJ, vendo.se um grupo de garotos e o vice-prefeito Benedite 1 
Appancicio Pertlra cio Lap. 
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NHÕ 
MIGUEL 

GERALDO SOLLER 

Não posso precisar o dia certo. Mas foi 
num dia qualquer, do mês de novembro, no ano 
de 1964. O meu amigo oficial de alfaiate procu­
rava-me para ouvir um conselho. Ou uma opi­
nião. Haviam-lhe acenado com a chance de 
fazer um teste no rádio, e ele gostaria de ten­
tar como narrador setanejo. 

De meu dialogo de quinze anos com 
Miguel Gasque, não me recordo bem. Mas sei 
que não fui otimista, E tam~uco fiz-lhe ver 
sucesso na sua empreitada. Minha experiencia 
de radio me dizia que pr'a fazer um programa 
sertanejo, não éra o bastante ter boa dicção, 
conhecer o repertório, falar com desenvoltura. 

Mais do que isso, era importantissimo ter 
dominio sobre si proprio, e se habituar a des­
pertar pela madrugada. E essa tarefa não é 
Já muito propicia, especialmente quando chega 
o inverno ou tempo das chuvas mais constan­
tes. •Yl 

Acontece que Miguel Gasque não se deixou 
atemorizar pelos vaticínios negativos que lhe 
fiz. Embora eu não o desestimulasse, citei-lhe os 
obstaculos. E no intimo, sinceramente, eu não 
acreditava que o meu amigo alfaiate ia se dar 
bem com o microfone. N!io acreditava mesmo, 
embora isso não lhe revelasse . 

Não é preciso dizer mals nada. Faz quin­
ze anos - e nesses quinze anos pouquíssimas ve­
zes deixou de se apresentar no seu horário, para 
o seu grande publico - que Nhô Miguel faz pro 
grama sertanejo. E fala sem empáfia. Não 
pronuncia uma só palavra no estilo grotesco, a 
que chama de "caipira, mas que é simplesmen­
te uma agressão à boa gente da roçai 

Nhô Miguel não é "narrador do "nois vai" 
"inté", "pregunta pr'a ela", e tantas outras aber-

' rações que ainda existem no rádio contempora­
neo, a ferir os ouvidos e, mais do que isso, a 
injustiçar os nossos irmãos da lavoura! Nbô Mi­
guel fala a linguagem do homem simples. Co­
munica com a humildade deste. 

E com tudo isso, já tem quinze anos de 
janela ... 

O meu amigo alfaiate de 1 . 964 mostrou­
rne - numa pequena lição da qqal eu deveria 
me ter poupado - como se consegue alcançar 
o que se deseja . Na base do entusiasmo, da 
perseverança. E mesmo depois que seus pro­
gramas de rádio começaram a vingar, e sempre 
no mesmo prefixo, Nhô Miguel nunca deixou 
que o sucesso lhe subisse á cabeça. 

Mesmo quando se lançou candidato a verea 
dor, e teve uma votação inexpressiva em relação 
ao seu grande prestigio, se deixou abater. Bem 
cedo compreendeu que a gente do sitio já sabia 
"otar~ A gente do sitio o queria ali, dando a 
hora certa, lnformando, organizando bailes, man 
~ando a n;eninada pr'a escolinha, ouvindo en­
fenneiras junto aos hospitais, s~ecionando a 
boa musica sertaneja! 

A gente do sitio entendia que Nhô Miguel 
na Camara Municipal seria talvez uma vez apá­
tica. Ao pé de uma microfone, essa voz conti­
nuaria contagiante, harmoniosa, levando alegria 
aos lr'"lrui?adores! 

Nbô Miguel hoje está completando quin­
ze an-vs de carreira radiofonica e nunca saiu do 
seu estilo, do jeito simples de dizer as coisas. 

E eu decidi que a melhor maneira de ho­
menagear o meu amigo alfaiate daqueles bons 
tempos da rua Quintino Bocaiuva, seria ofere­
cendo-lhe uma crônica. Que já não é a primei­
ra que lhe faço. 

Afinal, NM Miguel é a primeira vóz que 
ouço todos os dias. Nem bem desperto, antes 
mesmo de esticar os braços para a espreguiçadela 
dou com os dedos no bolão do meu PHILCO à 
pilha e fico na espreita. E Jogo ele vem com a 
hora certa ... 

Sem ser uma raridade, mas firmando-se nu­
ma espa;.tosa sobriedade de comportamento, 
consciente da responsabilidade que representa 
um microfone, prestativo ao extremo para com 
todas as criaturas que o buscam para colher os 
~réstimos, Nbô Miguel, é em verdade uma figu. 
ra dominante das nossas manhãs. Seu grande 

1
. mérito é não inventar moda. Ele é autentico. 

Ela dá o q~ tem, E o povo gosta disso ... 

EXPRESSO ITALIANO 
Agora tambem no Calçadib 

da Maffei, 354·A 
na sorveteria 

PIKITIKA 
A DELICIA GELADA-!! 

.SORVETE TIPO ITALIANO 
O alimento natural ... 

Na guerra fria•ao calor, 
entre nessa gelada ... 

Vá de.sorvete expresso italiano 

d'o - JARDINEIRO· BAR 
Defronte à Catedral, onde você 
escolhe o .sabor que lhe agrada. 
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Em Santo Anastacio 

Elaborado o programa do 54.o aniversário da cidade 
João Sanches Martins - Correspondeute 

Em reunião realizada nas dependencias 
da Bibliotéca Municipal 'Raul de Leoni' e que 
contou com a presença do prefeito Manoel 
Batista Mendes, do seu oficial do gabinete, 
dr. Francisco de Assis Ribeiro Pinto, dos re­
presentantes do.s clubes de servi :o. bem co· 
mo de diretores e profes&ores dos estabeleci­
mentos de ensino, foi definida a programação 
das festividades do 52.o aniversario de eman-

cipação politica e admistrat1va do mumc1p10. 

No dia 17, ás 9,30, no recint-0 do 'Nosso 
Clube ' será realizada a entrega de titulo de 
cidadão anastaciano tio deputado estadual 
Armando de Sousa Pinheiro, llder do governo 
na \ssenbléja Legislativa; ~ 11 horas, aber. 
tura oficial da V Feira Agroi>ecua1·ia e Indus­
trial, com a pre.:;ença de autoridades, convida 
dos e o povo em geral; 21 horas, no recinto da 
V Faisa, a apresentação do conjunto M Ban·a 
4 e show com a dupla Pedro e Paulo. 

Dia 18, domingo, ás 15 horas, partidas 

Criminosos embrionários 
(Condensado do Livro "A11os de Solidãu" da 
autoi1.a do sentenciado HeUo Queiroz Barboza 
- matricula 13.948 - Penitenciária de Presí. 
dente Venceslau) 

Toà.o mundo julga saber o que é um C?•i­
me, camo se chega a praticá·i.o, c&mo deve ser 
evitado e como deve ser tratado aquele que se 
tornou culpado./ Raramente encontrei alguém 
que não tivesse as mai.s claras 1dé1as a este 
1•espeito. Mesmo os sentenciados que têm e 
obsessão d-0 homtcidio - pois há uma clara 
diferença entre o homicida e o ladrão! - são 
formais sobre a necessidade de uma repres­
são seve1·a. Para eles a sociedade lhes parece 
indulgente con~ os ladrões. 

Um criminoso é, inegavetmente, alguém 
que não se submeteu à lei comum, que se dei­
xou levar por uma ou outra paixão ou que, 
pelo contrário, não teve as paixões necessárias 
no momento, em que elas eram tidas com so. 
ciais. E', em siutese, alguém cuja vontade é 
culpada e que deVe ser punido. Será, por is­
so, condeuado a ta,itos anos de reclusão, levu: 
do à prisão e posto numa cela desconfortável, 
que limita,, á seu c cl<J de vida. 

Ai é que está o graride erro de interpreta­
ção. 

90% dos apenados do B,asil, sem exce· 
ção, estão melhor na cadeia, r:W que em liber­
dade. 

Nos presidios bem administrados, como 
é o caso à-0 Casarão de Presidente Veuceslau, 
ser·lhe·á proporcionada 1tma rE:educação pelo 
trabalho. Isto, C1Jmo disse. em PTesid1<JS corno 
o de Presidente Venceslau. 

Na maioria, o pr~so ficará entregue a si 
mesmo, na mais estranha. ociosidade, e passa-
1á a nada fazer d1trante dos terços de seu dia 
de recluso. Só estará fazendo algo de cuncrelrJ 
e seguido, com métoclo direto, quando dorme. 

S-e a vida na prisão foi bastante dura, o 
tempo de encerraT[Lento bastante longo e o iso 
lament() <lo se11tenciado mu to rigoroso, a re­
cuper ação do culpado será obtida de qualquer 
maneira. 

Tais são as ,:déias predominantes das pss· 

.suas be1n intencionadas, mas que desconhe· 
cem por completo o mteresse que deve ex1s· 
tir na recuperação do homem encarcerado. 
Tais raciucmios parecem particularmente de· 
monstrativos e c01n.pteenat-se q1te muitos i::s· 
tudiosos do assunto estejam a11swsos de os 
formular. Poucas cotsas são tão evidentes e 
tão indiscut1veis e ao mesmo tempo tão falsas. 
Tanto isso é vetdade1.r<J, que, se a crimznal1-

dade não diminui e mesmo aumenta em cer· 
tos setores, estes pseudos entendedores do 
assunto carcerário pa~s"""! a dizer que as leis 
11ão /oram aplicadas, que o pessoat das peni­
tenciárias não está_ à ~ltura de suas fu 11 ções, 
porque o governo nao e bom e porque a mora· 
lidaàe é ba;x11,. 

Fato bastante cur·ioso, é a convicção de 
que o crimitwso chegou a ser o que é em con. 
seq1tê1!cia de um delito deliberado, Pelu qual 
devera pagar a vida toda. Alia-se bem a idéia 
àe que o condenado constitui uma humanidc..­
de à parte, umrr espéc<e de fenômenr>, ou ur;: 
bezerrn 11" ri11a<1 ,,,. '"'(1.c 

O problema criminológic1 n.ão é, 11a real,f, , 
dade, d.esses que u 1wmec1z lwnraao de nuje 
pode abordar fa,:ilrnente. Neste imensu do· 
mín io do homem Cr iminoso, em~ont1 ·amos com 
efeito coisa bem dife, ente do problema soc•al 
ou mesmo do problema da vontade culpada. 
Encontramos o do111íuio nr qual as idé1as b10. 
lógicas. que cada ve:~ mais se mi~turam 11 a 
psique contemJXJra,,ea, enrrmtram o concreto, 
cowcando o homem face a face com o probie­
ma biológico do destino. 

E' que querem ter s11.a parte de impr,rtan­
cia 110 conjunto das coordenadas. E' um do· 
mínio, em que o problema mo,·al acha o as. 
pecto determinado dn compo,·fomento e o ca­
so do cr1mi11oso simboliza finalraente todo 
drama humano. 
Preside11te Venceslau, 11-9-79 

VISTO 

Bel. Ziwinglio Ferreira 
Diretor Gual da Penifenriària 

19.4-00 - Presidente Venceslau - SP 

O BC quer evitar a elev.ação dos • 1uros na captação 
"O setor bancário, qne ~empre reivindi· 

cou um regime de autoregulaçâo, deve agora 
dar Provas de que está disposto a. praticar es::e 
sistema. Caso contráno, se houver abusos, o 
Banco Central proporá ao conselho monetá­
rio nacional que proíba a captação de recursos 
pelas instituições que cbtiverem OPt~rando acl­
ma dos limiets ele jur<>s" 

A afi11nação foi feita outem pelo presi­
dente do Ba!1co Central, Ernane Galveas, pcu 
co antes de presidir o encc.·rramento do xrrr 
encontro das empresas de crildito, investimen­
tos e financiamentos. 

O limites do juros de captai;.ão com corre. 
ção monetária "à Posteriori", &ão de 9 por 
cento ao ano segundo o "acordo de cavalhei • 
ros11 estabelecido nô inicio desta semana entre 
as autoridades monetarias e a associação na­
cional dos bancos de mvestimento e desenvol· 
viment-0. Para os certificados de dp.positos 
bancarias com custo pré-fixado, 0 presidente 
do Banco Central espera que o setor não pa­
gue juro.i acima de 54 por cento. 

A nova tentativa das autoridades moneta­
rias em evitar a elevação dos juros na capta· 
ção, após haver conseguido com relativo su­
cesso contr<>lar as tax~s nas aplicações do sis­
tema financeiro (operações ativas) estâ dire­
tamente ligada à política de contencão d0s 
meios de pagamentos que cresceram mais de 
34 p0r cento nos àez primpiros meses do ano. 

Invasão frustrada 
Frustrada nova tentativa de invasão da 

unidade de triagem-3 da FEBEM-Fundacão 
Estadual do Bem Estar do Menor, na Rua 
Ulysses Cruz, 95, no Tatuapé, em São Paulo. 

· Durante a noite, tres menores - um dos 
quais empunhando uma pistola automática 
pularam o muro e ganharam o patfo inter­
no, mas o inspetor de alunos Francisco Jar­
<leli Alves imediatamente acionou o ala1me. 
T::>da a segurança da unidade foi mobiliza­
da e ~ tres invasores ful!iram, saltando o 
muro. A ocorrencia f ot reg.istrada no 12.o 
DP e, apesar das dil!g?nclas na região, os 
menores ir.vasores não foram locallzados. 

O presidente do Banco Central não quts adian 
tar sua previsão de expansão dos m-eios de pa· 
gamento este ano, admitindo apenas que ela 
deverá situar-5e basicamente aos mFSmos m­
ve[s da inflação. 

Carlos Geraldo Langoni, diretor da área 
bancaria do Banco Central, informou que fol 
perfeitamente normal a entrada, em funcio· 
nament.o ontem, do sistema especial dp Li­
qu1ç!ez e cu.stcdia (Selic). "Tinhamas alguns 
receios de que houves&e problemas na passa. 
gem do sistema anterior paro o atual, com a 
redução do prazo de liquidação para 24 ho-
1•as. tt1as outem ~ 10 e 30 todas as empresas 
já estavam com suas posições acertadas, a li­
quidez era boa e sistema deu provas de sua. 
maturidade11

• 

Lagoni acrescentou que o governo prete1r 
de manter baixa a rentabilidade dr ORTN de 
curto prazo e que essa politíca não tem pre­
judicado a aceitação desses papéis no merca­
do. Segundo ele, em ago5to as ORTN respon­
diam por apenas 32 por cento do total da di· 
vida. Em outubro o jndice subiu para cerca 
de 43 por cento e deverá chegar ao :final do 
ano em torno de 50 por cento. 

Galveas disse, em seu discurso no encer­
rament.o do Congersso, que a administraçã.o 
de taxa de juros e o cont1'0le de pre'.'OS é urna 
das maneiras de reve1•te1· as expectativas in­
flacionárias. Es&a politica, segundo ele, será 
mantida porque "a taxa de juros, mais do que 
a simples expres~ão da inflação, traduz uma 
atitude p.sicoiogica da stlciedade". 

O comportamento da inflação nomes pas 
sado, segundo Galveas, pode indicar wn.a ten­
dência de reversão dos indices alcançados nos 
ultimos meses mas ele não revelou sua Previ· 
são para este exerci-cio. 

S0bre as conclU8Õe.s do congresso que 
aprovou a maioria das 30 reses diõcutidas rei­
vindicando a ampliação do leque de at~ação 
das financeiras, Galveas disse que essas em. 
presas devem ficar em função basica de fi­
nanciar consumo, como estão fazendo. "Não 
vejo necessidade de mudar, embora estejamos 
dispostos a examinar as reivindica.ç.õe.s para 
financiar serviços e aperfeiçoamentos do se­
tor". 

anústosas de futebol n s campos da varzea 
21 horas, no recinto da Faisa, a apresentação 
do conjunto M Barra 4; ás 22 ha1·as. baile p11· 
pular no Centro Comunitario 'Dr. Sebastiã'J 
Ribeiro do Amaral', a cargo do Portugues e 
s conjunto. 

Dia 19, 5 horas, salva de tii-os e alvora ria 
pela Banda Municipal 19 de Novembro :'s 
8 hs, na praca AtaJiba Leonél. hasteament0 
dos pavilhões nacional, paulista e mun'.cipal 
9 horas, mensagem do prefeito Mauoel Bat.' 3. 

Mendes, alusiva a data do municipio e aber­
tura do desfilé com a participarão do TG, 
Grupo de Escoteiros 'Calua', Guarda Mír'-n, 
fanfarras loc:a1s e das cidades vizinhas. Ban~la 
Municipal '19 de Novembro', alunos d'.ls esta­
belecimentos de ensino, carros alegóric~·. f 1-

mas comerciais etc; 19 h01·as, missa em Açã'J 
de Graças na Igreja Matriz. em homenagE''n 
ao padro1>iro da cidade; 20 hs, culto em açãn 
de graças pelas Igl·ejas Evangelicas no templo 
da Igreja Evangelica Batista, 21 hs, no réCln­
to da Faisa. entrega de troféus ás escolas ven­
cedoras no desfile; 22hs. show c0m um arfsta 
contratado pela Secretaria df' Cultura e Tec­
nologia de São Paulo. 

Dia 20, 6 horas, na Faisa. inicio do II Tor 
nelo Leiteiro; 21 hs, ap1•esentacão do conjunto 
M Barra 4; Dia 21, 21 horas, esse conjunte, e 
as 22 hs. encerramento do II Torneio u1te·ro 
dia 23. 21 hs. apresentação do conjur..to M Ba 
rra 4; dia 24. 21 horas, apreser!tação do c~m • 
junto mirim 'Os meninos de ouro' e dia 25 ás 
21 horas, fechamento pelo conjunto M Barra 

Notas da Camàrà 
.de Martinopolis 

o município de l\1art1r..opol is, ao ensejc;1 
das festivítlarles nabtl inas, já 110 Iniciar do 
mês de Dezembro, apresentava.se com me­
lh;Jr ilumtnacão inclus.. ve com lampadas or­
namentais. A ~iClade participava também, 
através do embelezamento das vitrinas, or­
namentação da torre da Igreja, e outra~ il'li­
ciat.Yas mais, do entusiasmo de~ mart~no­
polenses, em relação às festiviidaoes. parn 
isso colaborar.do a atlmlllistração pubUca. 
Nesse sentido o vereador Antonio Alves 
Ma~a-ARENA, vem de pleitear do prefeito da 
c:darle, Dr. José Carlos Macuco Jan~;, me· 
didas necessária$ para dotar a cldad-::; de 
um programa de ornamentação plausível 
com o titulo de centro turisticr de maior ex­
pressão que o municínio i;>osSUi. 

VILA ESCOCIA - Renato Biral, vereador 
aren.sta à Camara Municipal de Marthopo· 
I1s, acaba de apresentar proposição ao Che­
fe do Executivo mal'tinopolense no ser..ti.lo 
de que sejam construidos, muro, alambrado 
e vestiários, como melhoramentos indispeu­
sáveis para o campo de futebol da Vila Es­
co..a. Diz o vereaaor na justificativa: ºA 
prá~ica do esporte na Vila Escócia é uma 
constante e os moradores do bairro aguar­
dam, de há muito, o promet;do melhc-ar· ·n 
to para aquele proprio da municipal ' r 

Inclusive pode-se obter recursos, para esse 
fim, junto aos órgãos do governo estauu · 
IGREJA MATRIZ - É tla autor. a dn e . .il 
Daniel Pereira - ARENA, o Requerimen­
to 101 !79, aprovado r..a sessão <ie 9 de 110-

vemoro ufümo da Gamara Mun!cipal !e 
Marti11opolis, pleiteando do prefeito L .::é 
Carlos Macuco Janini a construção de san -
tárlos na praça José Antonio Cordeiro (lg e 
ja Matriz Santa Blbiana). N !a justificati­
va, o autor do requerimento d~z que ··a pra 
ça J osé Antonio Cordeiro é um local de mui· 
ta afluencia de pessoas, sobretudo nos d'as 
de festas religiosas e que é dever da Prefe. tu 
ra zelar e ampliar os melhorameut~ publl 
cos, em especial aqueles que se cor.st~tuem 
em áreas de lazer e ligados a vivencia re 
ligiosa dos munícipes". 
PON'l'E SOBRE O RIO DO PEIXE - Os 
seis vereadores da bancafla da ARENA na 
Camara Municipal de MartinopoHs, a sa­
ber, Renato Biral, Antonio Alves Maia, Jair 
Biazzi, Daniel Pereira. Joaquim Honorio e 
Osvaldo Campioni Ascencto, subscreveram o 
Requerimento 10211979, aprovado na ses~ão 
do dia 9 de novembro, pleiteando do Prefei­
to Dr . José Carlos Macuco Janir.1~ em con­
venio com o D. O P., c·rgão da Secretal'ia 
de Obras e Meio Ambiente, a. construção de 
uma ponte sobre o rio do Peixe. A popula­
ção recebeu com satisfação a iniciativa dos 
edis arenistas, considerando que Martinopo­
lis é um município que sempre manteve 
transações !otn as cidades da linha Paul is­
ta e que o intercambio de mercadorias en· 
tre a Paulista e a Sorocabana é feito atra­
vés de uma estrada onde se acha er.-cra vada; 
a ponte do Rio do Peixe. Tendo em vista a. 
importancia do melhoramento plejteado,, 
aqueles mesmos v0readores estão envian.d~ 
copia do documento à União dos Municíp"cs 
da Alta Sorocabana-UMAS, solicitando apoio 
a reivindicação que tem interesse regional. 
O prefeito de Martinopolis certamente rece-o 
berã com satisfação o pedido dos vereadorea 
"lituaciontstas. 

,... 
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Jurema exalta o presiJencialismo 
• • dt.naocr.ici.a brasilejra, de tipo prcsidencia· 

lista, e a unica fonna de governo que poderá per. 
mitil" a constituição de uma sociedade civil sem os 
exagel'os do libcraJismo capitaJist.a, nem a rigidez 
do sistema marxish1. O equilíbrio dinamico que 
perseguimos, com a moderada intervenção estatal 
no desenvolvimento econoinico do país, precisa en• 
contrar seus condutos representath'os no sistema 
presidencialista, nos partidos politicos que sejam 
organizados desde o município, ao Estado e à 
União com expressões da variedade da opinião pu­
blica da sociedade global dos nossos dias". 

A afirmaço é do senador Ade,Oal Jurema, ao 
justificar sctr parecer sobre o projeto de refonna 
partidaria e extinção da Arena e do MDB como 
conscquencia da aprovação de de uma lei que "se• 
rá um instrumento de apoio não apenas ao regime 
democrático, mas sobretudo à mecanica de fun· 
cionamento dos partidos joridica, constitucional e 
formalmente organizados". 

Depois de obsenar qne no conflito das ideo­
logias a alternativa democrfitica parece ser a mais 
consentanea com a evolução histórica nacional, e 
que "é preferivel vh·ennos muna democracia aio. 
da que relaürn do que na melhor da'i ditaduras", 
o biônico por Pernambuco propôs aos políticos 
somu tsforços para compreender a "relação Jus• 
ta" entre o que é organico e o que é ocasional, no 
projeto do governo e aprová-lo, "para que pot.sa· 
mos virar a página do bi·partidarismo a ponte bis· 
torica ocasional que nos poderá ligar a uma de-­
mocracla plur~artidoria de novas, largas e sau· 
dáveis avenidas organicas e racio~~tlmente plane· 
jadas". 

A direção ao MDB e os rebeldes arents­
tas voltarão a reuntr-se segunda feira te:r.­
tan<lo encontrar um denominador comum na 
luta contra o projeto da reforma partidaria 
ainda não enccmtrado na demora11a reunião 
uoturna de ontem, r.a biblioteca da Camara 
foi o que informaram Ulysses Guimarães e 
Magalhães Piuto. Quando oS reporteres inda­
garam do dirigente do MDB se eles não ha­
viam chegauo ao entendimento <liscordou: 
"Não hc•uve entendimento, mas também r1ão 
houve élesenrendimer..to. Estamos procurando 
viabilizá-lo, dentro das dificuldades uotorlas 
que o regime cria. Essa casa só tem de Con­
gresso o nome". 

••• 
O substitutivo do projeto de reforma par-

tldaria do governo foi <liscutido outem du­
rante quatro horas pelos integrantes ela comis 
são mi~ta do Congresso: em coro, os arenis­
tas defenderam a necessidade de extinguir os 
atuais partidos para implantar o plurípartiaa 
rismo no pais e oposicior.lstas invocaram a 
incc•:istltucionalidade ela proposta. Iniciada pe 
la manhã, não prosperou a tarde não havendo 
neste periodo exaltação dos animc.s nos deba­
tes. nnde multas das criticas de parte a parte 
ioram rebatidas com ironia e gracejos. 

Repleto de dtaç6es de historiadores, sociolr 
gos e cientistas poJiticos e carregado de definições 
doutrinarias sobre ideologia, partidos, democracia, 
o parecer do relator Aderbal .Jurema contem ainda 
uma apreciação critica sobre os partidos polith' 
no B'rasil. "Enquanto o bipartidarismo coexiste 
quase necessariamente, com o 1:ar a • nt:irismo o 
presidencialismo exl~e uma organJza~o ploripa 
daria", J,tfÍrrua o parlamentar, not móo que os par· 
tidos polit.icos de ambito nacional só passaram a 
exi~tir no Brasil após 1!)34, "demomtrando clara­
mente atender as aspirações populares". 

"O demasiado libCJ'al.isruo eom 41~ se aplicou 
a determinação pluripartidarista da Constituição de 
19.i6, resultou na instituição de mais de uma deze­
na de siglas de paridos, apena~ quatro realmente 
nacionais - PSD, PTB UDN e PSP, enquanto as 
dentais siglas revelaram o individualismo de lideres 
cxc.:cpcionais como Raul Pila, Joíio Mangabeira, Ar· 
thur Bernardes". 

Ele cita então, trechos da mensagem presiden· 
cial que a0001panhou o projeto, Justtftca as "lnou• 
ções mais importantes'', como a exigência da pa• 
l:nra "partido" na d\.'lominação, as doaç{Jes, a 
c~tinçãl• da Arena e do l\;lDB e explica porque a· 
dotou a interpretação de que dez por cento dos 
conJ?relii.istas <senadores e deputadbs CGnfunta· 
mente são suficientes para fundar um 1»1rtitlo llO· 
lítico. Em seguida, Aderbal Jurema foz uma aná· 
lise em conjunto das 514 emenda'! e três substitulf. 
vos ~presentados à comisS'âo mii.ta e concluir por 
apresentar um no''º substitutivo, ele ma autoria. 

"Nosso grupo, que está extremamente ec>é 
s0 é reconhectrlo, "urb.i et orbe" como o fiel 
<la balan\a, prefere o enter.dimento com o 
governo para qt:e a sublegenda não seja in­
corpora<J~ ao projeto de reformn parthfaria", 
disse ont.~m o rlPtmtarlo Herbert Levv um 
d0s i<l~alizadores rlo Partido Indepetlente, em 
meio a intensa articulações com lideres do 
governo e 1la oposic;ão em torno do projeto do 
governo. Ele repetiu no curso da entrevista: 
"segundo nossos calculos, cerca de 80 11eputa­
<los arer.istas estão contra a sublegenda todo 
o 110sso esforço reside ::\Ssim em buscar !ormu 
la tranqui.Ja, dentro do reg;mento. Quere­
mos fugir a qualquer solucão que imporle em 
votação do senado, porque lá nos falta um V(l­
to". ... .., 

· Jarbas Passar!.,ho advertiu ont~m que f1 
rej~içft0 do substitutivo ao projetn ele reror­
muhção pa;.·tidaria ou simplesmeute tlo ar­
tlgc que exting,;e os atuais part!dos, "seria 
uma cata ... trofe psra a ARENA que, a se con­
sumar esta situação. nã-:i teria sequer concli­
c;ões {le cr.ntlnuar exi<;tinclo, p< ic- r·- n r ,.. ' l?'nU 

~m1~ convenções na certeza de que seria ex­
tinta". 

Mais de trinta mil pessoas 
' 

na Feira da Fraternidade 

Na barraca do 16.o Quarteâ'ão de Amigos, l'erdadeira niultidão, comprando gêneros de prilnei· 
ra necessidade. 

< Conclusfio da 1.a Pagina) 
t"rianças gostam: o aue gastarem estarão cola 
borando com a AFAE a entidade que cu1da 1lcs 
cli:-fir>lente<> mentais e que está aument:\nrlr. 
~r·1<; p:wllhóes nara t.amb?m o;e tOTn"'f UT'" 

d r"' 1r 1· 1~ rlf><; <'<"• it~n<: p c n"'c:"l1; 7<1n0s rln n~i!'. 

l\manh:i e sabci110. a feira rom::-çará a par 
tir das 14 horas, e domingo, 11ltir.oo dia, nova 

mente a partir das 9 horas ela manhã. 
SOLENIDADE 

Com a presença elas autoridades fot feita 
l tnauguração oficial. apresentação de audo­
v·gu?is e sendo bastante aµlaurlldo o 1Hscurso 
do prcsi.lt'nte aa entida.le (reeleito terça-feira 
ultima para mais um pe1 lodo de dois anos) 
Dr. Belmiro D' Arce. 

Maluf autorizou 
o prolongamento da 

Castelo Branco 
(Conclusão da La Pagina) 

Entre as obras autorl1adas ontem, estão as 
ligações a rodovias dos municípios de Amcrico de 
Campos, Pontes Gcstal, Macedonia, Miraestrela, 
Caiabu, Barra do Turvo e Lagoinha . Restam ain­
da 12 municípios a receber obras desse tipo e que 
terão esse benefício numa proxima etapa. Tam­
bém foi autorizada a implantação de um trecho de 
Sl.5 quilometros da SP-463 entre Araçatuba e Cle­
mentina. Serão ainda executadas obras de melho­
ramentos, pavimentação e regularização de pistas 
em 13 outtas ro<lovias. 

Temporal em São Paulo 
Um temporal de duas hora.., em São Paulo 

causou ontem duas mortes, quatro desabamentos e 
os habituais transtornos de ruas alagadas, carros 
arrastados pelas correntezas, árvores caidas, tran­
sito congestionado e motoristas ilhados em veí­
culos. Na rua Monte Alegre, nb Bairro Perdizes. 
as águas invadiram um porão provocando a morte 
de Antonia Mendes de Campos. de 43 anos. Em 
Guarulhos, morreu o cabo da PM José Donzilio 
dos Santos, arrastado pelo corrego dos cavalos 
quando soco1Tia várias pessoas e'11 perigo. O Rio 
Tamanduatei, que nessas condições causa a maior 
parte dos transtornos, desta vez não transbordou, 
possivelmente devido a desassoreamento de seu Jei­
to que vem sendo regularmente realizado pela pre· 
feitura. Não há notícia<i de de5abrigado~. 

Onadyr Marco,ndes 
é demissio·nário 

O Delegado Regional do Trabalho, Onad:-r 
Marcondes, anunciou ontem estar demissio­
nálio do cargo desde a ultima segunda-feira. 
Em ent1-evista coletiva, que deixava o cargo 
porque "con.s'idera encerrado o periodo de 
transição entre a fase autol'itaria e a das ne­
gociações dil'etas, com a implantar·ão da nova 
legislação traballlista e da nova politica ~ala­
ria!". Onadyr Marcondes disse que. antes de 
assmnir o car·go, bavía combinado com Mu­
rillo Macedo que permaneceria como dc•legado 
regíOnal do trabalho "apena.s por um periodo 
breve". Ai11da não se conhece o nome que 
subst:tuirá Onaciy1· M.ircrmdes. 

Onadyr Mareonde5 observou que durante 
sua curta gestão na D1·legacia Regional do 
Trabalh<> teve "a grata surp1-esa de notar que 
os trabalhadores estão mui to mais bem pre.. 
parados do que os pat1·ões para negociar". 
Negou qualquer desenvolvimento com Murillo 
Macedo e o govpr11ador Paulo Maluf em de­
cor1·ênch. das ultimas greves dos metalurg1-
cos em Sfü, Paulo e Osasco. "Deixo o cargo 
com a Situação tranquila e normal", co1r 
cluiu .. (AE) 

Gloria tia Medicina 

Científica 
Ao receber ontem fiuauciamento de 200 

milhões de cmzeiros da Caixa Economica Fe 
cleral, a ser usado na complemeutação de 
obras em andamento no conjunto do hospi­
tal das clinicas. o governador Paula Salim Ma 
luf prometeu "tocio o apoio para que o HC 
continue ser.do a glorla da Meiticina Cienti­
fica, não só de São Paulo como do Brasil e 
Muud1al. Esclareceu ainda que "essa verba 
irá para os predfos que estavam paralisados 
para serem termluados e a população tenha 
melhor atendimento". Essas informacões fo­
ram dadas durante eerimon~a real~das no 
Palacio dos Bandeirantes e para a qual fo­
ram convlclados mats ne 80 prefeitos e imune­
ros vereadores do interior, ser.do uma com 
pl~mentação de assinatura de autorização de 1 
concorrencia publica para obras rodoviarias 
no h1 terior . 

Embora concordando com as criticas con · 
tra u gigantismo do hospttal das clinicas, Ma 
luf disse que esse dlnhe.ir.J da CEF;, encaminha 
do através do fundo de apoio ao desenvolvi­
mento social ( SAS ), tem como tlesti:r.:o termi­
nar os institutos da criança, clinico e de pes­
quisa, este ultimo para cirurgia em crianças 
alem de parte do ambulatorio. 

Esclareceu, ainda, que o ambulatorlo foi 
lnaugurado mas ainda não possui todo o equi 
pamento, faltando também mobiliario e obras 
de acesso ao predio central . 
Quanto ao instituto do eoração, Maluf cem 
sidera que está terminado e que seu proble 
ma é <le tecr..icos preparados para faze-lo fun 

ci0n.ar. (AE) 

Plantã•• 
Este jornal deu agasalho a uma "carta à 

redaçãc•'' em que tecnicos, professores e fun­
r.ior.arios da AF'AE, num total de 34 assinatu­
ras, pedem ao atual presidente, dr. Belmiro 
D' Arce, sua permanencia no cargo por mais 
um biênio como um reconhecimento ao ~ran· 
de trabalho deseuvolvido pelo presidente lla 
entidade. Sem duvida nos solidarizamos a 
iniciativa dessa brava gente da APAE. so~ 
bretudo porque há um programa de c.·bras 
traçado e, numa continuidade administrativa 
com um pres.iclor.te- do jaez do dr . Belmiro D' 
Arce, certamente que será cumprido. Só la­
mentamos ter que discordar com os termos 
finais da missiva, pela desconsideração mani­
festada aos ex-presidentes. Cada um, a seu 
modo e cc•m o seu talento realizou alguma 
coisa de util em favor da APAE, que à bem 
da ve1·élade, sempre sobreviveu a custa dos es­
forços de uns poucos. Repetimos : o dr. Bel­
mlro D' Arce realiza efetivamente uma gran· 
de presi!lencia, é criativo, é operoso e e'Xerce 
uma tmpar liderança, mas as criaturas que 
passaram pelo mesmo cargo deverão ser lem­
bradas eternaznente. 

O DNER está lembrando aos usuarios que 
segundo est.i.ma.tlvas, pelo menos 74 pessoas 
perderão a vida em acidentes r..as rodovias, 
neste prolongado fim-de-semana. E mais: 
cerca de 500 pessoas ficarão fe1iclas nestas 
ocorrencias. O Vc•lume de trafego nas est.ra 
das aumentou consideravelmente desde on­
tem e, para cotbir abusos e acidentes, a Pol·­
cia Rorloviaria Federal lançou a "Operação 
Republica", com patrulheiros em postos fixos 
e moveis. 

••• 
O m!nistr~ da Fazenda. Karlos Rischble-

ter. disse r•ntem em Florianopolis que o go· 
ven10 vai acicnar todos os mecanismos possl 
veis pi receber a tan de Inflação no proximo 
auo, tendo citado que, entre as medidas a 
serêm tomadas para que isso ocorra, estão o 
controle l!os preços das empresas estatais, o 
orçamento f iscal e monetario, a eliminação 
de subsi<llos e o governo conta ainda com 
uma. grande saf"3. agricola para que os preços 
elos alimentos não tenham altas exagera11as 
Rischbieter confirmou também que o em­
prestimo de um bilhão de dolares que fará. 
em Ler.dres, na prox1ma semana, ser~ des­
tinado ao Proalcool, mas não afastou a hlpo-' 
tese de que parte desta ímportancia seja em· 
pregada no pagamento da aiv1da externa do 
!)ais . Sobre o petrolt>o, o ministro disse que o 
pais pretende rliversiflcar as fontes de ab~ste­
cimento. bu~cando o combustível em lugares 
mats .proxlmos, citando a Venezuela, o Mexico 
e 3 N:geria como futuros fornecedores. 

••• 
O Palacio do Planalto, por lntennenfo do 

poi-ta-voz Marc(l Antor..b Kt·aemer, considerou 
ontem "provavel" a ida do presidente Figuei­
redo a algum ontro pais, antes da viagem ofi 
c'al que farâ a Arg·entina, no inicio do proxi· 
mo ano. O porta-voz palaciano não quis, po· 
rem, antedpar qnal porleria ser esse outro 
pats, que, segundo consta. seria o Paraguai. 
Disse apenas estarem se processando, presen­
temer.te. entendimentos em nivel diplomatíco 
Nem infnrmou qual poileria ser a data prova· 
vel. E.:;sa também é uma questão a ser deci· 
dlda "nas proximas semana"" 

•• 
O Palacio do Planalto, por intermf'dlo dos 

porta·vozes Marco Antonio Kraemer e Octa­
vio Bonfim, declarou ontem serem infunda­
das as iníormações divulgadas pelo colunista 
norte-americano Jack Andersen, segur..do as 
quais o Brasil estaria se preparando para ex• 
plodir sua primeira bomba atom1ca. Lembrou 
KraE>mer que o acor<io de cooperação nuclear 
firmac'b ~m 1975 entre o Brasil e a Republi­
ca Federal da Alemanha, prevê a utilização rla. 
energia atomlca exclusivamente para fins 
pacifiCCs. Bonfim acrescent.ou que alem dis­
so, o Brasil é não apenas signatario, m...s um 
dos patrocinadores do tratado que proibe aos 
palses americar..os a tê mesmo o simples ar· 
mazenamento, em seu territorio, de armamen 
tos nucleares. 

••• 
O deputado João Cunha (MDB-SP), reia• 

tor da CPI que investíea as atividades da Pe­
trobras, vai propor a Comissão que dê entra· 
da na Justiça a uma ação visando anular Oll 
contratos de riscos assinados entre o governo 
e as empresas multinacionais, por entendei 
que a assinatura dos mesmos fere a lnstituiçãa 
do monopollo estatal, consagrado pela <!':onst\it 
tuição do pais. Se não :for aprovada a sua. 
proposta, o parlamentar paulista impetrara 
ação popular e fazer uma auditoria na Petro­
bras, sobre o assunto . Na sua opinião, é des­
cabido o sigilo a respeito dos contratos no , 
Brasil, quando os meemos já foram ampla. 
ment. dlvulpdos no extettlcir .3 
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* BARBOSA DA SJL V EIRA 

D Recebemos oficio da Igreja PJ'esbiteriana 
de Presidente Prudente, para compar(.><:ermos 
ao culto em ação de graças, no próx1mo sâ­
bado dia 1 7, à-5 20 horas, comemorando as 
Bodas de Esmeralda, quarenta anos da orga­
nização eclesdstica em nossa cidade. Estará 
presente o 1-eilor do seminário pre$biteriano 
de Ca:r.pmas, Reverendo Lázaro Lopes de AJ:­
ru.da, orador oficial, bem como o primeiro pas 
tor da igreja, Reverendo Ce1so de AssumPção, 
o qual durante trinta anos ficou na direção 
do 1Rmplo. Ficamos muito gratos pelo convite 
do Reverendo Luiz Raimundo da Silva. 

o Nosso diretor Mario Peretti recebeu convi· 
, te para o enlace matrimonial de Oswaldo e Ju­

lia, ele, fillho de Osvaldo Peretti-Profe.s.sora Ni­
cia Pedroso Perctti, residentes nesta cidade, 
ela filha de Felipe Bianchi Filho-Maria Apa· 
recída de Paula Ferreira Bianchi, residf'ntes 
em Taqus.rltinga. A cerimonia será dia 17, sá­
bado às 20 horas, no Clube Náutico Taquari­
tinga, na Rodovia Washington Luiz, quilome­
tro 324.1 

o A jovem senhora Suely Zambelli <ia Sílva, 
e Souza, esposa de Hamilton José de Souza 
aniversaria hoje e logo mais à noite, em sua 
mansão será a recep~ão_ Nossos parabéns. 

o A Professora Elze Arêdes da Silva esposa de 
Ivan Benedito Celestino da Silva aniversaria 
hoje e entre os cumprimentos que receber, nos 
sos parabéns com votos de felicidades. 

o Nosso amigo Fran 
cisco Perez Serrano 
aniversaria hoje, en· 
tretanto &ua festa 
COffi.(_>Çará dep0is das 
21,30 horas, p:>is 
antes estará na Ca­
ted1·al. Juntamen­
te com a espt')sa Ali­
ce. serâ padrinho da 
ordenação sacerdo. 
tal de João Pereira. 
Nos.sos parabéns. 

O Quem for na Feira da Fraternidade no re· 
dnto da expo.sição, não se esqupÇa de chegar 
à- barraca do milho verde, que está sendo co­
manru...::.:. por Leões e Domadoras do Lions -
Cinquentenário. Em virtude desse trabalho. 
não haverá reunião da diretoria amanhã, e o 
jantar-festivo será dia 23, sexta-feira às 20 
horas na Prudentina comemorando os doze 
anos do clube, fundado a 27 de novembro de 
1967, no Cinquentenário dte Presidente Pru· 
dente. 

o O presidente da Associação Luso-Bra.5lleira 
o medico Dr Alva1·0 Francisco Abegão. amver­
saria hoje e entre os cumprimentrJS que r<ce­
ber dos amigos, famillares, associados do clu· 
be, enviamos nossos parabéns, de&ejando mui­
tas felicidades. 

., 

~
. 

., 
-:~ .t 

o Hoje é dia de festa na residência do casal 
Altamir Ma.teus da Silva-Professora Cenira Ba 
tista Mateus da Silva, pois é o aniversário da 
bonita Jus&ara completando dez ano.s, que na 
foto aparece à esquerda. tendo o irmão Alta-

, :mirzinho no centro e outro irmão, Homero, 
à direita, os quais evidenterr;ente estão exul· 
ta.ntea rela festa da irmãzinha que será logo 
m~. Jussara estã na terceira série da EEPG 
Hugo Mielli e o primeiro ano de inglês na Es­
cola Plnk and Blue. N~os parabéns ao bro­
tinho. 

1EIJOADA 

- Todas as quartas e sábados, suculenta fei· 
jotda . no Restaurante Monte Líbano - Fone 
3.3-4391i 

ESFIAS 
Quentinhas, feita:. na hora, você encontr. 

no Restaurante Monte Líbano, diariamente. En 
comenda:s pelo fone - 33--t395. 

D Atenção garotada de 11 a 16 anos, amanhã 
todos às 20 horas, no Teatro Municipal, quan­
do a senhora Maria Auxiliadora de Freitas 
Constantino vai falar a respeito das elei ões 
de prefeito, vice·prefeito e v,ereatio1·es mirins -
você pai poderá e muito colaborar conosco 
incentivando seu filho a rarticipar desta ati: 
vidade civica, além de orientá-lo ~diame11 te 
sobre a vida política do mumcipio - é um dos 
"slogans" dessa campanha. E' esperada a pre­
sença tanto de meninos como de meninas. 

D Amanhã estâ completando 15 anos - Meni­
na-Moça-, Lucr-écia, filha de José Rodrigues 
de Souza e da Professora Ignez das Neves 
Campos Souza, dev~ndo receber os cumprimen 
tos dos amiguinhos e familiares. Lucrécia, es­
t~da na E~PG Professor Hugo Miélli, apren­
diz de ViOlao, gosta àe literatura, lê multo, Jo· 
sé Mauro de Vasconcelos Lucília Jllnqueira de 
Almeida Prado, Carlos' Drumond de Andra· 
de, pretende faze~ Publicidade. A noite será 
sua festa. Parabéns. 

O A Floricultura Vitória Régia sempre deco­
rando o5 princ;pais ambientes da cidade e re­
gião, porque sempre mostra sua criatividade 
e se você deseja fazer um jardim em escritó~ 
l'io, _na sua residencia, cansultorio, pr-0cure An 
toruo Odecio Sartorl, rua Siqueira Campos 488 

ib:: r:~' :1 . 
o Aniversaliantes de hoje: José Alves Sobl'i­
nho (foto); Nirvanildes, esp0sa de Adernar De· 
pieri; Marcos Morete, Eurico Jesu5, !'els,,n 
Hokama. Rosa esposa de Fusuayuki Ishida, Lu­
cy M. Barbato. Ana Maria Krassucki, Gertru­
des Dirce Salas, H::•lfo Martins, Maria Eunice 
Rotta Sotello, ElEotherio Traspacli11P. Grego, J _ 
Salvador, Janice Maru Pedrin i, Walter da 
Morra Mor<:ira, integrante da CBI, São Pau­
lo; Vitorino Bent-01 Dr. Manlson Alves Gon­
çalves; Edna Maria, esposa do Dr. Arihur 
Galvão de Mello, Jorgina Celia C11rreia Bt·r­
tocco; Sissi Regina. esposa de J osé Alves de 
Oliveira; Aparecido O. Rodrigues, Maria José 
Antunes Saut; Jardelina Generosa dos San­
tos, esposa de Osrwlo de Souza Santos; :Ma.ria 
do Ca1mo fü~is Rodrigues, esposa de 
::)e bastião Rodrigues (Nenê), João Balduino, 
João do Nascimentu, Debora Pos5a d-e Almei­
da, Adelino Tito R•beiro, Delfina Madalena da 
Silva, José Prudencio, João Graciano Alves. 
AMANHÃ. o venerando se1thor Francisco Mq­
reira do Espírito Santo, Maria Cristina Lopes 
Videira, Mary Stela Dias Caetano, Nilson Vi· 
tale Junior; Chams Abib Sallrnão esposa de 
Jaime R. 0.e Araujo; José Carlos Camilo dos 
Santos. Marina. Pov<>nelli, Flavio Maluly, Ti­
zuko Atatsu, Maria Vera ~posa do dr. Celso 
La.et de Toledo Cesar, Ruben.s Brasil Molina, 
Darey Vincoletto, T~nia Gushíken Yanaka, 
Iracema esPQsa de Miguel Di Cola. Manoel 
Cab1·era, Sldnei Sena, Lidia Yamamot0 , Dr. 
José Mendes Ribeiro, M'lrtha Yone Garcia Li· 
ma, Ivandro Porfirio Alves, Ana de Lourdes 
Ramos, Otacilío Garcia Leal, com nossos pa­
rabéns. 
o Brasão Pálace Hote'l novo conceito em con­
forto, bom atendimento, porisso ê o preferido 
dos visitantes. tun~tas, representantes comer 
ciais, executivos, políticos. E aqueles que que­
rem ficar longe do barulho, Muralha Campes· 
tre Hotel, na ROdovia Raposo Tavares, entre 
arborizadas alameda.s e tem c0ndução para 
trazer o hospede à cidade e levar. 

ANO INTERNACIONAi 
DA CRIANÇA 

Rua Barão do Rio Branco,348-Fone 33-3116 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

-------
IJ Brotos que anivei-sariam h uje : Ca.semiro, fi­
lho de Casemiro Custodio de Souza-Carolina 
Das.son Souza; Catlos José de Souza, Selma 
dos Santos, Celia Aparecida de Souza, Celso 
Mal'inho da Silva, Maria Cclia Pereira dos 
Santos, Carlos Alberto Moraes de 01iveh a, 
Ana Cristina Rodrigu·~ Araujo, Osiel Rodri­
gues Filho, Luiz Faria do Carmo. Celia Regi­
na da Silva, Renata Bezerra de Lima, Luiz Ri· 
cardo Gonçalves, Ivone Inácio da Silva, .José 
Roberto da Silva, Nelson Rodrigues dos San­
tos, Claudia Alessi Delfim, Mareia Regina Mo·· 
l'eira, lone Aparecida Lopes. Marli Fermino 
de Lima. E~spn Bezerra de Vasconcellns, M1-
rian de Souza_ Waltely Rodr'gues Altair Apa­
recido de Souza, Walte1· Klienchen Dala1·i, Ma· 
ra Rogina Pereira, Paulo Sergio Bueno. San· 
dra Regina Lourenção, E1mar Luiz dos San­
tos, Maria Neide Virgilato, Nilva Gibim_ Pau­
lo Sergic Caravina, Mara Cristiana Cama1<>­
nl, Israel Inácio, Maria Aparecida das Dores 
de Oliveira, Mareia Regina P"reira, Ana L~".-l'I. 
Bernardes, Antonio Marcos Fl01·iano, Celia 
Luiza Pereira, José G()mes Pa ixão Filho, El;a· 
ne Martins, Cesio Matias de Oliveira, S2bas­
tião Roberto Manfrê, Mareia Regina de Oli­
vrira, Ocimar Fernandes, Nivaldo Uartins, 
Doralice Aparecido Cocenco, Ferna11do Tole­
do Ottoni , iKatia Cristina Salvador Boscoli, 
José Ilson de Oliveira, Sonia Apparecida Baf-

f es, Sorua Pelissari, Diuarnara Rodngu~ Ma -
cbado, Agnaldo Jorge, José Eduardo Arcanjé'l 
dos Santos, Nivaldo Martins da Silva, Flora 
Aparecida Gonzaga, Catarina R;beiro. Mareia 
Zanardi Pereira, Mareia Luciano da Silva. 
Nilma de Souza Teixeira, Ivone Vieira dr Mel­
lo. Marcos Antonio Toledo Solcr. AMANHA, 
Ana Karina, filha de Antonio Assis Peixotw 
Maria Helena Bast~ Peixnto; He1·ber, do:s 
anos, filho de Herber Morandi-Odete Pizzola­
to Morandi; Norberto, filho de Takao N-shi· 
moto-Enidl-' Dcpólito Nishimoto: Josiani Cris­
tina Vicente. Rogério Tanu.s Barreiros, La de 
Fel'reh·a dos Santos, Maria Pavanelli, Adalber­
to Expedito dos Santos, Octavio Luiz Maretti, 
Maura Lucia Macedo, Vera Lucia de Souza. 
Sidney Ferreira Leite, Marcos Medeiros de 
Souza, Fatima Apar<>Ci<la Cand1do, Clam:i'o 
MoreW, Carlos Sant()s Sobrinho, Odair Fer­
reira de Moraes, Rosemelre de Britn, Zaira 
Maura Eliana. Adraina Nicolosi, Aparecido 
Paulino dos Santos, Luc1a Barrelos. Antonio 
Placa, Tania Ma1·ia Silva. Wilson Ferreira Ro­
cha, Sidney Senna, Wilson Sadão Sato, Adria­
na Correa, Mauric;o Medeiros de Souza, Mar­
cilene Tr·ovani, José Sprgi0 Mouri, Edilson 
José de Souza, José Leonildo Pereira Lopas. 
Cannen Lucia Sanches Peres, Maria Lucia da 
Paz, Rita de Cassia ~a1er, I1·aci Pereira da 
Silva, Judite Viana de Melo, com. nossos pa­
rabéns. 

Reajustes da casa propri.a 
somente um.a vez por ano 

Os contratos dus mutuar·os do sistema 
financeiro da Habitação não .sofrerão reajus· 
tes semestrais nas prestações, como decorren~ 
eia da nova politica salarial que poderá t~r 
dois aumentos do salário mini mo por ano. 
O aumento anual serâ mantido, bem como 
as condições que reg.cm a maior parte desses 
contratos. A decisão foi tomada pelo pre&iden 
te F igue:redo, durante l " união ontem em Bra­
silia do Conselho de Desenvolvimento Social 

' e transmitida JJOr telefone, pelo ministro do ln 
terior, Mal'io Andreazza, ao pre&idente do 
BNH. José Lopes de Oliveira, quando este con 
cedia entrevista coletiva à imp!'ensa, no Rin. 

E~ sua entrev:sta. José Lflopes de Oliveira 
explicou que as emp1·esas construtoras serão 
credenciadas como agentes pl'Omotoras <> fi­
nanceiras do Sistema Nacional da Habita:-ão 
para dar maior veloeidade de aplicação aos 
recursos. 

Segundo o presidente do Banco Nacional 
da Habitaçã0, apenas as Cohabs. Cooperativa..'! 
e InOCOOPS não estão conseguindo d1I1amizar 
os financiamentos hab;tacionais para as fai· 
xas de renda media e baixa. Por essa razão, 
as empresas construto1·as serão habilita<las 

. ' 
jnclm-~ve entrà~do também como agen1ies fi-
nanceiros do Sistema Nacional de Hab•tacão. 

Anunciou também que a nova diret;lia 
criada no banco pal'a. cuidar da cessão. com­
pra e venda e permuta d" terrenos entre os 
órgãos gover-namen tais e privados, terá c0 mo 

diretor Mario Castorino. que foi durante mui 
~ anos dir-eto1· do Seniç:> de Patrimonio da 
União. Disse José Lopes de Oliveira que as 
normas pa.ra o credenciamento das eoustruto-
1·as estão sendo estudadas pelo banco e que 
estas empresas possuem recur&os e tecnoloa-ia 
suficientes para dinamizar o setor imobilia;b, 
garantindo ainda que "as multinacionais não 
entrarão no mercado, de forma nenhuma sem 
sequer na construção de pré f abrlcadois. • 

Destacou ainda que o Bancn Nacional de 
Habitação está estudando formulas para aten­
der as 1·eclama.cões dos empresa.rios imob!Ua­
rios quanto as restrições im!)ii.Stas pela reso­
lução 386. Explicou que o BNH qU(:t atender 
às neoossidades de capital de git·o das em­
presas, mas não pode admitir novamente as 
irregularidades do chamado "duplo financia­
mento". Para a habitação rural. Por esse 
programa. i:·erão financiados os fazendeiros 
que queiram construir casas pal'a SPUS colo­
nrnr. alugando-as, bem come serão f:nanc1a· 
dos os mini-produtores rurais e as cooperati­
vas (estas deverão ser agentes promotoras e 
financeiras). 

Os colonos~ camponest-s pnderão comprar 
sua casa própna em nucleos rurais proximos 
a.os locais de trabalho, em t2rrenos a serem 
vencidos pelos faze11de1ros ou em agrovilas 
nas periferiM de pequenas- localidades ul'ba: 
nas - que seriam bain\1s i·uralistas para mo­
radia dos chamados "boias-frias". 

O MDB paulista Jesliga Jais 
tleputados Je sua bancada 

Os Deputados Manoel Sala e Walter Aua­
da foram formalmente considerados desliga· 
dos da bancada do MDB, na assembléia con· 
fonne anunciou 0ntem da tribuna 0 llder da 
oposição, Vanderlei Macris, acusando-os de 
"ostensivamente estarem integrados na ação 
parlamentar do governo". 

"Esta liderança - disse Macris - semPre 
pautou sua atuação dentro do mais absoluto 
res-peito às posições políticas de todos e de 
cada um dos senhores deputados. Entretan­
to - prooseguiu - esse procedimento demo· 
crático e liberal há que ter limite que se Sl· 
tuem dentro do estrito mterP~se da oposição 
que integramos por delega.-;ão do PoVO qu~ 
nos ell.'geu". 

"Não podemos adm1t1r - acrescentou -
que um deputado da oposção se coloque, de 
fol'IIle ostensiva, a serviço do governo, contra 
a vontade da grande maioria e em franca opo­
sição às diretrizes do partido e continue se 
consi'derando membrc da oposição paulista, 
que lideramos nesta casa_ Quem assi:n proce­
de - acentuou - não é, de fato um deputado 
da oposição. não sendo racional que continue· 
mos pretendendo liderá-lo". 

'Assim entendendo - cOncluiu - quere­
mos. com o apoio da comissão executiva regio 
nnl do movimento dem0crático bra.>ü~iro, de­
clarar os deputados Manoel Sala e Walter 
Auada descompromissados com esta Jidprança 
e livres para. sem constrangimentos, eontinus. 
1·em atuando sob orientação do governador 
Paulo Salim Maluf". 

Mais tarde, Sala requereu da presídencia 
a lista de votação da prop1•sta de prorrogaçã:i 
da 5e.ssâ.Q extraordinária da ve&pera, deStina· 
da ao exame da emenda cons.tltUicional que 
torna obrigatória a realização de ple·biscito de 
consulta, especialmente à população da capi­
tal, para, sua transferencia para o interior, co­
mo pretende o chefe do executivo. Como o 
MDB não consegwu numero bastante naque~ 
la oportunidade, para a prorl'ogação dos tra· 
ba.Iho.s, Sala ao que tudo indica aguarda a 
cetidão da mesa para mostrar q~e ele votou 
com a bancada no episodio, ou que também 
outros emedebistas deixaram de garantir nu­
me~o para prorrogação da sessão, com a qual 
a lideraru;.a. emedebista pretendia acelerar a 
discussão e votação da rnater1a. • 

Justificando sua solicitação, Sala enfati­
zou: "Como fomos excluídos da representação 
Partidaria pela ''sombra maldosa da lideran­
ça. da bancada". graças a Deus - acentuou 
- queremos saber quem estava na casa e 
deixou de votar". 

Com a liberação ~ dois deputados, desde 
logo, a bancada oposicionista no palacio No· 
ve. ~e Julho, perde condições numericas para 
reJeit.ar vetos governamentais. Deixa também 
de ter numero bastante para considerar acei­
ta eventual denuncia contra o chefe do exe­
cutivo por crime de responsabilidade. que 
determinaria seu pronto afastamento do car­
go, até o julgamento final da acusação, alem 
de dispor de dois votos a menos na batalha 
contra a mudança da capital. (AE) 
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ATRAVES 
do bom amigo 
Gilberto. que 
coordena 
o setor de 
jornalismo da 

, *-"1 SABESP, 

.. ,f't :1 , para o 
m • l interior do 
~~-.;, 

r" ·<' Estiado, 
:.., soubemos que 

Claudimir Mazza (foto) esti agora investido das 
funções de Coordenador de Imprensa para os As 
suntos de São Paulo, junto àquela companhia. 
Uma promoção merecida. Gabarito o rapaz pos­
sui. 

SIIBASTIÃO Fontolan, da Comunidade de Jovens 
da Igreja Matriz Nossa Senhora Aparecida, em 
Regente Feijo, convidando o reporter Soller para 
a realização de uma palestra, no proximo domin­
go, versando sobre o tema "TemQO da Reconcilia­
ção". Vamos atender ao pedido dos bons amigos 
de Regente Feijó, as 10 horas 

A PRESIDENTE da Casa 
da Amizade de Presidente 
Prudente, senhora 
Cannosina de Oliveira 
Garcia (foto) destacando 
que a sua entidade 
está ultimando os detalhes 
para dar inicio ao projeto 
de construção de um 
Centro Comunitário, 
com o apoio dos quatro 
clubes da roda 
dentada em nosa 
cidade. 

J. P. COMERCIO e R.epresentações dõ Produtos 
Agro PCQUáriOI, Ltda., no rol de nossos anun­
ciantes desde ontem, atrave& seu titular José Ro­
bert? . ~ascimento. A firma om questão receberá 
n? m1~10 da semana a& ~leiras-inseticidu para 
oaos,. unportadas da Bélgica. A loja de J. p. Co­
mercio e Representaçõe& fica na Manoel Goulart, 
n.o ~61,, 

WALTER LE1\1ES SOARES JUNIOR, filho do 
ex-prefeito prudentino .e deputado estadual Dr. 
Walter Lemes Soares, cm visita ao colunista. E 
infom1ando que o pai está programando, para o ini 
cio do mes de dezembro, uma visita a região da 
Alta Sorocabana, para contactos com as nossas li­
deranças político-administrativas. 

NESTE SABADO, às vinte horas o casamento do 
jovem Oswaldo Pedroso Peretti, que esposará a 
s~nhorita Julia, da sociedade de Taquaritinoa. Ele 
é filho do casal Oswaldo Peretti-professora

0 

Nicia 
Pedroso Peretti, da comunidade prudentlna. Os noi­
vos recebem cumprimentos no Clube Nautico Ta­
quariunga, quilometro 324 da rodovia Washington 
Luiz. 

DIARIO OFICIAL, do Estado, edições de 7 e 9 
de novembro, divulgando ato da Junta Comer­
cial do Estado de São Paulo, homologando os pro 
ccssos de constituição das firmas Eletrificação Pre 
sidente, Llda. (Rua 'Alberto Luziardi, n.o 100); 
Walterley Remelli <Rua Paulo Lima Correa, n.o 
196); Fama - Industria e Comercio de Calça­
dos, Ltda. (Rua Major Felicio Tarabay, n.. o 905) 
Maria do Rasaria S.B. Dias (Rua Ribeiro de Bar 
ros, n.o 1287); Masafuni Seino (Rua Paulo Mar­
ques, n. o 735) e José Rorion de Araujo (Rua dos 
Paulistas, 555-A>. 

CASA 
YPIRANGA 

DE 
~-..~..,TINTAS LTDA. 

Materiais para construção 

Brasil 1097 fones 33-3815 e 33·5501 

FELIZ DA VIDA, desde o dia 6 de novembro ul­
timo, o bom amigo José Roberto Nascimento e 
sua diletissima esposa, senhora, Maria Apareci­
da Giglio Nascimento. E' que nasceu o Junior, um 
garoto muito robusto e cheio de vida. Cumprimen 
trunos o casal \"">elo feliz evento e, em especial, eu 
viamos os parabens ao João Afonso Nascimento 
Neto, que acaba de ganhar um irmãozinho. 

AUTARQUIA Municipal de Esportes anunciando 
para a proxima terça-feira no Ginasio Municipal de 
Esportes mais uma Importante noitada de bola ao 
cesto, devendo se apresentar em nossa cidade a 
equipe feminina de Piracicaba. O jogo vai come­
çar as 19 horas. Até o dia 8 de dezembro, a . . 
A. M. E . P. P. trará a Presidente Prudente, para 
es. as competições espo1iivas, representações cte 
Sfio Bernardo do Campo, Juncliai, Bauru, Catan­
drtva e Campinas . 

J,USTIFICANDO 
que a I .o de 
Julho de 1980 o 
Brasil terá, 
<;egundo os 
dados 
estatísticos do 
tBGE, 120 
milhões de 
habitantes e, 
destes, 
1.116. 500 terão 
mais de 75 
11nos; e, ainda, 
que a 12 de 
no"'rembro 
ultimo, o 
Ministro Jair ·de 
Oliveira Soares,~ 

de MPAS, 
baixou parlaria 
definindo novos 
crlterios 
reguladores 
para a 

pre.stação de assistencia social à população com 
mais de 60 anos, está na pauta da proxima reu­
nião da UMAS indicação no sentido de se rcivin 
dicar da Prcsidencia da Republíca seja o ano de 
1980 consagrado ao ancião brasileiro. 

A PROPOSITO, a idéia já teria ocorrido em nivel 
municipal, quando um grudo se senhoras da comu­
nidade prudentina pretendeu avistar-se com a pri­
meira dama do Município, Maria Auxiliadora de 
Freitas Constantino cogitando de obter o apoio da 
ASSOM para a iniciativa. Se 1979 foi o ano da 
criança, 1980, no Brasil, poderia ser o do ancião. 

Onde você mostra 
seu bom gosto 

EVERSON FARINA 

FRASES - Os anti­
gos partidos, como os 
atuais, s6 saindo da to 
ca onde se sepultam, 
como o vampiro Drá­
cula, nas vesperas das 
!leiçõcs, para se apro­
K:imarem de suas vi­
lm.as - o povo. De­
pois, passado o pleito, 
retornam ao tumulo pa 
ra uma donnencia de 
quatro anos, medrosos 
da luz do sol que, no 
caso de Drácula, pode-
rá destruir-lhes. E' o 

RUASIQ\JEIRACAMPOS.~1 ••••••••mll revezamento do em-

o apeiitivo 
maravilhoso 

buste. (Arruda Camar 
go - D.C.I.. 
13 . 11. l 979) . 

MESMO com as cam­
panhas promovidas pe­
lo DER, DERSA, e po 
licia Rodoviária Esta-

dual, no sentido de 
consci~ntizar o moto­
rista em relação aos 80 
quilometras - borarios, 
foram multados nas es­
tradas paulistas, no ul­
timo fim de semana. .. 
3. 858 usuários por ex­
cesso de velocidade. A 
PRE registrou, ainda, 
mais outras 7. 832 in-
frações, como ultrapas­
sagem pela direita, uso 

Irregular do acostamento, etc . . . E' a \ elha histo­
ria: o problema não é a máquina, mas sim o ho­
mem. 

DEPUTADO Jorge Maluly Netto enviando ofi­
cio ao Lions Clube de Presidente Prudente e In­
formando ter destinado, de sua verba pessoal, in­
clusa no orçamento de 1980, a importancia de Cr$ 
10. 000,00, em favor da Sociedade Civil Benefi­
cente "Lar Santa Filomena". No mesmo sentido, 
dirigiram-se ao Lions Clube prudentino os deputa­
dos Audálio Dantas e Antonio Zacharias .. 

O PRESIDENTE Figueiredo assinou decreto-lei 
oficializando o parcelamento da Tu""<a Rodoviária 
Unica - TRU em tres prestações, exceto no caso de 
registro inicial do veiculo feito nos meses de no­
vembro e dezembro. O documento fixa que o 
rttraso no pagamento de qualquer parcela resultará 
em multa de 20°/o sobre o respectivo valor, acres­
cido de juros e correção monetária. 

.::ORREIAS ·MANGUEIRAS 
TAPETES-SUPORTES 
CANALETAS - CAPACETES 
CAPAS·LUVAS-BOTAS 

ft 33·4783 Av. Brasil, 1085 

:POSSUI.MOS, para venda às familias intel'Cs,adas, 
~s eoov1t~s do churrasco beneficente em pr~l do 
Natal das crianças do Lar dos Meninos, a realízar­
.;e no dia 22 de dezembro. Preço por pessoa: 120 
cruzeiros. Será servido, segundo o padre Serafim, 
Gburrasco, arroz a grega, farofa, môlho e pão. E 
como aperitivo, a batida de fruta natural Asteca 
Os interessados podem adquirir conosco os convi~ 
tes. 

NOSSAS HOMENAGENS já ficam consignadas 
hoje ao grupo proprietário de Supcnnercados Uni-

. verso, Ltda., localizado no Jardim Aviação, à rua 
prudente de Moraes., 575. A organização de Os­
valdo José da Silva abriu suas portas no dia 19 
de novembro de 1976, completando tres anos de 
atividades na proxima segunda feira. Com impor 
tante participação no processo de desenvolvimen­
to de nossa cidade. 

REIVIND!CADO há mais de lrinla anos, o con­
torno viário de Presidente Prudente está sendo 
construido em etapas, numa das conquistas do pre­
feito Paulo Constantino junto ao Estado. A pri­
meira fase possui 1 O quilometros de extensão e 
engloba em viaduto de 60 metros, no cruzamentc 
da Raposo Tavares, trecho de acesso a Alvares Ma 
chado, tambem com 60 metros de extensão, além 
de tres pontes na diretriz do traçado. Até o mo­
mento já foi realizada terraplenagem em 4. 500 
metros do trecho. Custo da obra: CrS 91 milhões 
Conclusão previst~ para o mes de setembro de 
1980. 

A EQUIPE técnica 

e adminisl!rativa do 

Dr. Egídio A1berti, ti-

tular da SOPERFIL 

(Sociedade de PcrUla. 

dos, Ltda. - Quilo­
metro 569, da Rodovia 
Raposo Tavares> ofe­
rece aos leitores de 
EXTRATO uma vi­
são da cobertura, já 
em fase de conclusão, 
das novas dependendas 
da empresa EXPRES­
SO SANTA FATlMA 
localizada na rua Tu­
lio Crechetti. esquina 
com a avenida Margi­
nal. E' um projeto que 
prevê estrutura metali­
ce. em aço, com uma 
área de cobertura de 
686 metros quadrado,., 
A SOFERFIL, que 
tem no sou setor de 
vendas o experiente Ary Elias, realiza outras 
obras de maior ou igual port~ em varias cidadei 
do Estado e no Mato Grosso. Na Coronel ~Albino, 
n.o 147, por exemplo, está instalando uma co­
bmura com ..matura metallu em areo, para os 

Dra. Aldineia A·. Martins 
CRM18.532 

- Partos e Moléstias de Senhoras 
· ·Prevenção - Detecção do · 

Câncer Ginecol6g ico 

CONSUl TÓRIO. · RESIDÊNCJA:' 
Av. Wash.Luis, 1376 Av, Wash. Luis, 1506 
Fone 33·5703 Fone 33-5596 

SEGUNDO o boletim semanal do Sindicato do Co­
mercio Varejista de Presidente Prudente, os debi­
tos de qualquer natureza para com a Previdencia 
Social e os provenientes de contribuições devidas a 
terceiros arrecadadas pelo IAPAS, de valor origi­
nário igual ou inferior a CrS 3. 000,00 acham-se 
cancelados. Decreto nesse sentido foi assinado 
recentemente pelo Presidente Figueiredo. 

EM SUA 
EDIÇÃO 
de 7 de 
nO'Vembro 
ultimo, o 
D.O.E. 
inseriu ato da 
Junta 
Comercial 
homologando 
0 processo 
736. 589, que 
aprova a 
A.G.O. da 
empresa 
Caiado Pn~us, 
S:A com 
séde em 
.Presidente 
Prudente. 
Pela 
llomologação 
em apreço, a 
empresa 
de Alberico 
Marques 
Caiado <foto) 

elevou o seu capital para CrS 63. 000. 000,00. 

NO PROXü10 sabado tem inicio as festividades:1 
alusivas ao 54. o aniversario de emancipação pol"L­
tico-administrativa de Santo Anastácio. Em ce-ci- , 
monia as 9,30 horas, no Nosso Clube, o deputado 
Armando de Souza Pinheiro, lider do governo na , 
Assembleia Lcgi!>laLiva do Estado, vai receber o 1 
titulo de "cidadão anastaciano". : 

1 

NO ROL dos aniversariantes de hoje o ex-vereador 
José Alves Sobrinho, atualmente no desempenho 
das funções de assessor parlamentar do deputado 
estadual Walter Lemes Soares. José Alves Sobri­
nho é mineiro de Piuí e exerceu por quatro man· 
datos consecutivos cargos em nosso legis\'ativo. 
Foi inclusive presidente. Nossos parabem>.: 

empresários Jair - Ademir, titulares da conhecida 
oficina mecanica que lhes dá o nome. 0.& pedidos 

1 
1. 

1 ,. 
1 
t 

1 

1. 

de projetos e orçamentos tambem podem ser fei­
tos à. roa Major Pelicio Tarabay, 842 - 1.o lll· / 

dar .. 
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Ocorrencias Polic:ais 

Incerteza, fragilidade e frustrações na carta . deixada pelo jovem suicida 
Conforme 11oticiamos na edição de ontem 

o jovem Odilio Liào, de 18 anos de i<lade, f1 
lhC" de Emillo Rodrigues Lião e Dona Maria 
Etl'r Lião. sucidNt-se, pelo metodo <le eufor­
cament.o, pc11dura11do-se numa vigot.a, <lo ma­
ae·rame da edicula d~ sua res.denc~a. a rua 
Alfrerlo Pereira :Ramus 110: 

Odilio, q11P trabalhava de auxiliar de es· 
critorio n"=' Enterpri~es, matou-se as prime.i­
ras horas da noite de terça feira, de~xando 
aos pHertes, uma carta <bilhete) e uma ora­
ção resposta ao Pai Nosso, na qual deixava 
visivel a sua falta de Yontade de cont.lnuar 
vivemlo. 

Na lut.eg-ra, transcrevemos a oração e o 
bJ.hete do jovem: 

''Não posso dizer pai nosso, se não vejo 
em todçe os homens irmãos meus Não posso 
dizer que estais no ceu, se o que me preocupa 
são os bens da terra Não posso dizer, santi­
f.tcàdo ~eja o vosso nome, se a minha vida é 
uma imagem de cristão falso Não posso di­
zei· seja feita a vossa vontade aS&im na terra 
como r.o ceu se divinizo as mlnhas vrmtactes, 
se o que importa, é o que eu quero Não p.Jsso 
di~er o pão nosso de cada dia, da.i-nos hoje, 
se 11ãc sou capaz de repartir o pão com os 
necessitados Não poEso dizer perdoai as nos­
sas ofensas, assim como nós perdoamos a 
qm'm nos tem ofendldc•, se a minha vlc!a é 
permanente ofeusa à justiça e a caridade Não 
posso dizer. não nos deixeis cair em tentação 
mas livrai-nos do mal, se fecho os olhos, 'a 
mão e fujo de minhas responsabillda11es co­
mo homem na construção de um mundo me 
lhor'Não posso dizer Amem, porque minto, se 
não aceito tudo isso". 

Também um bilhete constava da despe 
dicla de Odilio aos familiares, cu1'to simples e 
com um desabafo final : '·Talvez um dia, voces 
entendam que eu só queira ser um filho uor 
mal. Um beijo do ... ". 

ROUBARAM Cr$ 100 MIL CRUZEIROS 
DA SECRETARIA NA PORTA 
DO BANCO 

Na ma11hã de ontem, por volta de 9,40 
l:ioras a jovem Mareia Regina Dalle-Vedove 
de 22 anos de idarle, secretaria de Prudente 
Imç.•yeis. saia, ela agencia do Banco America 
do Sul, na esquina das ruas Barão do Rio 
Bra(i1co, cQm Dr. José Fóz. 

1 Mareia, trazia corsigo uma bolsa peque 
na, onde continha a quantia de Cr$ ....... .. 
100.000,00 em dinheiro, resultante do saque 
de um cheque da firma em que trabalha, e 
no atropelamento, planejarlo pelos dois margi 
nais, a pobre jovem ficou sem a bolsa, e con 
sequentemer.:te sem o dinheiro. 

Já manjado, nas grandes cluades, este 
golpe que tornou famosos os trombadlnhas. 
acrintece em nossa cidafie, e apiicaclo por 
individuas experime11tados, pois agiram de 
tal rapidez, que conseguiram desvencilhar-se 
da jovem, levando a sua bol~a ~)m a grana, 
e rlescuam em grande veloclllaae a rua Dr. 
José Fóz, sentido avenitla Washingtor.: Luiz 
perdendo-se na multidão. 

Dentro de poucos instantes, compareceu 
ao local uma viatura da policia, que após 
ouvir a v1thna, ôrlentou-a a que . registrasse 
que'xa no 2.0 tlistrito policial. 

T11das as entradas e saidas da cidarle, fo 
ram de imediato colocadas sob controle da. 
:pol~c1a civil e militar, e patrulhamento inces 
santes foram efetuados, em loca's, onde pro­
Yavelmente, os larapios pudessem esconder· 
se. 1 

Os malar.1lros, segundo a jovem Mareia 
Regina, descreveu a reportagem na tarde de 
01 tC'm eram: um alto, magro, trajava na oca 
siã.o camisa xa1lrez vermelha, e ao que pare 
ce sua calça era vermelha, de cor morena, e 
cabrlos encaracolados. Este o que despojou­
ª d~ oolsa, sendo o seu colega, branco, cami­
sa branca, não sabendo especificar a vitlma a 
cor r]e sua calça. 

Mu1to nervosa, e procurando se contro­
lar. Marc·:i disse a reportagem que tem qua 
se certeza de que os meliantes são de outra 
cidade . 1 

Apesar da vigilancia intensa, r..as entra· 
das e saldas da cidade, os banclidos, lograram 
burlar os meios polidais, saiurlo da cidade, 
nã0 se sabe de que maneira, pois a bolsa 011de 
estavam os cem mil cruzeiros foi encontrac:l.a 
_por populares, 'Pre<xímo a Ultragaz, no d1$tl'l 
to do Espigão por volta de 14,50 horas de on­
km .. 

As diligencias e patrulhamentos da poli­
cia militar e rodoviarta continuaram duran 
te todo o dia, eor..tinuando pela noite actentro 
e esperam as autoridades que os bandlaos se­
jam localizados nas proxtmas horas em al~u· 
ma cidade, da ree-ião. 

ASSALTANTES SEVICIARAM 
JOVEM PROXIMO A 
TRAV~SSADA FEPASA 

A jovem E.P.R. moradora em Gra­
jau, rua 55 n. o 11. Santo Amaro, encontra­
se em nossa cidade, a passeio, e na madruga 
da de ontem em companhia de um colega de 

nome Claudinei ZaneLtl Rodrigues, da rua Adolfo Tatleu Viesi do Carmo, morador na Patrulhelrus da RP 0010, compareceram 
Dvis, 107 Vila L:der, dirigia-se a casa de sua rua Marto Simões cl~ Sou~a, 378, Helio. Castro ao local e também llJ~ viatura da polic. a ci­
tia. ns colonia Jesus. Decano da Rua Rui Bnbosa 1170 Vila Ocl- vil, mas Adolfo e Heho se negmam a re­

. Era por volta de 1,00 hora, quando a jo- dental e Edson Aparecido Tavanti, da rua An latar o fato a::>s policiais, ser.do necessll.ria a 
vem e seu colega transitavam rnmo a colonia tnnlo Bongiova:ii 189 .Jardim Bor..giovan•, en ação dos policiais da RP 0010, que me .... mo 
Jesus, proxlmo a tra\·essa da Fepasa e já che co11travam-se na Vila dos Eucaliptos, baixo sendc< ofendidos pelos estudantes, consegu u 
gado a casa rle sua tia, Jepararam com uma meretr~cio ue nossa c.lé1aãe. dominá~los, auxilia<los pelos investigadores (~a 
dupla de elementos mal ·encarados Naquele prosbbulo, os estudantes tle odon policia civil, e conduziu os desorde.iros ao Plan 

Sob forte ameaça o.s transviados puse- tolo~ia, promoviam desordem na casa da Es- tão PoUclal enquanto que a vit:'ma era s.o-,, ~ , di 
ram Claudltiei em fug-a, seguranilo a jovem tela, s1tci a rua da Alegria. corrida ao PSM; para cuidados me c;.is. 
com tcda firmeza, quando obrigaram-na a Como não gostasse <lo comportamento dos No Pronto Socorro. Adolfo Tadeu, negou-
tcdo tipo de sevicia. sujeitar.do-a aos seus rapazes, a dor.a da casa apoderou-se de um se a ser atendido pelo medico. 
instintos bestiais de maniacos perigosos. reYOl'l:er, ctispara11do um tiro contra os mes· Estela, a meretriz autora do disp~ro eva· 

Após os vexames sofridos pela jovem. os mus, acertando, Adolfo numa das pernas. diu-se não sendo localizada pela policia. 
marginais, espancaram a mesma, aplicando-
lhe socos e ponta-pés e para t€rminar os atos 
ar..imalescos, caracteristicos de suas pessoas, 
os ha1Hi•dos, levaram a importancia de C1·$ 
400,00 da vitima, evadindo-se em seguirla. 

Em estado deploravel, a jovem procurou 
socorro na v.:zinhança, sendo solicitado ao lo 
cal a presença ela policia. 

A RP 008, esteve no local, co11duzinrlo 
E.P.R.; ao PSM; e posteriormente ao Plan 
tfü1 de Policia, onde a mesma registrou quei 
xa a respeito. 

PôS LADRÕES EM FUGA 
E FOI BALEADO 

P •r volta de 20.00 horas de terça feira 
José Nogueira, morador a rua Manoel Ru·z 
544. fundos Jardim Paulista, viu quaudo um 
elemer.to branco e outro de cor negra, tenta 
vam furtar o seu veiculo que se enco11trava 
estacionarlo defronte a sua casa. 

A aproximação qo proprietario ilo 
carro, os larapios evadiram-se senclo persegui 
dos por es'.e, e mais alguns colegas. 

Durante a perseguição, um nos elementos 
disparou dois tiros de revolver c<intra J .. sé No 
e:ueira e seus amig~s. acerta11do este na al­
tura do ombro esquerdo, quando então a du 
pla de perseguidos, perdeu-se na escuridão da 
nche 

A vitima, foi socorr da ao PSM nn.le foi 
medicada e posteriormente passou pelo Pl.'l '1-

tão Policial para registro Je queixa . Ater.deu 
a ocorre11cia a RP 002. 

ATEOU FOGO NAS 
ROUPAS DA MULHER 

Ivalr de Castro Souza, morailor na rua 
Fran~isco Pfo Benguela n.o 214 - Vila Fur 
quim, promovia tremenda desordem a~ 22,00 
horas de terça feira, no interior de sua resi­
dencia. 

Em dado momento. num acesso de furia 
o bagnnceiro, ateou fogo em varias peças de 
roupa, que sua mulher Dona Elena Prisc.liana 
Castro Souza, ti:"'lha em casa, para negc-ciar. 

Como sua mulher e também sua sogra 
discordassem de sua atitude o Irado ir:d1vicluo 
tentou espancá-las, seudo contitlo. com a. che­
gada rla RP 001 O ao local, que dominou-o con 
duzindo o mesmo ao Plan~ ão Policial onde a 
autoridade policial de serviço tomou as devi 
das provideucias. 

CANSOU DE APANHAR 
DO MARIDO E FUGIU 
COM OS FILHOS 

Dona Conceição Reis, casada. com José 
Pereira Reis, morava até a~ 18,00 horas ele 
terça feira, na rua Dc·r.a M litania, n .o 22 
fundos em companhia de seu mad1lo. 

Após varias desavenças entre o casal, e 
a mulher sempre suportancfo o marido agressi 
vo, as coisas chegaram ao ponto maxímo na 
tarde de terça feira, quando Jc.sé Pereira Reis 
que segundo Dona Conceição, é vadio por na 
tureza, e multo agressivo, tentou novamente 
espancá-la r.a frente dos seis filhos do casal 

Para não apanhar novamente, !. vitima 
tomou uma decisão irredutível, abandonando 
o lar, em companhir, dos filhos, e v.i.ajan1lo pa 
ra a casa de seus pais, na cidade de Indiana. 

}_ntes portanto, esteve 110 local, os poli­
ciais da RP 0010, que anotõram a ocorrer.eia. 

AMIGOS DO ALHEIO 
A'l'ACAM NA AVENIDA 

Elementos não Identificados, adentraram 
na manhã ue ontem a res.idencia de Dona Jo 
se!a Rita da Concelçã-0 Marques, na aven!da 
Manoel Goulart 1310, Vila Gharlote. 

Os meliantes, arrombaram um cadeado 
de um dos quartos da moradia, penetra11do 
~o Interior do referido comodo, quando rouba 
ram cio mesmo: 1 relogio de pulso Citzen, um 
despertador (marc·a desconhecida) um ra11io 
Nissei Portatil 3 faixas de onda. e tomaram ru 
mo ignorado em seguida. 

O roubo foi notado pela vitima por volta 
de 6,30 horas e comunicarlo as autoridades 
pqllcials, comwrecendo ao local a RP 0010, 
que elaborou o boletim de ocorrencls,. 

UNIVERSITARIO BALEADO EM 
BRIGA NO BAIXO MEREI'RICIO 

Por volta de 23,00 horas de terça feira 

Band~ira lutando pela 
sua reintegração 

O ex-tenente Alberto Jorge Franco Ban. 
deira, conhecido pelo seu envolvimento no 
"Crime de Sacopã". ocorrido em 1 Y53. no Rio 
de Janeiro, poderá ter anulada sua reintegra· 
ção como 2.o tenente-avaidor. concedida pelo 
juiz da 4.a Vata Federal do Rio de Jaueiro, 
Mario Mesquita Magalhãe~. e cc.mo cons<'quen 
eia não r~ebe1·á :is praventos e atrasados que 
somam quase t1·inta milhões de cruzeiros, ca­
so o Tribunal F;;deral de Recursos decida em 
favor da apelação da União Federal contra a 
se11tença do Juiz, que deu entrada ontem no 
Tribunal. 

Bandeira formulou seu pedido à Justiça 
Fede1·al, com base no habeas-corpus concedi· 
do em 1972 rei,, Supremo Tribunal Fede1·al r­
na prescrição da a.cão penal iniciada em 1953. 
Em ~mas reivindicações o ex-t~mcnte requer a 
anula.ção doS atos administrativqs que eulmi-

Faleceu Accioly Filho 
Cerca ric 500 pes~::>a.s, e11tl'e polit.icos da 

ARENA e do MDB, advogados, profe.ss"res e 
estudantes. acompanharam ontem em Curiti­
ba osepultamento do cx-senado1· Acciol.' Filho, 
falecido na terca-fejra. viti1lla d<· um ataque 
cardíaco, quando d1scursava durante uma ho­
menagem que lhe era prestada pelo Instituto 
dos Advogados do Brasil. O deputado Maga­
lhães Pinto, seu amigo pes5oal e principal alia· 
do como dissidente dentro da ARENA. chegou 
cie Brasilia P< Ia manhã, mas 11ão pode espe­
rar pelo sepultamanto. Antes de retomar. po­
rém. elogiou a vida rolitica de Acciol~ Filho 
e, numa refel'encia à forçada marg•naliz\ição 
em que foi colocado dentro da ARENA, la­
mentou: ''E' pena que o Brasil não sa;ba re· 
conhecer o valor de seus filhos". 

O governador· 1 ~ey Braga. acusado em 
1978 pelo próprio ex-senador de ser um dos 
re~ponsáveis pelo boicote à sua candidatm·a 
à reeleição (a AR.ENA ní\o lhe reservou legen­
da para disputar o pMto), acompanhou todo 
o sepultamento, decretou luto of;cinl de tres 
dia.s no Pa1·aná e distribuiu uma nota revelan 
do sua admiraçãn por Accinl.' Filho como p0lt· 
tico. A assembléia Jeg slativa do estado, apro. 
vou voto de pesar pela sua morte e suspendeu 
sua sessão plpnaria de ontem. Alem de Maga­
lhãe5 Pinto e~tiveram presentes 0 senadnr are­
njsta Saldanha Derzi. do Mato G1ossn do Sul, 
1·epresenlando o v·ce·prcsidente da republica, 
Aureliano Chaves, e o senador Leite Chaves, 
do MD.B d<' Paraná. 

Em Brasília, a ses.são de ontem do sena­
do foi praticamente dedicada à memoria de 
Acciol;v Filho. O plenario arrovou requerimen­
to, de iniciativa do oposicion;sta Nelson Car­
neiro, pedindo que o ~xpediente da sessão do 
dia 25 ~eja dedicada ao ex·parlamentar. 

O presidente do senado, Luiz v·ana JJ'i. 
lho. lamentou a morte de Acci1Jl~· e comuni­
cou que os senadores Af fonso Camargo e Lei­
te ChaveS, ambos do Paraná. e os deputados 
Magalhães Pint.o (ARENA-MG) e Maurioio 
Fruet (MDB-PR) foram a Curitiba, rep1·esen­
tando o congresso nos tunerals' de Accioly. 

:No encaminhamento da vota.cão do reque­
rfmento. falaram todos os senadore&· presen­
tes à sessão. O .Sf'nador Henrique de La Roc­
que. ao lembrar a trajetoria do ex-parlamentar, 
disse que Accioly "possu!a a timidez tipica dos 
sábios e jamais separou a exemplaridade de 
sua Vida particular do exercicio admiravel da. 
pro!is&ão -e do amor incomensuravel pelo cul­
to ao direito". (AE> 

Leia e Assine 
"0 Jmpnrcial" 

FOHS: 22-1133 oo 22·1801 
ou então solicite a 

presença de nossos agentes 
em sua residencia 

naram com seu afastamento do çiuadro de Oti· 
ciais em 1955, ano em que foi condenado, e 
como c0nsequê11cia a sua reintegração ao pns-
~o de 2. o tenente-aviador, com as posteJ·iores 
promoçõ,.s. aJP.m do J ecebimento df! todos os 
p1-0ventos e atraeados eorre,spqnrteu tes, no 
caso, Bandeüa ubj1 tiva. no mínimo, o posto · 
<'te Coronel. embQra já na reserva, mas que 
lhe garantir·á todas a.s vantagens relativas aos 
a11os que poderia 'ter continuado na. ativa. 

.A União alegou f)11c e11Lrnu com o pedido 
de anulru;ão da ~enltcnça de Mr•.squita Maga. 
lhãe~ por cons iderflr gue no ca~o a Justiça nfo 
acsolveu Band~jra, ma.s f1pe11as revogou um 
ato ~unitivo e es...-::.e ratgr nã11 impl;ca no J>E'.cn­
nhecimento da inocencJa do ex-tenentf· e nem 
em &ua reintegração AO guadp1 de Oficial da 
Aeronáutica. 

A,) apreciar a ação, o juiz Federal Mesqui­
ta Magalhães, afirmou que ''não há como dei­
xai· de reconhecer-lhe a ilegalidade e arbitra­
riedade de n~ conceder se a 1-eintegraçã:> 
pretendida". A ai;ão seguiu 011tem pa1·a rece­
ber o p11recer da subprocurad11r1a-geral da prP. 
sidenc!a da republ:ca. {)e o ex·lenente ganhar 
a ação no T~bnnal Fede1·11l de Recursos, r·ece­
oora os atrac::aclos qe vinte e trP~ ;m11s, o mie 
corresponde atualmente !l guase 30 milhõ<>.,.s 
de cruzeir-0s. (AE> 

Avião caiu 
Um rn 1 to r:a que !a 1o a vi.ao Ipanema 

prefixe PT-Gii\\'. que nes' a segunda feira 
realizava um !.raba ho de pulver zação agri­
crila n2 Fazenda Santa Mart.a município lle . , 
Nav1ra•, a 150 quilomei.ros ele Dourados. Pul 
verizando uma lavoura rle al~11dão, o apa· 
relho iet1 rnava para r~abastecimento d"! in­
set·ci<la e, iá nas prox midades <la pista, o 
motnr começc<u a falhar. segundo testemu­
nhas, e o apar1?lho penle11 altura. CoHdindo 
rom m1w al'VOre, o Ipan.,.ma aC"abou se pro­
jetar.do tjent.rn de uma represa na faZP.•1:l::i., 

e o pilJ•to J0s(Í Rczenfle ~iquelra s;1va de 27 . ' anos, teve morte insta itanea. 

NECRO OGl.A 
- ()f..LH,A b;HIKA EIMORI: cte 11 anos 

de idade, faleceu as 20.30 hol'as de terça fei 
ra. Era filha de Mioko Eimorl e Takatero 
Eim~ri. .Seu corpo foi velado ua casa de seus 
pa. s, na Chacara Elmori, estrada de Montal­
vão km a, sendo que o feretro saiu deste en­
dereÇo para a necrcipole de nossa cidade as 
16,30 horas de ontem. 

- FABIO MANOEL DA SILVA - LINHA· 
RE.S: fllleceu as 11,00 horas de ontem. aos 4 
meses de viela. Seu corpo está sendo ·velado 
na casa de seus pa s, a rua William ile Almei 
da Lima 276, Vila A11gelica, estando o sP'I se· 
pultamento marcado para as 8,00 horas de 
hoje no c~miterlo de São João Bat:sta de r.os 
sa cidaqe. 

- JOSE' RIBEIRO DA SILVA: faleceu as 
9,00 horas de ontem. O extinto contava 65 
anos àe idade1 e sen corpo es~a sencto velado 
11a cõSa cte seus familiares a rua Turmalina 
40 -· Vila Verii1ha, de onde sairá o feretro aa 
9,00 horas cJe hoje, rumando para g Cemlter• 
de nossa cidade. 

- ODILIO RODRIGUES LIÃO ! de 18 anOll 
de idade, .faleceu as 20,00 horas <te terça fel 
r~: Era filho do S~rgen~o Emilio Rodrigues 
L1ao e de clona Mana Edlr Llão residentes a 
rua Alfredo Pereira Ramos 110 ~ Cirlade Uni 
versitaria. Seu corpo foi velado r.a Casa de 
Velorlo Athia, a rua Emillo Trevisan 1035 

• d ' acon-.ecen o o seu sepultamento as 17,00 ho-
ras de ontem na necropole de nossa cidade. 



A 
CONSTRUTORA E INCORPORADORA IMOPLAN 
Consagrando a nova. imagem de Presidente Prudenter 

oferece prazerosamente um quadro ilustrado e 
explicativo de todas as suas realizações. 

Edifíclo "Atexandfa f-ernands'• , 
Praça 9 de Julh• 
22 pavimentos 
66 apartamentos 
35 boxes·garagem 
11.100 metros quadrados de área 
construida {já concJuido) 

I 

Edifício "João Giglio" 
Avenidã Washington Luiz, 840 
17 pavimentos 
30 apartamentos 
30 boxes·garagem 
área construída: 5.468,14 metro~ 
quadrados (já concluído) 

Edifício "Central Barão"' 
Rua Siqueira Campos, 699 
8 pavimentos 
32 conjuntos comerciais 
gg boxes-garagem 
~rea construida: 5245,93 metros 
quadrados {já concluído) 

Edifício "Antoniria Maria" 
Rua 15 de Novembro, 1.59.l 
14 pavimentos 
24 apartamentos 
::m boxes-garagem 
<!rea construida: 6.287,59 thetroi 
quadrados {já concluido) 

n. .. , ' n.· 
. ' IMOPLAN . 
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IMOPLAN 

Edifício "Elvira de Jesus Sanches'' 
Rua Ten. Nicol<ttt Maffei, 975 
14 pavimentos 
24 apartamentos 
24 boxes·garagem 
área construida: 6.287,59 metros 
quadrados ijá concluido) 

Edifício "Portal da Catedral" 
Rua Barão do Rio Branco, 703 
10 pavimentos 
32 apartamentos 
45 boxes·garagem 
área construida: 8.050,50 metro1 
ttuadrados ~já concluído) 

Edifício "Sergio lopes da Silva" 
Av. Washington Luiz, 142 
1 O pavimentos 
16 apartamentos 
16 boxes-gan1gem 
área construida: 3.610,20 metfot 
quadrado1 (emprel!ndimanto em obras) 
unidades à venda 
J)ffVisão d• •ntr1g1: 1980 

&MIMPLANTAÇÃO 
Edifício "Milena Maria" 
Avenida Washington Luil! 

Edifício "Centro Médico-Odontológico" 
Av. Washington Luiz,874 
12 pavimentos 
40 apartamentos 
40 boxes·garagarn 
área construida: 3.364,99 metro& 
quadrados (empreendimento em obras) 
unidades à venda 
previsão de emrega: fever•iro tft 1980 

·> :- · IMOPLAN · . . 

Edifício "Francisco Navarro Dias'' 
Rua Siqueira Campos, 690 

.26 pavimentos 
:ao apartamentos 
70 boxits..garagem . 
ãrea construida: 9.684.42 metros 
quadrados (empre(!ndlmento em obras} 
unidades ã venâa 
previsão de entrega: fevereiro de 1980 

8 pavi11Mnto1 
1&apartemento&. 
40 boxes.garegem 

írea a ser c.onstruida: 2.893,76 metros 
quadrados (empreendimento em obras) 
previsão de en~t'lga:janeiro de 1981 
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Confirmado confisco tle bens tios Lutlalla 
O Supremo Tribunal Federal proclamou on­

t.!m a validade do confisco cios b~ns do ~ruro Lut­
falla, ckcr<.'tu<lo pelo cx-pri!,;dente Ernesto Geisel, 
em ciez~mbro do ano passado. A deci:;ão foi to­
mada pur unanimidndc de \ntos, ao negar o STL 
mauriadn cfr !\e,.1:r"nc,:a im·' 'trnuci pelo ex min1c;tro 

T6cníco em aberturas de casa, 
carro ,arquivo, cofre, 
modif 1cação de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras e trava para auto. 
Chave na hora. Amola-se 
fer~amentas de corte em geral. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 63.5 

' Alfredo Buzaid, que alegara a inconstitucionalida-
de do rnnli.c;co depois da extinção do Al-5. 

O mini~tro Cordeiro Guerra, relator do pccli. 
do, af:rmon que o Ato Presidencial fora ba.,eado 
na Lt!::i~lação Revolucionána, antes de entrar cm 
'i~lH ; 1·menda constitucional n. o 11. e pnr is~o 
não cabia a apreciação judicial sobre os sem efei­
to~. Com a decisão do pknário. todo~ os bens do 
Grupo Lutfalla permanecerão sob a administração 
do Go,erno Federal. até que c;e çonclua o proces­
so de re sarcimento dos prejuízos ca.!J~ados pelas 
empresas do grupo ao BNDE. 

O Grupo Lutfalla é acusado de comportsm~n 
to criml11c 'l), na aplicação de reCL!r<;o; fin11nciados 
pelo Banco. E ~e comportamento foi apurado e 
comprowdc pela comissão geral de tn\~stiga7ões, 

que ent,1c· pediu o bloqueio dos b:'·•~ :fo grupo. 
Aenlhendn 1 e<'omendação da comis~áo. o General 
Gei~ei decret1 u o confisct•. CU!•' nulidade foi ar­
guida pelo o.ui l•gado Alfredo Bu1.aid, no supremo. 

Tlidos o-; Ministros (a ex ;ei,.;! • cli; Leitão de 
Abreu : ,'IJon ;ra Alve~. que '>e alha\\11n a1-1sentes> 
.1r;1 maram a 1n.posslbilidadt: ck· .1prc-:1a . .; i.: jutlic.al 
Jc~ ,1tl'S do I Jt.~1dente da !{: ~1..:h11c.1 baixado~ ccr.: 
carl!tcr pu.1i.ivc a época em q 1: ec;t~·'ª cm ' i~t'r 
o Al-5. Para contornar c:-.sa dificuldade, o mi­
nistro Dedo Miranda admitiu que e de,cna dar ao 
confhco a natureza de medida preparatória, abrin­
do prazo de trinta dias. npós a publicação do 
acordão, para o B ' DE propor a ação judicial e 
obter a avaliação do moni.ante dos prejuízos atri­
buid~h ao grupo Lutfala e fixar o valor dos bens 
confiscados, 

Este é o .lo~al que -vo~ê espera-va: 
Culto 

em Arão 

tle Gratas JARDIM COBRAL 
No ponlo mais aprazível 
de Presidente Prudent . . 
V\são Panoramica espeta-

cular, 
rna~ amplas e arborizada •. 
m1,:1CJ fio, eletrificação <em 
anJamentpJ, agua e fácil 

acesso. 

TUDO PRONTO PI VOCE 
CONSTRUIR SUA CASA! 

Lotes a partir de 
Cr$ 782,00 

Em Pªêªlll~J1ll1s m~nsais, 
sem juros ou Co.rreção Mo­
netária. 

Venha conviver com o 

Incorporação : 
verde e respirar ar puro e saudável 

COBRAL 

GONSULTOlll DE • CIP: 
~--~ .... ,.. 

- ~·---.~ 
~1•aw 
IMÓVEIS PRUDENTlllA 

S/CJ LTDA. 
CRICI: 16.553 

-Construtora e Incorporadora Ltda. 

JARDIMCOBRAL 

, 

o 
g 
Ili 
...J .,, 

l~ 
------,,,., .......... 

11••~ 
IMOVEIS PBUDllTllA 

SG-LTDA. 

lnf ormações e vendas : 

Run 9r. Gurgel, 511 • 

Telefon\1 22-223'1 -
Pres. Prudente -SP 

, 

A Igreja Presbite­
riana de Presidente 
Prudente está C()me. 
morando qua1·enta a­
nos de at.ividadcs -
orgRnização eclesiás­
tica - e no p1·6ximo 
sábado d ia 17 de no­
vembro, às 20 horas, 
no t.>mplo, Avenida 
Washington Luiz 534 
celebrando Culto em 
Ação de Graças. 

O orador of cial se 
rá o Reverendo Lá­
zaro Loi-es de Al·ru-· 

. da. retto1· do Semh1á.­
rio de Campinas. de­
vendo comparecer 
também o ptimeiro 
pastor, Reverendo 
Cl'lso de Assumpção. 
bem como o segundo 
pastor, Reverendo Joa 
1uim Cnrrea Lacerda 
(hoje pastm· da Jgre· 
ja Pr·esbiterlana <!e 
Vila Industrial). di­
ve1·sos conv'dado._, a­
lém de homenag-cns 
aue c:e1ão prestadas 
aos ~eus ex.mrmbrC's 
e a nove innão re· 
manec:centes aue n~r­
manecem desde 1939 

Clube 

Filatelico 

está na 

Feira 
O Clube Filatfüco e 

Numismático de Pre· 
sidente Prudente tam 
bém tt·m uma barrs; 
ca na III Fe1ra da 
Fraternidade e está 
solicitando a quem 
faça doa~ão de moe· 
das ou selos, os quais 
serão vendidos na. 
qucla fclra, poderão 
entregar na própria 
ban-aca naquele loe~l 
ou com Edson So~ -
res ele Lima, no Ban· 
co Real. 

ELEIÇÃO 

Domingo passado 
deveriam ser realiza­
das eleições pêi,.ra re. 
nova.ção da diretoria, 
mas a assembléia re­
oolveu transfel'ir pa· 
ra o mes de jane1ro, 
quando naturalmen­
te ~urgirão os candl­
dato.s à presidência 
do clube que está ca­
da ve2 dinamico, gra 
ças à gestão d e Ja· 

l.--~----------~~~~~~~~----------------~-------------------------------------~~~~~~-;:----'mess0n. Franco. 

P res. Pnuf~nfe. qúinfa.fetri, tS de n<},·emh. de 1~7'> 

Estante de livros 
A ARTE DE 

ESTUDAR 

de Profa. Virgolina M. Viotto 
Ed. IBRASA 

Se ensinar é arte, estudar também nã') 
deixa de sê·lo. como bem demonstra a auLra 
neste trabalho, fruto de fonga experiênc·a v·­
vencial cte educadora e professora. A profa .. 
Viotto. que durante ma·s de 83 anos de ma­
gistério manteve contato constante c0m milha 
res de e!:.tuct ntes, salienta 4ue 1 otfontação 
sobre "c11mo estudar., nem sempre 6 dada 110 

lar e nas escolas, e fri~a que esta falha é, jus­
tamente, u1,1n das causas uo insucesso no a­
prendizado, da t·eprovação ,e des1stênoilt a os 
e.$tudo.s. 

E' vortanto necessário que se "aprenda a 
estudar" e, para isso, não bastam esforços e 
força ae vontade. O estudante, p:ua melhor 
aprove;tamento dos ensinamentos mmi.stract.~s 
em cla~se. precisa de método, orientação, en­
fim de planejamento. Este livro vir:a, P.Ois, a 
oden tar o estudante sobre a melhnr forma àe 
estudar, aplicar e de envolver a imaginaçã-i e 
a memória, pl11nejar o estudo e dividir Q tem­
po, tornar o ambiente propicio J4l estudo, to­
mar apontamentos, fazer um exame, e ~p c­
seutar pesquisas, trabalhos e relatQI'ios. AJ 
mesmo tempp fndic.~ o MPel da famll'a na 
educacãn 1i03 í1lh11S, traçando \lln gwa pa .. a 
of>' pais e tratando de orle1ltarãn vçieaç' "n$' e 
conflito rte geranões. E' reatmeute livl'o alt3.­
m ente estimulante. 

' 'E. ·çA A 

ISCAPAC1DADE 

FISICA 

de HO\\ara A. R;JSf\ 
Ed. lBRASA 

Trata-se ac um livro fundamental pa1·a 
quantos se o up;:un ua 1 eab1lltaçao das pe_s,·as 
11sicamente 1ncapaoilactns. E é, ao mesm.i tem 
po, rol' sua feiçao nut11b'ográ.I1ca, algo que ::e 
pode ler como hnpre~s1011ante nove.a - a 
história, as lutas as d~cepções e as vltorlas de 
um médico emp:rnhado em fazer que os inva­
lidos andem, progddam, trabalhfm e se inte­
grem na sociedade. Reubihtação é um dos as­
swit-0s mais palpitantes tios ultimos temp 1,s, 
quando todas as g1anrte~ organizações mterpa­
clonais. in~lusivc a Organiza. ão Internacional 
do Trabalho, passa1·am a dar máxima ênfase 
aos direit~"iS que os iuvahdos têm a uma recu­
peração que os reh11egre nu mundo das pes­
soa:: ativas e participantes. O autor, Howard 
A. Rmk, tornou-se famqso pelo seu píoneir· s­
mo no campo da Reabilitação, onde a.ntes de­
le prevaleciam muitns p1-er<>11ceitos contra as 
pessoas defic;entes. Sua fama é mundial. Tu1ais 
do que isso, ele é hoje um snnbolo. 

O inválido não r um homem a menos. u­
ma bai)(a. na sociedade, tt111 peso morto uns 
orçamentos domésticos e nacionais. Devemos 
encará-lo como mao-de-obra aprove1táv€l e 
muito produtiva. Além <le verm~ nele uma 
pessoa humana que tem rlireito a tudo que se­
ja necessario para torná-la semelhante às 
outras, a fim de que p sa conlPctir no traba­
lho e conviver utllmente na sociedade, 

IDSTORIAS 

MEDIEVAIS 

de He1mann Resse 
Ed. }1ECORD 

Mais um livro de Hermann Hess-e publica­
do pela Rec01d, d~sht vez, d1fe1ente cie tudo 
o que estamos acostumad11s a let· do famoso 
escritor alemao. Aparentemente fruto de ima­
ginação. ingc11uidade e medo, a ma.iona des­
sas historias da Idade Media apresentaóas nes 
te livro, traduzidas e adaptadas de textos a..­
cáicos latiuos POr Hcsse, ressumam um espírito 
bem diverso do materialismo prático do munclo 

atual Bruxas, anjos, sanros e mortos que con­
versam e interferem no cotidiano com a ma.iol" 
naturalidade; penas horrh·e1s irnoostas com 
crueldade, tormeutos 1ucriveis executa.a~ por 
vontade divina cuja justiticaçã.o final t sem· 
P1·e a salvação da alma. Parece, reaunente um 
mundo distante do nosso. Mas não terem os a• 
inda em nós resquic:os dessas mean1u cren­
ças e comportamentos quancto procuramos em 
tantas rehgiões, seitas e filosofias mfa'Ucas fu· 
gir ao pragmatismo de um muuJo \ecnictza• 
do? 

Numa linguagem sirpplcs Hes~e escolheu 
alguns textos escritos por monges para seus 
noviços a fim de aviHí-los dos perigos mun<la· 
nos e que te1·minam, em geral, no castigo dos 
maus e reconhecimento da nece~sidade da sal­
vação da alma. São te>..1.os cheios de beleza di­
vertida ou perversa. ~empre singulares e que 
lemos com encantamento. 
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RIDICULA - Vanusa; sim, Vanusa ex-es­
po3a de Antonlu Ma~cos aparece fazendo 

• I d ponta em Marron-Glace. A loura está na e-
la (quer promoção). Por outro lado, estã 
havendo um jogu:nho da Globo, para fazer 
frente a novela Cara-a-Cara, da Bandeiran­
tes oncle o ex-marido <le Vanusa, Antor..io 
Mal'<'OS, é o ator principal. Com isso, divlcle­
se a atenção U.os telespectadores, fãs de Va­
nusa e A. Marcos. 

--x-x--
VANUSA, em Marron-Glacê, vive o papel de 
um?. ... No entanto, a novela está no Ilm e 
r ·• 1ete muitas emoçõas para os próximos 

:;;;;;......----~---........,.~~:-=~~-=-~' 

CASA DAS lOUCAS. • 
preços que sao 

11rdadeiros presentes ! 

URHA OE PRESENTES EM AÇO INOXIUAVEl 
DA TRAMOl'ITINA RS, EM PROMOÇÕEf 

ESPECIAIS. . 
BAIXELAS, FAQUEIROS E GRA!ilOE 

«>RTIMENTO DE ARTIGOS PARA PRESENT!I. 

TEMOS OS l'R ESEf.ITES QUE 
lAM,AIS SERÃO ESQUECIDOS 

CASA DAS LOUÇAS 
----- PRESERTEAR ~ lJM ATO OE CARlf'.IHO -

RUA TTE IQICOLAU lllAFFEI, 490 FONE 33-516' 
PRESIDENTE PRUDENTE · SÃO PAULO 

PINTl"RAS-Kinya Ikoma, expõe seus traba­
lhos em Presidente Wenceslau. Os Wences­
laue~es tem a oportunidade de cor..hecer as 
tel:ls de' Ikoma. em exposição na Associação 
Comercial daquela cidade, diariamente das 13 
as 17hs . 

Em pronunciameito 
feito na Camara Fe­
deral, o Deputado An­
touio Zacharias, con­
gratulou-se com a Ra­
dio Comercial, pelo 
lançamer.to da pro­
moção, cujo lema foi: 
•A Rádio Comercial 
quer descobrir, na 
criança de hoj e, o ar­
tista pintor e descnhis 
ta de amanhã". Para 
Za-charias, este tipo 
de promoção, enc1>ra· 
ja a vocação ctas cri­
a nças e adoleseentP6, 

para a pintura e o clese11ho, e contribui pa­
o desenvolvimento artist1co do País. 

PRUDEN-BOXt · 
ÍND. E COM. DE 
PORTAS PARA ·eox 
BOX PA'RA ·~ANHEIRO 
EM: POLIETILENO 
AÇRfllco; ETC. 
Revendedor dosVidros 
'temperados BLINDEX. 

Especialista em Artigos Regionais do Norte e 
Nordeste de Fibras Naturais. Bolsas, sacolas e 

Carteiras de Fibras de Buriti.Tururi, Tapetes da 
Sisai, Carnaúba e Taboa. 

Objetos para decoração e artezanato. 
Você está convidada a conhecer SHAOOW. 
Av Manoel Goulart, 1008 • Pres. Prudente. 

NA FEIRA - Muitos já. estão aproveitan­
do e comprando tudo para o lar~ no Supe:­
mercado da III Feira da Fratern1<larle . Sao 
generos de pr'meira _necessidade, à preços 
baixíssimos e convidativos. 

--X-X--
REUNIÃO - Sabado próximo, acontecerá 
mais uma reunião da Associação Anti-alco­
olica de Presidente Prudente, em sua sede 
à Rua Nicolau Maff ei . 
Atualmente, existem 1 800 associações. 1nte· 
gradas a A.A. do FSP nucleo regional com 
um tot.al ele 1000 recuperados e 800 em recu­
peração. 
ESPOR'l'!STA - Paulo Constantino, receberá 
0 título de "esportista do ano'', no dia 08 de 
Dezembro as 19 .45 m!riutos, nos salóes de 
fe3tas da APEA, titulo este, outorgado pe­
los membros do Pauathlon Clube de nossa 
cidade . 

---x-x-
EM 80 - O Ipanema Clube local, firmará. 
convenio com a AMEPP em 1980, para poder 
particip!U do Campeonato Interiorano e par­
tir para o esta.lua!. Para tanto, Paulo Ser­
gh Martir.s, pensa em manter uma ot ma 
tqulpe, que represente nossa cidade, con­
dignamente. 

--x-x-
AOS PATRÕES - A té o dia 30 deste mes, 
deverá ser paga a primeira parcela do 13.o 
Salário aos empregados que não receberam 
por ocasião das ferias. Quem comunica é o 
S. e. V. P . P., em seu bolet.im quinzenal. 

--X-X--
MATO E LIXO - Os matagais da Rua 1.o 
de Maio, Vila Iti, estão preocupando os mo­
radores, que esta semana procuraram a re­
portagem, para denunciar também, que o 
lixo das restdencias é, jogado em terrenos 
baltltos . 

--X-X--
VJVA VANUSA - O show musical de Vanu­
sa, está em cartaz em São Paulo, no Mous­
tache há meses O nome elo espetaculo é, 
VIVA VANUSA, ar.de são cantadas musicas 
antibas e t~mbém no seus ma.is recer e LP. 

--X-X--

José Roberto Fabricio inaugura hoje em 
Presidente Prudente a "PIZZARIA CAPRI", 
na Avenida Brasil. 749. Sua pizzaria em Marí­
lia (com o mesmo nome) é iá muito famosa, 

Anuntiantlo 
em nossos 

~ tlassilicatlos, 
você ganha 
tempo e 

f ÃBRICA: Rua Mendes de 
Mà'ràes, 1.617 
Fone 22-3401 

esc: DE.VENDAS: 
Fone 33-5985 

PRESIDENTE PRUDE~JE 

·~ áin/ieiro. 
~-~Wi O IMPARCIAL 

pelo preparo de 20 tipos de pfzza com ''aquele 
sabor das pizzas italianas". 
FIRME NA SUA - O amigo Bendraht Ju­
nior está firme no Departamento de Radio· 
Jorn~lismo da RacHo Comercial, comandando 
os jornais falados com toda aquela sua 
tranquilidaue e competencia . 

COMPLETOU, ontem 15 anos de radio, o 
conhecido Nhô Miguel. São quase duas dé· 
cadas de serviços prestados à coletividade, 
com predominancia para a musica sertal!eja 
a joia desse lmenso Pais. E hoje é, o seu 
aniversar.:o natalício. Ao companheiro, M i­
guel muita felicidade e logo mais a noite, 
será a festa, tendo Dona Carmen como an­
fitriã e a. presença Indispensável de filhos e 
amigos . 

QUESTÃO DE DIAS - A d.i.retorla. da 
APEC - Associação Prudente de Erlucação 
e Cultura, aguarda por esses dias, decreto 
pres1tdencial, autorizando o funcior..ameuto 
da Faculdade de Enfermagem e Obstetricla 
de Presidente Prudente. É mais uma con­
quista para a cidade, po.ls atenderá grann€ 
numP-ro de jovens da região. Esta semana, 
falamos com o Dr. Altamtro B . Galindo, 
quando nos foi tran~mltida a Informação. 

AGÊNCIA LIMA ·~ 
O MAIOR E MAIS \l.ARIADO ESTOQUE 

DE DISCOS E FITAS DA CIDADE 
A ÚNICA LOJA QUE OFERECE DISCOS 

LP GRÁTIS AOS SEUS CLIENTES. 

Rua Joaquim Nabuex>, 544-Fone 33-2995 
Presidente Prudente - S. Pau lo 

A VENDA - A Agencia L!ma, recebeu o 
pr·meiro e grande acontecimento do ano. 
Estamos falando de Classicos da Musica, 
com o uu•a do ouvinte e o LP, de Beethoven. 

o -Por apenas, Cr$ 150,00, voce leva pra casa, 
esta obra genial e aguarda, Vivaldi ou Cho­
pin . 

'BENEDITO DE OLIVEIRA 

O Brasil é tradic,onalmeiite monocultor. 
Isso está nas raízes da f armação nacio­

nal. E' de difícil erradicação. Andamos e 
viramos por vários cami11flos ?nas acabamos 
sempre àando na m(lnocultura Já fomos 
monocultores do pau-brasil, da cana, da bor­
racha. do café. A monocultura, agora, é a 
pecuária. Todas as frentes se abrem para o 
bovirwcultor, ao passo que se fecnani para o 
produtor agricola. Isso já está dent,·o do es· 
quema protencio11ista da ele;te d.o boi, dificul­
tando as co isas para o agricultor, rste acaba 
desesperançado e aborrecido por vender a 
terra para os bovinoc·ultor0 .s aumentarem 
suas pastagens. O fato ocorre no pais inte iro. 
E vai conduzindo sempre um maior numero 
de leig08 para a forma ·ão de pastos, atraidos 
pelas comodidades e facil1dadE>s do nrgóc o. 
Os leigos .~implesmente transformam -pastagens 
em depósitos de bois, levando vantagens so­
bre os pecuaristas tradicionais que tratam a 
terra e aprimoram o:t rebanhos. 

O citrioso é que os pastos aumentam, mas 
os rebanhos diminuem. Em c011sequéncia. os 
preços da cat ne e d.o leite acomPanham sem­
cerimoniosamente aqueles cnitros, periodi 
coa. quinzenais D'U mensais, dos remédios e 
dos veic-ttlos. 

Antigamente, os produtor clamava ser o 
leite vendido mais barato que a água mineral 
e isso era uma vergonha! Agora, a água mi· 
nerai é o pri-rno pqbre do leite. 

Ora, se não existe terra suficiente pi cultum, 
de gênerof alimenticios, tomada pelos pas­
tos, a p,·od1lçãa tende a diminuir cada 'lleZ 

mais e quanto mais díminui, 7r.ais cara • vai 
ficando e mais distante d.a mesa do pobre. Se 

PAGINA~ 

DIMAP&I. 
COMERCIO E REPRESENTAÇõES 

LTDA. 

Papéis para embalagens, sacos de papel 
e plástico. 

Rua Fclicio Tarabay, 1233 - Fone 22-2644 
Presidente Prudente - SP. 

FOI LANÇADA1. ontem a pedra. tur..damental, 
da Casa do Pequeno Trabalhador. Amparar 
0 menor de nossa cidade, será uma. das me­
tas a ser alcançada pela Casa do Pequeno 
Trabalhador tendo como responsavets o SOS 
e Grupo de Apoio. A Casa, será. na Domin­
gos de Morais com Siqueira Campo$. 

--x-x-

EXCLUSIVIDADE - Agar~ os fazendeiros 
de Pmdente e região, tem à sua disposição 
a mas famc6a ração (para bovinos, equinos 
etc ) elo Brasil, represer..tada com exclusivi­
dade pela Distribuidora. Presidente Ltda. 
Avenida Brasil 1810. 

FARMACIA 
CAMPOS 

HOJE 
PLANTÃO 

Av. Cel. Marcondes, 1.560 
Fones: 22-1562 e 33-2254 

este não pode comprar a carne e o leite, e a 
produção de gêr.eros, pela diminuição. se en­
carece, também no fim não poderá ele com­
prar nem uma e 11em outra coisa. Assim, em 
homenagem ao boi, poderá morrer tranquila­
mente de fome. 

"Castro abriu a boca, mas fot a União SrJ.. 
v;~tira que falou". E a União SO'Viét1ca jama.is 
~oderá c011de11ar as suas atuaçÕls ave,,turei­
ras expansionistas e suas ameacfls belicnsas 
em' nome de qualquer não-alinhámento, que, 
para ter valor. devp, ser ali11had.o, de corpo e 
alma. a ela mesma. Os nãn-alinhados. um dia, 
vão arrepender-se fltnarqamente por ter escw 
lhido e~te caudilho-satélite cnmo seu presi~ 
de'nte e porta·voz. (''O Estadão", 14 de outu 
bro de 1979) • 

Quando pegamos uma programa"áo da 
televisãn e vemos que no hordric; Xis será exi ­
bido um f ilme feito exclusiva1ne>de para a 
Tevê. poderemos ir dorwi1· tranquilamente por 
qtte é na novela que vi, á encher a paciência 
da gente pela sua ruiud.ade. 

Marx, entre outras façanhas ideológicas, 
lançou a "ditadu1·a do proletariado". E' uma 
bandeira da subversão agitada pelos políticos 
e ideólogos e jamais pelo operário. Nenhum 
proletário, em parte alguma da terra, já che­
go'lt ao poder, como proletdrio e 'fXLra benefi­
ciar os proletários. 

O proletário é a isca para o peixe gordo, 
que é 0 podei-. Quem vai assumi-lo, natural­
mente é o pescndor. E este, calmamente, a· 
poiadÓ no1 seus tanques, canhões e baionetas, 

SUPER COLEGIAL IMPACTO -BOLSAS DE ESTUDO 
A DIREÇÃO DO COLEGIO JOAQUIM MURTINHO DE PRESIDENTE PRUDENTE COMUNICA AOS ESTUDANTES DESTA CIDADE 1 DA 
REGIÃO, PRINCIPALMENTE AOS CONCLUINTES DAS 8.as SERIES DO l.o GRAU, QUE ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA CONCESSÃO 

DE lrOLSAS DE ESTUDO E CLASSIFICAÇÃO PARA MATRICUlAS NA 1.a SERIE DO SUPER COLEGIAL IMPACTO, 
MANTIDO PELO COLEGIO. MELHORES INFORMAÇÕES NA SECRETARIA DO COLEGIO OU PELO TELEFONE 33·3569. 
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PREI T:ITl'~\ ,\lt .'.'ICIP,\L DE PRESIDE~IE 
PRUDENTE 

EdUill de Com·orrt•ncia Publica n o O<v- 7!l _ para 
aquisição de Luminárias e demais equipamentos 
elétricos a Sl•rcm lnstitlados na Avenida, l\.fanocl 
G(\ufa.rt .' 

O Prd1>' 10 Municipal de Preslc.ente Prudente, 
l.~:.aek de S;on Paulo, no uso de suas atrlhu1~ol'S 
lei?.fc; FA/ '.->.\BER a quantos possam inwresssr 
que aetia-! e ; h·rto o edital de Concorr<;?rtcia Pu­
blica N o 011 79. para aquisição de: 

LID.!INARIAS E OE:-.1AIS EQUIPAME~TOS 
llii~TR 1 COS. · 

os irttet essados deverão depositar caucão r.o 
\"tllo.r de CrS 20.000,00 (Vinte Mil Cruzeir().5), cm 
moeda co·Tente do pois. cheque visado. fiança han 
cãr\a ou T,tulos da Oidc.a Publica do Estado d'! 
São Paulo, a qual de,·er:1 ser recolhida até as .• , 
10:00 {dez) horaf, do dia 06 de dezembro de 1.'Tt9, 
na Tesouruia da Prefeitura Municipal de Presi­
dente P1udente . 

O encerrnmcnto da presente licitação rtar·se. 
a no da (}(, de dezembro de 1.979. as 14,00 (quator 
ze) J1oras. sendo a abertura as 15,00 (quinze) ho. 
ras do me1'mo dia. 

~alor'16 !t:formações e edital de concorrência 
publica completo. a disposição dos interessados 
na DiY!são de Compras da Prefeitura. Municipal de 
Presidente Prudente l .o anelar. "Paço Municipal 
Flori\·aldo Leal" ou pelo telefone n.o 22.2233. ra 
mais 13 e 113. 

Presic.'en';e Prudente 14 de no\'embro de 1. 9'i9 
PAULO CO~STA.'\:TINO 

- Prefeito l\runlclpal -~ 

L"DITAIS DE PROCLAMAS 

YOLA..'l'OA PEREIRA DE SOUZA. Escrh·ã do 
Oficio rio Regístro Civil das Pessoas Katur::\js ~es­
te rliStrito. munlcfplo e com:i1·ca de Presi<len1e 
Pruriente :Estarlo r]p São Paulo eu~. 

FA7. 
0

SABF'.R que prr1en11em' casar-se .-. ap1·e­
sentnram os c.'or.umentos exigidos pelo artigo 180. 
n.os 1. 2. :l, 4 e 5, 110 C1í1li~o Civil B1·aslle1ro, 

DA..'7IFL DA SILVA e IDA CARDOSO. Ele nas 
cldo neste füstrj(o a 1.o de julho d<> 1!!42. r ádjo­
técnico flivorclado rPsldente n,,.sra cirtaclc filho 
de JnS{Ç 'ciento rla Silva e !le 1lona Y.aria En'carna­
c!il). Ela nascl1le. neste distrito ª"s 25 de-junho <le 
1916 economlárla, soltPlra, re11l11ent? nesta cirla­
de. filha (le Jnsé GardOSt• e dP dona Oli'·-'la Do­
m1ugu~~ i:':trdl)oi:o. ' 

! JOSE' APARECIDO DE OLTVETRA e DIRCE DOS 
8ANTOS Ele nascido em '.:\'a-andiha SP a 02 de 
)anelro de 1955, motorista. so!tf'iro, :eslde1 te nes­
ta clda11e fllho dt- Paulo Perejra de Oljvelra , ... rle 
(Jona Ma;!:'\ Tf'1·eza rto<; Santns Oliveh a, Ela nas­
ci1la em l\fontal\'ã", SP aos O!l de agosto de 1&63, 
ps. clomêstic:M. ~oltel 1·:-t rnsiilcnte ne!'.ta cid~rle, 
filhal rte VJiz cns S;mtos e de dona Domlng:is T1,­
mé dos Santos . 

ANTONIO AUGUSTO DOS SANTOS e MAR!. 
SA APARECIDA DE MOURA Ele 11a<;cidn em 
Mar Vermelho, AL a 05 !)e rnálo de l!l-l!l. de pro­
fis~ã0 f'letrlcista. ~oltelro. resjdente nesta cjd111l" 
filho rle Jl.ugtL~to Ma 1111s dos Sanrr,s e <li" 1lonn 
.J. ,·r.lina Maria dos Santos. Ela nasci•la em Pre-

sidente Bernardes SP aos 22 de outubro de 1960. 
de P1'0íii;são in Htstrl~rla. soltelr:\ resirleme nes­
tn cirl:vte. !llhn 1le Antonio Jna.qujm d~ ::\fo11ra ~ 
1.P d"nn 01Jcte Mjgue) de SoU7a. 

O.J ATR VICBNTE nE LIMA e ROSINEIDF. 
AP~P.ECIDA BOXO::\tE. Ele 113.<;Clrlo neste distrito 
:t '},t. olP i:inCll·n 11~ 1()59. de profissão peilre'1·0 Sol-

t eiro residente nesta ctdride rtlho de João Vi­
cf>111c r!C t.!m:i r tle dona Luzia ele ,\breu Lima. El:i 
nnsr.idn 11!'src distrj10. aM 31 !le nutnbro rte 1965 
de T)r, fls1::io estn11ante. es1ad:i ci•il soltejra 1·esl­
.i .. n1" ti1'1'r:l Citlade. flfüa 1le 'Mario Bonome e de 
rln ia ~la1·h Carrara Bonome. 

!'>fA: 10RT, RODRIGUES DE AL\fEIDA e E:':E­
DTNA SAN'T"A~ .... Ele lllll'Ci«lO em Alfredo !\lar­
con 1es SP a 27 11" outubro ae 1949. de profüsão 
cnnicr~iá1io. solteiro. reslrlente nesta cldarie, fl­
lhl) r'!f' J~f! Rnctrlgues de Alm.>jua P de clona Joa-

na farta de Jesus Ela. nnscicJa em Rio de 
Cont:ts BA, aos 21 tle Julho rle 1954. (le Profjssão 
ps. lomé«1t1cas. solteira reslrlente nesta cicJade,. 
filha ..fe J !lqulm Fr:>nclsco Sant':\na e de r]ona 
Hilrfa .~na dP Otllr\'h·a Sant'Ana.. 

CARLOS TOMAZ DE MATOS e :MARIA LU­
CIA 'I'ARTARO. Ele nascido em Martinópolls, SP 
a 03 d<' julho de 1!145, de Profissão pedreiro. sol­
tcjm, resl.lente nesta cidade, filho de Amelin To-' 

rnaz de M~tos . • . . Ela• nas-
cida n .. st.-. diStTlto !aos 12 de dezembro <le 1952, 

<le profissifo ps. oom~sticas Solteira. residente nes 
ta cidade. filha de Glno Tártaro e e.~ dor.-a Ro­
salina Fel'relra 'I'al'la1·0. 

EDUARDO CARLOS XOGUEIRA DE AL.\1'.E'I­
DA e IVANI APARECIDA DA SIL"VA, Ele nascl­
~o ueo:te 1ll~fJ'itn a 19 de Julho de 1953. de prof~ 
são comr>rCiário. ~,.ltl'lro. residente nesta cj,1ade 
:filho ne Ibrahlm Noguejra i:le Almel<n e de dOua 

· M ::uia Machado de Almeida, Ela nascida neste 
distrito aos 14 de abril de 1957, de PTotlssão es-

• eriturârla, solteira resirlente nesta cidarle filha 
(le José Ba6t-OS da' Silva e de dona Izabef de Go­
be Silva . 

ERONIDES ALVES DOS S1ANTOS e MARIA 
SEBASTIANA LEI'T'E. Ele nascino em Pira.pozinho, 
SP a 08 c1e majo de 1957 de profissão industriárlo. 
Solteiro. reshJcntê nesta cirla1le, filho de Justino 
.Ah'es dos Santos e de dona Josefa Alves dos San 
tos, Ela na ~jda t'm '.Mlrnnt~ <lo Parana.panema, 
SP :>os 06 de outubro r]e 1963. de pr<>fisSão ~· 
dom"'stl<'a!I. solteira. resirlente nesta cidade, tl-

1h.: dt> Manoel Barbosa Leite e de dona Josera 
Pe::-eira Gomes . 

FR ~~crnco vrnm \ DA SILVA p APAREC'I­
DA A:"\TONIA DE OLIVEIRA, Ele nascido em Cen 

,. O ~ f'PA llCIAt; 

te11ârio <lo Sul, PR, a 20 t)e a.gcslo <le l!l57, de 
pro!i~ao motorista, solteiro, resjde.nte nesta. ol­
dade, filho de Jol'i.0 Vieira da Silva, e de dona 
M.aria Aimõr ria Silva., E1a nai;cl<Ja em Coronel 
Goufnrt, SP, ao~ 22 fl~ outubro de 1961, ue profü­
são comerciária, solteira resirlente nesta ci<la1le, 
!ilha de Agennr Antonio de Oliveira • dona l\la­
r1a Aparecida de Oliveh·a. 

Jo.c:'.f.: llNTONIO DA SILVA e OJ,EIDE ALVES 
MATIA'3, Ele nasr1do neste distrito a 16 de maio 
dP 1!360. (le Pru!lss!io comerciárjo, solLclro, rcsi~ 
dl'uf~ nesta r.ida11e. filho 11e Joi\o Fra11cisco da 
Sth·a e de dona Lulza Maria da Silva, Ela nas. 
<'!ria <'m AH re1fo :\.farcont_les. SP aos 10 r]1p julho 
de l9Gl , de profi1'.<>ão ps. domésticas, solteira rest 
rlente nesta cldarlP. filha ue Jr.sé Alves Matias e 
de dona Francisca Soares Pe.reira. 

JOSÉ GE~F.ROSO GARCIA e DENILCE 00 
CARMO MARQUE8'. Ele nascido "m Apucarana, 
PR a O~ •1e marcn de rnss. de profjssl!o comerc1à­
rlo. soltelro residente nesta cidade, fllho de Do­
mingos Sara~os~ Qareja e de clona Vicentina Ge 
neroScl Garcia. Ela nasclt1a em 1!..1alafa, I'R aos 
16 1le .h1]hn de 1!)62, d? profiss!io comerc:iá1-la sol 
tcira re:ildente nesta cldac:e. filha de Al\'lno Mar. 
quesº e rle dona l\farja Marques. 

JOSll: ALVES DE OLIVEIRA FILHO e MA­
FHA DE LURDES ALVES. Ele nascirlo em Marin· 
gá, PR a 24 de julho de 1952, ae prof'ssão el,,f rl­
~l ;ta solteiro 1·esiflPnte nest.:i cjl]i111e tllho 1le 
,Tos~' Alves rJe' Oliveira e ole <loua l\fa;·ia de Oli­
veira, Ela nascida em Para nacilY. PR aos 14 r1e 
abril rlf' 19f;1, de profissão p.-;. domésticas, soltei­
ra, resjdente nesta cidade. filha ele Vicl'llte de 
P1\l'h Alves e de dcna 011\'la Antunes Oljveira Al­
ves. 

PEDRO RODRinUES DE SOUZA e MARTA 
ALVES DA STI.VA Ele nasci<ln em Untf(or, PR 

a O!l de julho de 1956. de profissão comerciante, 
!'Olt1•ir1l, reside11 1e nesta ci<larle, filho ole Jcãn Ro­
<lri"ues de Snuza e •l" 1lom1 Antonla Can11i l:l 1te 
Souza. Ela n:isclda em Oueirl>z. SP. aos 20 de 
março •lP. lf.)5-1 ele pr•fi•sàp ps. dcm{•.<;r:cas S;•l­
telru residente nesta cidade, filha de Pe(jro ~lguel 
1la Sih·a n d1• dona J !'efa Lino Alves . 

lOSI~ NAT~L RODRIGUES DE A110RIN e 
m:NISE ALVES COUTO. Ele nascido l'.CStl! dls_ 
tr1t11 a 14 ele m11.rco rle 1960. !le profis.o;ão torne'rt• 
mecanico. solteiro. res·den~e nesta cl1Jade, filho 
<1,. P.rnlo RodrlgU(";: de Amorln e •IP 11ona 'I he1·!'­
zhh:i Sr.rapnmn a.1i;,,t]ei Amo···n Ela nasr11a nes 
te dj,,trlt" aos 23 ,1e nutnbro dP 1!162 . .-te p1·0Clssiio 
us 11omésrl~s. solteil'9, resir!P.n1c nr.sta ci1ia1le, 
filha de c.ona Jand!n Rosa de Campos Couto. 

PAULO )iA.."Xt'ELL BORGES " ROS·\NGELA 
DE 1"ATIMA BKrJSTA COLO.MBAR.A, Ele n:isrl­
tlo em Caiabu, 8P a 28 lle abril dt• 1957. de profls 
sl'in bancá rio, ;:;oltel ro, residente nesta Ci i!niJe, f j 
lhn de AP:lrt'rl1fo Borges e rle 11on11 Maria E tézin. 
Br rgcs Ela nascida neste rlis1rjto aos 18 1,,. mar­
ço d•! ·rn59, de profissão 1>st11da11le. S1>ltcira 1·csi-
4lente nesta ciclrde. filM d(' SAULO COLOl\tBA• 
R \ e 1le rtoua Joana D'arc B.ltlsta Colombara. 

?\OE' MARTINS CORREA e CELIA ZANDONA­
TO, Ele 1t:lS"ldo em c:anto A11as1á<'io, SP a 11 olt­
fe\·ereiro de 1958 de profissão industriárlo. sol­
teiro. rP5idente nesra cidade. filho de Osorl11 Cor­
rea ele Almejr}a e de dona Alicr Martim; GNue.s 
àe Alme da. Ela nascida neste 1listr1to, nos 29 11e 
julho c]e 1S54 le profissão atenclente solteira r.-... 
sl,Jente n st:i 'clrlacle, filha 1le Armn1Írlo Z.111<lonn­
to e de dona Palmira Rj!;oli11u ZnntlOnnto. 

JOZI.A3 cremo DA SILVA e !lfARTLENEl 
RODRIGUES DE c:;ouz' Ele nascido t'm Aifl'eclo 
:Marconrle5. SP a 23 1Jf' f,.vereiro iJe 1954. de Pr·o­
fiss1ío Correlnr de imóveis solt?lro residcn1c nes 
la Ci1JadP. fjlho flP Jcsf. Cice1·0 1la ·g,}\·a e rl(' •lo­

na "i.hrrla Pastoura da Slka. Eln nascldn r.m F.ncl­
da. SP os 02 de julho de 19"52. de profissão f. 
rnunlcipal , solrelra. 1-e<;j1le111e nesta Cfdad", filha 
1Je Onorre Roo1rlgue.s de Souza e de dona Ana Bo­
lotarl. 

SERGIO AKIO Klnoshlta e EDITE HIDEKO 
MIZUNO, Ele 11nsci1lo neste llistrito a 09 de fp.ve­
r<'jro ele 19GO, 1le Profissi'io mecanlco, soltelrl'I, re 
sidCnte nesta clol2tle, filho de Yoshinkl Kjnoshlta 
e de r]l)na ta.rllía Sakaguti Kinoshltn E.la nnsclc1a 
em \{arlápolls SP. aos 12 de janeiro 'de 1959. de 
profi.~s1io ps. do mé'stlcas. solteira, resj1lente em 
.Mariàpolis. SP. filha de Umassabro ,\11zuno e de 
dona Helena Yoshiko 1fizuno. · 

Se alguém souber de algum lmpcdlmento opo-
11ha-o na forma rla Lei. Lavro o pt·~sen1e para 
ser aflxnno neste car1ório durante 0 prazo legai 
• publicado pela Imprensa - "0 Jmparr,lal ". 

C<Spia recebida de l\!arlâ.polis, SP . 
Presiuente Prudente, 13" de Kovembro de 1979 

PLI?-."10 ALESSI 
- Oficial Maior -

SI:\"'DICATO DO cm'lf;RCIO VAREJISTA DF. 
PRESIDESTE PRUDEXTE 

Presldtu1t~ Prudente. 14 de no,·embro de 19i9 

- COMU:\IIC.\DO -

O Sindicato do Comércio Varejista c.'e Presi­
dente Pru~nte, Associação Comercial e Industrial 
de Presl~ $\>Õ(tiente e Sindicato dos Emprega­
:los no Comérde de -Pr-esidente Pruder:•te. cornunl­
!am aos comerclantcie 1s ">ubHco em geral que o r.n 
mérclo prndentlno estarã tberto até as 22:00 ho· 
ras c:o ôla 3 i:io 24 de dezemb:-o próximo. 

Sendo que ao:i !lábll.dos será o segulnte:­
nla 15T! - Até as 18:00 horas. 
Dia 22·12 - Até as 22:00 horas 
Comunknmos ainda que o dla 8 de Dl!;,em. 

hro ~erá feriado Municlnal e portanto o comêrclo 
não rundonará nesse ttla. 

Acenciu-;amente 

\'ITALINO CRELLIS 
- P1esldente -

PRL".JEIRO TABELIO, 'ATO DE 
PROTESTOS 

CARTORIO DO DR. LESSA 

- EDITAL -

Acha (m)_se neste cartórío a Rua Barão do 
Rio Branco, 481 - l.o Ai.dar para ser (em> pro 
testados (s) o (s) titulo (s) abaixo relacionado (s):-' 

Cheque n.o 890911 - CrS 2.144 00 emitido e 
Banespa S IAI - emil. José Gomes d

0

e Oliveira cpf 
544. 259. 728 72 r1 !undos. 

Nota Prom. 14 - Cr$ 2.785.00 - venct. 051 
nov .179 - emit . Cello Edmtu· Zacarias Maranho 
cpf. 956.304.658,72. Guilherme Maranho cpf ..• 
318.611.648;15. Ivete Zacarias l\Iaranho cpf. .... 
318.611.6-18 15 f pa~amento. 

Por não ter sido possh el Intimar pessoalmen­
te o (s) referido (s> responsá,el (el.s) pelo presel'.! 
te edital o (s) intimo a ''Ir (em) em cartório a fim 
de efetuar <em) o pagamento do (s) referido (s) 
titulo (s) ou dar (em) a razão porque não faz (em) 
e ao mesmo tempo na falta de pagamento o (s) 
notifico do competente protesto. 

· Em cumpnmento ao Pro'·. 1 '78 da E1m!gla 
C:irregedorla Geral da Justica. o (s) pagamento ísl 
~o"tlente poderá (ãol ser feito (s) atra\~'I de Cl1e 
que (s) visado (sl a. favor do (s) apresent.ante 
( s). pa!?~vel (Is) nesta praça. 

Frcs!uent.e Prudcr.te. 14 de noYcmhro de 1979 

PAULO T. R. LESSA 
- tabelião -

DECLARA(ÕES 

DOClJ:\fE!\10 PERDIDO 

O.o.clara o senhor AlRTOX JOSE' PAL1\IYRO. 
re~idente nesta. cidade de Presidente Prudente. 
que se extraviou a sua Cart~ira ~ Habilitação e.e 
:\fatorista Amador n. 0 lí.!1~ (PGU>. expedida em 
data de 21 de março d e 190: pela Clretran local, 
documento esse. que torna.!le ·nulo. visto estar prO 
\'idenciando a obtenção da respectiva segunda via. 

P. Pruder:te 14,no\•embroll979 

Pelo dedar;mtc: 

DECLAf\AÇAO 
D€claro para todos os !ms de direito e a quem 

possa Interessar que foi extravluda minha CarteL 
ra Xaclonal de Habilitação Atotorista Profissional 
- cor.,forme prontuarlo 12 .701 expedida pela 14.a 
Circunscrição de Transito de Preste.ente Pruc"m­
te·SP. 

Declaro ainda que a referida Carteira fica sem 
efeito vl~to est:i r pr1wldencian<]o segun1la via 

Presidente Pl'Udentc. 12 no' 1979. 
a) - Reooonte Ferre li a <.e Lima. 

CIC 708.328.11815 

DFCLARAOÃO 
EU. TOM \S LEAO. residente e itomlc!Iaclo 

11a Cidade de Icpc-SP, a Rua Jonns Sant'ana n.o 
fil. J)eclarn para todos f'!! !111S e a Ql\1''TI µos.~a 
illtC'ressa1· que pt'r11! minha CU1'lCl1·n Nacional 1le 
llab!ljfação P1·oíjssional. PGU n.0 7161, Expe1Jl la 
em data de 26/0utubro/1.976, pr·ln Delpol rle Ran 
chari::i-SP. e por estar pr-0vj1Jencian1lo a 2.a Via 
fica '"'m efeitn a !.a. 

Por s r Ver,Jaae firmo n prcsen1e Declaraç1io. 
Rancharia. 12 de Novf'mbro rJc 1.979. 

. f'J'0'.\1AS LEÃO\ 

DECT.ARAÇAO 
Rori11ldo Rezende de Sá. residente a Rua Cae­

t.nno Spinelli. 32.J ne:.ta clc.'ade de Presidente Pru· 
dentr SP. decl:::::-: que encontra.se e:\traviada a 
sua C1rteira Kaclonal de llabilitaç5o de !\totoris­
ta Proflsslonal sob n.o 17 6.J3 PGU r~ o 26.510 ex. 
pcditl~ pela Clretran de Presider.te Prudente·SP 

Declara Outros~tm. que n mesma fica sem ne. 
nhum efeito. por est::ir p1·ovl~lencinndo a segunda 
,·ia iunto a repa1tlcão competente 

F nor ser a expressão da verdac.e assina. a 
nrrspnt" ' 

P1-Psidente Pn1clr>r:le IR de outuh,.o de Jlj'79 
a) Ronild0 Rc1ende de Sá, 

DECLARAÇÃO 
A Firma Cerealls ta Mltsunaga Ltda ~.stabele. 

cida ne~ta cidade de Presidente Prudet;te a }{ua 
Quir. tlno Bocaluva. 533 sob CGC 55.352.884 0001135 
Insc. 562.007. 750. c.'Celara p os devidos fins e efel 
tos legais ter extra> lado Notas Fiscais de n.o .... 
3690 - Serie Bl, :!716 - Serie B2 e Talões cl Notas 
em branco de n.o 9074 a. 9100 - Serie B3 7660 a 
7700 - Serie BA 11322 a 11350 - Serie 03. '13641 a 
B650 - Serie D4 . Declara ainda que a 1eferlda fl 
ca sem efeito dc\'ldo ter sido canceladas. 

Presidente Prudente, 13 de no,•embro de 1979 
Elias Campos Sales 

DECLARAÇAO 
Ello Roberto Martins Sangutno, declara para 

os devlc.os fins e efeitos legais ter extraviado Cer­
tlf1cado do Veiculo Mercedez Benz 1113 placa TS-
5307, ano 75 cor azul chassls 344033Í2264565 aliena­
do à li'\-. Flnancladora Braseco SjA. C.F.i. TRU 
1940963 de 20'10 1977. 

Declara ainda que o referido documento fica 
'lem efeito visto estar pro,idenciando a 2.a via. 

Presidente Pruder:te 13 de no\·embro de 1979 
Luiz Rodrigues Bonfim 
CPF.969 416 428-15 . 

14-15-17'11179 

DECLARAÇÃO 
Arlelo Luvizoto Filho declara parn os devi· 

dos fins e efeitos legais fer ext11nlado 'OI talão de 
cheques do n.o 409.812 ao n.o 409.820 do Banco 
Snl Brasileiro S'A. Declara alnd:o que o reterldo 
!lca sem_ efeito visto ter sustai" ...1 pagamento. 

Presidente Pruc.ente. 13 de. noYembro oe t !179 
Arlelo Luvlzoto Filho 

14-15-171 11 179 

DE<.;LARAÇAO 
l\Iaria Jul!a l\lontelro Rodrlgue", declara pa­

ra os devidos fins_ que perdeu sua <.;nrtctra Nac10· 
n~l .de Habilitapão. categoria ,\mador, n o 2.1!24.385 
PGU n . o 40.00:>, expeàlJda pela J.!.a Ciretran des. 
la cidade em 28 de setembro de 1978 c.'eclara que a 
mesma fica sem efeito \isto estar f>ro,·:denc1nndo 
a 2.a via 

Presidente Prudente. 12 de 110\'l".mbro de 1Q7~ . 
14-b-17,lnl79 

-
DECLARAÇAü 

Sor.la .Maria Cereza declara Pl os devt-v- .18 
e efeitos legais ter extraviado sua Carteira ae 
Identidade de n.o 9 .050.372. Dt-clara ainda Ctue 
a referida fica sem efeito de\'icl> estar provtdcn­
clando a 2.a \1a. 

presidente Prudente, 12 de no\ embro de 1979 
Marcehno Sanches 

ABA\."'DO~O DE E.\IPREGO 
LIU TSAN SHE~G firma estabelecida nesta ci· 

elide a Rodovia Raposo Tavares km 4 sob CGC 
55.359.1111001. Insc. 562.023.987' vem solicitar o 
comparecimento de seu funcionário Akikazu Ike. 
glri de Carl eira Profissional n. o 067233 Serie 377 
a, admitido em 2 de abril de 1979 que deixou ele 
comparecer no emprego desde o dia 27 .09. 7!J fi­
cando o mesmo com o prazo c.-e 3 dlas a contar des 
ta a compmecer ao trabalho sob pena de Aban­
dono de Emprego contorme letra I artigo 48"J da 
CLT. ' • 

Pres. Prudente, l4 de No\'embro de 1979 
SANDRO MITSUYOSHI 

DECLARAÇÃO 
. EIICHI MITSUNAGA declara para os de\'ldos 

fins.: que perc..eu sua carteira nacional de Hablll­
taçao. categoria Profissional, N) 4.051.867 PGU 
Nl 17. 539, expedtda em 20 de junho de 1967 pela 
14.a ~IRETRAN desta cidade, declara que ã mes 
ma f1~a sem efeito visto estar providenciando a 
2.a Via. 
OBS. PROFTSSIONAL PF-C2 

Pres. Prudente, 13 da novembro de 1979 

DECLA.RAÇAO 
Fandi Buchalla. Clc 780. 739.448)04 declara 

os _devidos fin.s e efeito-; legais ter extra\'iado Ce~I 
tlf1caco de n . o 269S393 do carro Dodge Polara . -
de fabricação i\_ cor branca chassh BO 61;~º 
chapa TA-5044. ' - , 

Declara nl~da que o referido documento t1ca. 
sem efeito de,·1cto estar pro,idenciando 2 . 

P.res. Prudente. 14 de r.ovembro deª 197~ \la. 
FANDI HUCHALLA 

J5_17.18Jl 1 '70 

DECLAR,\t;AO 
. Laura ~oko S.)kamoto, declara para toe.os os 

fms de direito, que fol e:-.travlado o Certificado de 
Registro n. o 3888050, CKpedldo em data de 12 de 
d~zemb~o de 1978. pela Delegacia de Pollcia de 
Ptrapozmho.SP., mais taxa Roc.ov1ária Unica e 
Se~uro de Responsabilldade Civil pertencet:tes ao 
,·e1culo de sua Proprled~:d.!. marca Volkswagen. ti­
po P~ssat.Ls_ ano de fabricação 1978 modelo 1979 
chass1s n.o BT 248.559. cor Bege Ipanema-e pia 
ca ~C-3380, deste mun1cirio de Pirapozinho, ' ad. 
qulrido da Companhia Prudentlna de Automó,e1s 
sem resen·a e.e <1omlnlo. 

Outrossim, declara olnda, que ficam os men­
cionados documer.tos sem nenhum yalor_ por já es­
tar sendo piovldenclado uma segunda via dos mes 
mos na repartição competente. 

Pirapozlnho, 12 de novembro de 1979 

DECLARAÇÃO 
FAZE~A SWIFT KING RANCH LTDA de­

f~'"~ para os t!CVidos fins e efeitos lpgals ter ex-' t' a do o Recibo rle v .. nda emjt!do por General 
Mo 1ors <lo Brasil S/A recibn este em que -cons·a 
a ve11r1a rio velcul•) marca Chevrolet VNanelo a 11o 
11(' fabriração 1977, chassJs BC-14G28G33799: col" 
bege catee:Ol'ia particular. 

Decf:ira ainda que o r •fcrJd0 fjca sem efcllCI 
rtc\··da f'Sl'-\r provj11encJndo a 2.a \'la. 

DECLARACÃO 
GE?.SOX ESTEVAN 1Jeclara para os rlf'Vltl..S 

fins e erci•os le~a!s ter extrnvjado Certificaclo ele 
Prop!'lr,J:\•1C' n.o 5347302 ano 1980 c~m 212 HP . , , 
cor azu1 e preto, m:i1ca Mtrcetlcs Bens, Placa .. 
TS-8380. Prn11tuárJo 11.0 6 . 639 tonelagem 22.5 f'X 
P djdo pela DeJegacln de Polícia de Rancharl~ -
SP cm 25.10.79, modC'lo 1.519. 

Decl~r:i ai nela qur a 1·eferj1ln tlca sem ef, ito 
devtrlo estar provid,.ncjanrlo a 2.a via. 

Publicações da .iusfiça 
Editais 

PODER JUDICIARIO 
Jus Iça do Trabalho 

JUNTA DE CONCILIAÇAO E JULGA.\fENTO 

PRESIDENTE PRUDENTE 

- EDITAL DE PRAÇA -

EDITAL de P1·nç11, com prazo õe vinte i'!Jae 
para ve111b e nrremntacão tle b ;>ns penhnrados n~ 
execuç·,1 n movld::1 por AVIT.A MENDES DE SOU­

ZA, contra AQUARIUS LA~CIIES LTDA Processo 
n.o 287 '7f', na forma abaixo: ' 

A DOUTORA DIVA APARECIDA Juiz do Tra­
balho, Presit1ente 1la Junta rle C0ncfüação e Jul­
gamento de Pr·csj11ente Pruriente. 

FAZ SABER a todo.s quant~ o presente edi· 
tal \"irem ou dele tkerem conhecimento que no 
<lia 13 de dezembro 1le 1979, as 14,00 horas. n& 

sede_ desta Junta. à Ru~ Major Fcllcio Tarabay 305 
seraa levados a publico pregã0 CJe ven<Ia e arre­
matação os bens penhorados na execução movj. 
da Por A~ l\m:-.1)ES DE SOUZA, contra AQUA 
RIUS LANCHES LTDA. e encontrados à Rua Per 
nambuco, 11-07 - em Prcs. Epltácio e qUe são 
os segu1111es· os clh·eltos rle uso da linha telefO. 
ntea n .o 81-2560, nvallarln pro Cr$ 16.000 00 (de• 

zessels mil cruzeiros). Nada mais. ' ' 
A avallação imP01·ta em C1·$ 16 . 000 oo. Quem 

pretender arremntnr ditos b(•ns ueverã' c"mpare· 
cer no dia . hura e 11lC11l supra mencionadas fl• 

cando clente de que o arrematante de,·erá gar~ntlr 
o lanço com s jnal Cl)rrespo:i1lente a 20% «vinte 
por cento) de seu \'Olor. E par-a que cheªue a<> 
cnnhec!mento de todos os intercS'íadOS é 

0 

i;-;issa to 
o PrC'SPJllP edltnl. que será publicado pela irr. " :m 

sa. e afixado no lu"nr de costume na sede de;;!a 
h.u:ta. Em 13 . 11.1979. Eu. Orlam.o Amanclo Ta­
veira, Diretor da Secretaria suh:;crevl. 

nlVA AP \HECIDA 

- Juiz rio 'lratnaio -
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Publicações da Justiça 

C.ARTORTO DO 2.o OFICIO 
EXECUÇAO - Feito n.o 2298177 - Instituto Nac. 
de U >lonizaçao e Reforma Agrária - Incra - X 
Beneuito Albmo . Fls. 17: No processo de execução 
só depois e.o arresto é que se taz a citação edital. 
O oticial não er.<:ontrou bens. Indique o exequen. 
te bens do di~vedor que possam ser arrestados. 
Do contrário o processo ficará suspenso. Adv. dr. 
Luiz Antonió Coutinho e.e Souza Dias. 
ARROLAME~TOS - Feito n.o 1.432.79 - Angellna 
Martins Sanches x Pedro Sanches Castilho. Fls. 
26: J. Digam. Advs. drs. Marcus Ernesto Scorza 
- João Bosco de Lima Cesar. 
FEITO n.o 1425 179 - H<ffuyuki Harada x Tomica 
Y~mamo~o Harada. Fls. 37Y o: Digam sobre a li~ 
qu dação. Adv. drs. Ernani RI tiro Maehara - Mil. 
ton Correa de Moraes. 
FETTO n .o 1.606j79 - Messa Buchalla x Abdalla 
Bllrlrnlla. Fls. 2: R. e A. Preste a requerente o 
co"l1promisso C'Je inventariante. em 5 dias. Depois 
m~nifestem-se os herdeiros e a Fazenda Estadual 
sobre a relação de bens. Adv. dr. Heráclito Alves 
Ribeiro. 
ALIMENTOS - Feito n.o 1 .601179 - R.S.C.R.G. 
x E .R .. G Fls. 2: R . e A.- Arbitro provlsórlamen· 
t e em Cr$ 5.000.00 mensais a per:s"ão. Audiência 
em 1812. pf .. às 14 horas. Cite·se o reu a campa. 
r ecer e a produzir a defesa e provas que tiver Int . 
a representante d a autora a comparecer, hem co· 
mo o dr. Promotor. Requisite.se cópia ca declar.\­
ção de ben$ e rendimentos do rêu ano.base de 1978 
em 10 dias. Odvs. drs. Daniel S. Yamashita -
P eõro Canci Filho. 
FEITO n .o 1389179 - José Seppa x Rusman Bar e 
Restaurante Ltda. Fls . 16: J. Digam . Fls. 19 J 
Cls. Manifeste-se a outra parte. em 5 dias . Âdvs: 
drs. Rufino de Campos - Leonides Prac.0 Ru.lz _ 
JeS'ualdo Plres Ferreira - Antonio Ferreira Tar. 
rafa. 
AÇÃO REIVINDICATORIA - Feito n.o 2054177 -
Imobiliária Cruzeiro do Sul Ltda. x Cecll!a Santa· 
na Alves e outro. Fls. 118: Homologo o calculo de 
fls . 115. Aguarde.se a lnlc!athia do vencedor quan 
to à execução . Aclrvs. drs. Lazaro Sidr.-ey "Petru 
ci - Rubens Avelaneda Chaves • 
ORDT~ARIA DE TNDENIZAÇAO - Fe1t0 r • 0 
12tí9 79 - Sílvio Bortoll e sim. x Ennes candldo da 
Sllva e sim . Fls . 18Jv.o: Homologo o cálculo de 
fls . 180. Aguarde-se a execução. Advc;. drs. Nisak 
C~ 1~1 - José Auré!Jo Barcelos. - Stéllo Gusmão _ 
lfnlio de Azevedo Marques. 
SF.PARAÇAO LITIGIOSA - Feito n.o 1.278179 _ 
M P.S e. X E.M.C. Fls. 37: Tndeflro o requer lmen 
to <i autora. a fls . 36v.o. O réu já foi citado e con 
tPc;tou. O processo acha.se em fase de lnstruc11o. 
N~n r~he falar.se mais, em cltacão 1'0r edital. 
fl •r11~r"'"-Se a .,nclflnci:i An1·s. drs. Ivan Pedroso 
de Faria - Antonio Flumlnham. 

e' RTOT!TO no TFP.rr:rnn OFTr.TO 

fl"'"P"<:1-rns r. nPrTc::1"\r.s n0 v'r rrrT7 nr: nmnrn 
n \ Tr.11rr:nn v '"R o\ T nr n 

AÇAO DE EXEClJÇ.\.O - Feito n.o 2 212.78 ~ Hercuíea 
:\11to•Ho Ti .. 1.1.i :x Jo,é .lleliuírio Fh. 60. Prazo ue 3 dias 
J•ura nU?nifrsaçãr. <lll exeqw:nte sobre o alegar\, p•ga.1~en::i 
d(l tld.i1w (iitJuidação de fk 62- verso) ex1i111ivo da obri­
{«l)&O. AJ.., .os: A111onio Jo;é Corre.;. e J\Iii;ud A1c1111gclo 
Ta11. 

1\Ç"'º DE ~XECCJÇ,\O - Feito n.o l.36Jl/79 -- Auto 
Pt\.'s Bua farrda Ltc!a e outra~ X Lipr..tr r Limprza Pavi­
Jn111t~çã., e Te1 raJJla?1agem ltda. Fls. 53. '\. xem~ção <lo 
aci.-o··Jlário, será <leci<lida após a A\'aliaçfo. A.dv .s· v11-
llla :~1oncg:itti <' J o-r Aa1artlo de Quti1oz Tclles. 
At_ \O DE E\ECUÇ \O - Feito 11.0 1.02> 79 - ~el-011 
L"one i'"rto ,\lt"grc X Srb~Liâü Co<me da R<icha. Kr•ci11-
d1, . o <l~va~ho ri~ lls. 15, na i1ar1e q11e ail.JJtr<iu a hono­
YJua, prP11tlcc~n1h o~ tern10~ da transação a_iustad~ pelas 
p 11 le•. Adi~. tfolino de Campos e Leonicle,: Paulo Ru1z. 
A~.AO IJE EXECUÇ,\O - .Feito n.o .{6-1 78 - NchJn 
(; audi ,\ i· 'ªll<'l>•:u >Ian;:ieri e outro. Fk 57. á-; patlPS 
e111 1·umprimcn!,• ;•o venl·rando nr,ordão. Advs. Pedro Lu­
c1~nu ~l.irc:y . Rub1?1l~ ,\>dancria Cha,es e Di<lioc \u,:u;to 
e;., .lc_._us 

JL:~lLfl(' \Ç.:\.O - Ft>ito 11.0 1 15:1179 Nl'rio Antonio 
San<"lw~ ~f,, :!2. Foi jul!!a<lo po!' si nt<~nça a Ju,tifjcaç.'io 
do requc1tdc. pua 1111e pro•Juza o~ efeito:; rle diteill'. Ad,•s. 
H é1 Clllt'· Anlunio Ti('Z f' \fil(ucl A. rait. 
J 1 "'TIFH..AÇ.\O - .!<eito n.o 9 9-1 79 - Lourenço Augu>•n 
T "'"'ª~~ni ~e Carvalho )·Is . 26. Foi juJgarlo por scntenca 
a Ju,11f1ca~ao rio re11u1·1·ido, pa1a que produza os eleitos 
dr <lireilo. ·\ih s. 11;:rcu!es \ Tit·1.zi. 
.Bl <;CA E APHl·.J.::\IS.i.O - Feitv n.o l. J3l/i9 - Guaranv 
S .. \. X Lc'')' C!ánrlio do Amaral Foi profoiida a sentença 
em J113. laud~\ tí•pico final 6 rimintc: "hlô pcoto, .i ulgo 
J•locdcnle o prtlit!o p~ra con,oli1for a pr.,pritda<lc e a 
po"e plena dcs bens de,nitus ni1 inicial em mão,; da au­
tOJa, conden~ndo o requerido ao pai{31r.c•1t(l d:•s 1.;ustaR e 
J1011orari·i- a1hocaticios qlll' lixo em Cr$ 3.:5-13 47 con~o~n­
te (Jl'i~nwç!io rio ar •1rn 20 e ~e"' parai;rnlo•, do ·C,ídigo dti 
Pror e::;''' Civil. C1irnpr;.l-•e o dif(l"~to no artigo 2.o <lo 
Dei:reto Lei n. o 911, <le 1 de outuhro de 1969". 

0

Ailv•. 
Rufino de Campus ·~ Leonides Prndu Ruiz Katsuyuki 
'rab'1Jd1L ' 
\'ED!DO DE FAI ENCIA - Fdto n .o I..38rl179 - Açusa.1-
Com. e Ind. Ltda. X Bar e Restaurante Rusman Ltda. 

Fls. 21-. Concedo o prazo requerido para elisão do pe 
dido de falencia, í48:00horns). Advs. Arher~on Juarez 
Nobre: Antonio Zimerm3nn Netr, e Jr•ualdo Pin·~ Ferreira. 
AÇ.\O C0~11NATORJA - Feito n.e! 1.445179 - Tosbico 
Simono Scotti e sim X Condominlo do Edificio Alexandre 
Fernandes Fls. 66. J. Corr> a cirncia do ré11, dos docu­
mento~ aqu.i juntados. Advs. Stanley Zaina. Julio Cellar 
de Moraes Manfr<>di, Alvaro Ferri Filho e Pedro Luciano 
Marrey. 
l:\VENTARTO - Feito n.o 1.563j?9 - Fh. 2. Processe-sei 
o inventario Nomeio ioventariant~ o requc-rente pret<tará com 
promis_..o em cinco dias. Adv, Bra~ Ro5as Barrios. 
AÇ\O DE f.N Df,:'i'IZAÇÃO POR ACIDENTE DE TRA­
BALHO - Feito n.o l.536i79 - Catarimi Paula ela Sil•ll 
X Instituto X acional de PrPvidencia Socinl. F1s. 32. Au­
dicncia de ln•trução e Julgsmentc> para o dia 27 de no­
vembro de l.9i9 á~ 9:00 hcr2s . Advs Antonio Fluminhan. 
SEPARAÇAO JUDICT.AL - Feito n.o 1.261179. - M.I. 
SL. X .T .G.L. Fls, 22. á autora, á vista do teor da 
certidão do meirinho, (Carta Prer.ntória de Arr ericsna de­
,·olvirla, o Sr. Oficial de Justiça deixou de citar o reque­
rimento em virtude de e!'ltar em lug1r incerto e não sabi­
do). Adv. Kst•11,·t1ki Tagudk. 
AÇ.'\0 DE AU\fEJliTOS - Feito n.o 177j78 - D.V.B. 
X J. B. F1s. 122v. o Derorri<lo o praro sem qne o requeri­
do efetun~~c o pagamPnto das p"n~i'íes alimrntieias em 
atrazo. i\dvs. Lniz Aleundre de Oliveira, Geraldo Borges 
e Jeffer~on C. A•~is. 
AÇÃO ORDI!\-.\RIA DE DESQUITE - Feito n.o 2 .206j 
79 - E.B. X M.L.S.B. Fls. 58. A alimentadn. afirma que 
o alimentanlr clev<> a J>P'ls.ío rle cerca de cinco mt>~s. Ca.-\0 
dhpnnha o Sr. Escrivão de elementos (da.la á "'i•l<''r1l''·1 
de re;:ibos no• autos). inf1,rmará com t•xatidão os me"e~ 
em atraro. Não o~ tr>ndo dirá a autora p~ra efPito de 
intimação para p:ipmrntl). (Sr. Oficial Maic•r não dispõe 
de danos para infnnn~t o 1fo,p~rho) Adv. !vo \f,.ndcs 
Antonirl Frrre:ra Tarrafa P G!!~tão Von Hulsen Tosta. 
ORDTNAHT\ DE INDEMZAÇ,\.O - Frito n.o 1 .377'79 
- P11qcoa Rufino da ~llva e onl!'ns X Viação llfotta Ltda. 
Fls. 3-1. Deliro o quanto requrrido. As nota'! promis·IÍria~ 
permanl'rerão nos autos e serão <'Dttrgnes á n\ rlrpoi~ de 
cnmprid11 a tran•:11:iio homn)l)g:irla p<>r •t>r;tAnça. Nes•e 1>0n­
'" fica r"lifir.ada a di>ri•.in dP fü. 31IR2. Aclv•. Tnmai;; 
Shürnrynki Y~·nda e Antonio Jo•é Correa. 
AÇÃO DE RFPARA.r.:\O OE DA.'\O'i - F •ito n.o 186'76 
Emrrt>•a de Tr1nspone~ Andnr1nh~ S.A X Tran~portadora 
Bomhonatti T.t<ln. FI•. 2.)S Foí homolog:1do por scnten~a 
a dr<i•tencia da rção I': ii?lg3rlo extinto o J)roc.>!'l~º pt>lo 
c11mpr'mentn dn inl!?arlo, d"trnninado o arqnivamrnto do 
proce••n Ad'·~. E•hPr Ch11l1h1\ e .To•~ Ft:rnande~ d,• Souz·1 . 

- SUSTACÃO DE PROTffll O - Feito n.o .. .. 
1. 454/79. Enfa~ oi> Oliveira Martins c1 Xerós llO 
BrasiÍ S .A. Fls. 39 . Sentença nroferfda em três 
laud'.ls cujo tópjco final é elo fe-or seguinte: "Pelo 
expost~. ju]go extinto o Proresso com fulcro no 
a1·tigo 269. II, do C<idigo de Processo Civil, clis­
pl'o~an(fo o autrr obviamente tla Propositura da 
acfo principal Com1eno a ré no pa~amento elas 
cÚstas no nroces<:o e honorários arlvocat!cios arbi-
1.rarlos est s em 10% no vahr rlado à. rlema1Hla. Pu 
bllqur.se registre-se e l•1timem-se .. .\dv.os: Dalva 
Ver11il10 

1

rlC1S Santos, Pedro canci Filho e Danjel 
S . Yamash;ta. 

- SEPt'RAÇ:\O JUDICTAL - Felt(\ no ....•• 
1.G05/ 7!l. P.B O. e/ A.S.O. Fls. 44.J. Vistos. 
ete . Homologa110 por s0ntenc;a a rle.<:istêncla da 
ac~o mrinifesra1fa pelo autor . Indep, n ele 11a ma­
nifcsta.ção !la rê porque sfquer cumpt'irla a carta 
citalt'.ria. Arquivem.se ns autos A<lv.os: A<Iauto 
Prret ti P Pnnc1lito An::>rcrlrlo Prn·eira do Lago. 

- FX<;EÇ!í.Q DE INCO!\-fPE~CIA - A .S .0. 
e/ P B O F11: 14 . E~ta p1·eju1lica ia a arl"u:ç!!>" r1e 

incompetencla SU!;CJtada pela expeciente (fls . 2'3). 
a vista rla des·s•êncla r!a ação e CoHgequentr. Jul 
gamrntn "xtlntlvo cl() Processo. nelo que 1letenni­
n0 o arquivamento <la exce>çã1) In 1. Adv.os: J[)Sé 
Goulart Qulrino e Bencrlito AP?r"•·Cirlo Pereira no 
Lago . 

- E"'<ECUÇAO - Ft ito n.o 1 428/79 . J<''l<"> Apa 
reclrlo le Souza & Cja. Ltda. e/ Paulo Yoshiro 
Inou~. Fls. 11 Ao rrec1or <O Sr. Oficjal rle Jus­
tir::i rlelxan rle procct!er a Penhor!!. em beps livres 
e de<><'mbarac;ados rlo exf'cutado em vlrtUrle rl'> 
m ~sm" nãl) pos-;uí-los). A,Jv.os: Jnsé WagnPr Bar 
ruRco 8"111·a e R 1bE'1''º La rfranchi. 

- EUSCJI. E APREENSÃO - Fei!o n .o l 594/77. 
Gu'.lranv S ' A - CrPdifo Financiamento e Investi. 
men1o e/ Nelson Xavie1· TorrPS. Fls. 45. Ao cre­
r1or <stntenca traus'tou "m julgarlo nn r1ia .... 
07.11.7~)) Arlv.os: l\!illnn Crrrcia de Moracs 

- Bl'SCA E APREENSAO - Feito n.o 1.414j79. 

RUA BARAO DO RIO BRANCO. 114 --

Gu&rany SIA - Crêddto. Financiamento e Investi 
menta cj Ana Marla Teixeira Machado. Fls. 15 . 
Se!ltença t ransitou em julgado no c,1a ......• . 
O 1. 1 J . 79 . Ao credor. Adv os: Rufino de Caro pos e 
Leonides Prado Rulz. 

- CONSIGNAÇAO EM PAGAMENTO - Feito . . 
n.o 8Hil79. Alcides Tenório de Britto Guerra cl 
Odair P:itussi e Outra. Fls. 58v. Refaça.se a pu­
blicação dor. despacho de fls. 57v.o, que saiu trun 
cada, e, portanto. ininteligível: D'cpacho óe fls. 
57 .»: "Inobstante o teor d~ manifestação do Uus-

Anunciam/o 

em nossos 

classificados, 

você ganha 

ten1po e 

dinheiro. 

O IMPARCIAL 

tre Procurador do autor e seu posiclonameHLo (!ls. 
56-Sd) visto como na contestação alegou-se que 
não é' inttgral o depósito, ao autor faculta.se com.. 
pletáJc, E':til 10 dias, para. taDto dan<.o.se lhe vlst.a 
do pcocesso. Adv.os: Pedro Luciano Marrey, Olyn. 
tho Mauro Luz e Luciar::o de Sou:a Pinheiro 
EXECUCAO - Feito n.o 2 .835/77. Antonio Gonc;al 
ves cj Jâyme Rossíní. Fls. 62. Vista ao exequente. 
Int. ídccorrlc.o prazo sem que o executado efe. 
tuasse o pagamento de seu débito). Adv.os: Lau­
r o Cerávolo e Wilson Paiolla. 

Rua Ten. Nicolau Maffei, 1120 - Fone 22·2489 · Pres. Prudente-SP 

Tenis Clube tle P. Prudente 
EDIT.AL DE NOTIFICAÇÃO 

Processo de eliminação do Quadro Social 

A Diretori~ do Clube notifica aos srs. associados cujo títulos são abaixo relacionados que, na 
forma estatutária, está iniciando o processo de eliminação do quadro social, pelo não paga­
mento de contribuições sociais e débitos vencidos. Fica estabelecido um prazo máximo 
e improrrogaveJ de 30 <trinta dias, a contar da data da expedição da notificação postal 
pessoal, sob regime da "AR" que coincidirá com a data de editais a sere~ afixados na 
portaria do clube e publ!cados no jornal "0 I\tP \RCJAL", para a liquidaçao do~ débitos 
v e n r i d os ou a apresentação de competente justificativa ou recurso, que será apreciado em 
carater de urgencia pela diretoria, e se não aceito não terá efeito_ suspensivo do at~ de 
eliminação ora iniciado. Esclarece, outrossim, a diretr1ria que os direitos dos srs. associados 
atingiJos, previstos no art. 2 1.o parágrafo 7 .o dos fata~utos Sociais, ser ão rigorosamente 

respeitados. 

Relação dos titulas dos associados 
a serem eliminados 

N.o do Débito N.o do Debito n.o do Débito 

Título Título Título 

0316 CrS 3 .400,00 1350 ' 4.200,00 1841 CrS 3. 000,00 

0370 4.380,00 1382 4 .200,00 1858 3 .450,00 

0456 3 .400,00 1437 5.200,00 1931 4.200,00 
060...t. 3 .000,00 1442 5 .200,00 1959 4.200,00 

0718 4.200.00 1456 4.200,00 1960 3.000,00 
07~3 4.200,00 1533 4.200,00 1978 4. 200,0l) 
0773 4.238,30 1589 4.380,00 2050 4.200,uO 
0796 5 .400,00 1635 4 .200,00 2055 4.200,00 
0818 4.380,00 1646 4.200,00 2058 4.200,00 
09íJ9 4 .000,00 1669 3.200,00 2087 3.000,00 
0922 4 .200,00 1698 4 000,00 2098 3 .000,00 
0960 4.200,00 1703 3. 000,00 2099 4.200,00 
0975 4.200,00 1746 3. 900,00 2110 3 .000,00 

1162 4.200,00 1778 4.200,00 2203 3 .000,00 
1315 4.380,00 1791 4.200,00 2270 4.000100 

A DIRETORIA 

1 

A direção do Curso e Colégio Objetivo comunica que estão abertas 
as matrículas para o ano letivo de 1980 para os cursos : 

SUPLETIVO a ESQUEMINHA t Maternal, Infantil e Pr6 

1 OBJETIVO Jlt. s 1.o Grau (de 1.a a 8.a slrles' 

1.o e 2.o Graus 

"cnicos contaltilldade. 1.t1, 2.a t 3.a slries 

OBJETIVO 
~ 

2.o Grau (1.a, 2.a e 3.a séries) t CURSINHG • Humanas, Exatas t e lia-Médicas 

OBJETIVO-O • en.s1no de · verdade! 
Rua Dr. Gurgel, 860 •Telefone 33-4222 (PBX) • Pres. Prudente 
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'i~LASSIFIC1~DOS 
- COMPRA~SE Betonei. 

ra usada. Tratar pelo 
tone 22-1229 com Sr. 

C.G.C. n.o 50 J'l9. l68;0001.79 

ATA DA .\SSE\lBí.J:L.\. GERAL 
ORDf\.UtlA 

usina tamoio s.a. 
açúcar e álcool 

an numero de açÕf's qu.~ po•-11irc11: TEJl­
CE!RO - pt!l' votaç:fo una11111e, reformara 
o artigo 5.o do c•tHtuto -ncial I' co1~1.wncl~ra o seu parágrafo unico, pas•a•1do e Jto is­
posJtÍ\'O a ,.t'r rcd1gítln n<J ~ua int<·;ri1laLll', 
da seguinte forma: "\rt. 5.o - O capital 
ffic.i.al é <le C1 S 1. 756. i72 . .J.73,00 1 um hi. 
H1ão Sf'tecentos e cir.qut>nla e "Í; milhõe•. 
<iPte~entos e setenta e doí~ mil e !11131 ro­
centos e ~Ptenta e tr~s cruzeiros), iotcgr:il-
mente reafü.a<lo e cii\'idi<lo f'm 1. 751í. 7i2.1í'3 
(um bilhão sett'centns e cinquenta e seis 
milhões seiecentns e •etenln e clois mil e 
quatror.~ntos e sNfnta e três) de ações u1· 
din iria~ n<>minati\'all ou ao portador. do 
\alor n~ruinal de Cr$ 1 00 (um cruif'iYc)I 
cada uma. Padgrafo U1:ico - bh~etvatla> 
as restrições le;rni~ e ficando a """ cai go 
as cle~pe;ias re•p1·cliv:1s, podná o ~cioni•ra 
pedir a conn·r-uo das a~Õc• mirninati,·a• 
em ao portador e \'Íet·H'r~a.": QU.\RTO 
- por vol:u;ão unanime, n•el"gera para 
cornporerP a Dirctoli:i Exeeu1h·a da c;ocic· ­
dade com :u.indalo a~P. 31 de maic> d" 198'.1 
podendo o ml'•mo estrnder- •e at~ a In{C~ti.­
dura dos novoa membro, e(eito\ N>ni-;oante 
o disposto no lirligo 8.o nar:i. 
grnfo unico do e-tatuto !!leia]: Diretor Pre­
•íclcntc: Jo~i: Adolpho d.t Sth·a Gordu 
CCPF n.o 006.312.218-91), hra•ilriro, ca· 
9aoio advogado e indu•• ria! titular ria cm·~ 
teira' df' idcntida<IP ll.G. ~.o 428.7>-l-'P, 
domkiliado e rt"l<itle-nte n.'I ru9 Atlimtica :1. •> 
318 PID Siío Paulo-Ca!•ilal; niretu.' - V1ce­
Prc~irleute: Jo<é da $ih·a Gnrdo Ndo , ••. 
(CPF n.o UOJ.998.178.911, bra~ill'iro. ca­
cado econo•ni:;ta titular ela caJLdra de 
idenÚrlarle R.G.' n.o 2.180.9'!:h:;p do1111i­
cilíad" e re-;icfont<· na R ua João 'loura n .o 
l 673 "m Sãr1 P.1-,.0-c,,...,JtJI r Jo~ii Acl•ll­
ph" eia "ih·a Gordo Filho (CPF n. o .... 
006.015 . ll)f!.:i3l hrn-ildro r:i'-<!do iu1lu•­
t1ial, titnlnr 11.l 'cartd1a .i,.' identicl;rl1• R,G 
n.o '.:!.i17.60J-"P <!nmidliarl" <' u>11l ntc 
na .\J. (.;,1hiel 'fonlt"iro da ~iha n.o rn• 
... m !'ão Paulo·Gpit 11 : e con111 l>iretorr< :' 
Jo-t! B.im-llo Di:i• l'i•ho fCI'F n o •..... 
OJIO.P.~7 .008-00), brn-i!Piro, -.•para,ln ju· 
rficialmcn;o :1 ~\o!!iuio Lí t ~1lar '!a f'J.Heira r!t~ 
itl .. nticlatl•· 

0

R.r. •. n.•; 2.29<.l.2Jí-"P Jo·1.i­
,-ili11tlo ~ n·-id1·ntl' na Rn1 llr~onia~ '"º 
'Y1, L·n1 "ilo P;:11l.,-C,1p11~J ,. Rul•etlo l\.u· .. 
r~1to lJtJ, 1CPF 1.0 191.Hl.HiH-..!ll• hn1. 
"ilci10 ca ... 31lo en;:,.tiu iro n11'r,~11ico 1i111· 
lar da• cariei ta' ri~ i•l•·nl ithcl,. R. (,. ;1.0 .• 
2.292.423-'l' domicilia,lo <! rr-idPrtlc n<> 
Tia1rrn \ft ut;. A!1:: "'. c.i: l'ir:trit.d1a. 111·-­

te F.: .. taJo, pt=on11:t11P .. ·1·01!11 \:lt:ot; tf,,j., e 1p•1,,. 

'\ ~cgu1r. a. \.-.,mJd,:ia GPr:.tl, P"' '''t.H ,,, 
uuanime fn.ou rn~ at~ CrS 200 .000 00 1 dn­
zento, ~1il crnzdroo;) !l'en•:IÍ• 3 ' r•líll!llP· 

ra1::io gJo~J~~ da J >it l'!nt ia I· ''-~1·111 h·a. 'a­
hf'nd(• a e''" Ó1f!fo ,l-t>lih ·1111· •oh11• a di•­
tril•uiç:ào de•"l ~erhu entre o0 ,eu~ 11~·~1-
l>ro•. J:\ad~ mais haHndo a trai ar. f.rr 1111 
C'ncerrr.Jns oi-; trabalhos. rio' <piai• <r lan1111 
e"ta ara que. lida e adwil.t conf,1nnr. \'!Ü 

ª"~incida por todo• o< Jl"'"'"llf<"-. \r,rr.1q11a· 
l'a 2R rle setembro de 197CJ J .... ;. \ilnlrf " 
od l:;iJrn Gordl) Filho - s .. nH:irio. Jo 0 <) 

\ lolpho da °'ih·:! G, rifo - Pr• •id~al•' •la 

Alfredo ou Jorge. 

VENDE.SE !ilhotes de 
DobermaD e 30 dias. 
Tratar com treina­
dor de cão Robel'to a 
Rua Daniel Martins, 
'156. 

VENDO Flat 147 ano 
1978 baixa Kilometra· 
gem.~ Excelelte estado. 
Tralar à Rua Dr. Jo. 

sê Fóz. 1. 812 pelo fone 
22-4043. 

BLOCOS DE CONCRE­
TO JO x 20 x 40. . Te­
mos piara pronta entre· 
ga. Tratar pelo fone 
22-4180. 

VENDE-SE terreno no 
Pa1·que São Judas Ta~ 
den Rua Cel) Albino 
Esq'. cf Rua Garcia 
Paes. e! muro asfalto e 
C;"ilçac.'a pagos Tratar 
pelo fone 33-3549. 

1 COMPRA.SE antena. 
nara teleYlsllo de 10 à 

T !i metro~ rrratar pelo 
fonp 33-?,182 com sr. 
Rnv 011 Wilson. 

rf"'MPP() h1clt'Ietp t'!!lOi 
C'lr-lp. T ratar 11" 'Role~ 
m"'m rom itamilton 
1.,,,,,,1c1a brasil 
lll'i-

' rof\TT)l<' .C:H' fi'hotP" c.·e 
n11hP~miln ~1 ~n ~i<1!': 

•rrat"r r' trPiPi>nn. rle 
rà.o ~"herto i:i 'Rna Da­
''iP.1 ~f'11·Hns. 156. 

rn11.1n11n VPrno 'rrn .... n 

P A 1t1'!'l clefonP~ rnmr:r 
,nii:i;., P i·0<:ii\Pn~iai" 

Tr:> f :i 1· ;I 'Q 1111 'f'i ~ 1\'i. 
roli>11 ~.1' 'rrn1 11 s r.elos 
r".,"" ~3 '1772 oi.: . . . ... 
n.4n•1 

Notificações 
1 lavrad,as 

Multas Lavras ne&ta 
culade 
TB-l0i8 
1'f-OIIH 
T.\ -2103 
TLH18 

1 TA-3688 
<X-86:1.l 
TB-14-IH 
TC-11200 
T \ - 704: TD-160; 

.T \-0716 
TH.19'.?6 
T\-1197 
T .\-1981 
Tl-0169 

Tll- li23 
TC-J ir.~ 
T \-7212 

TA-:J6:'i; 

Ao~ vinte e QÍlo de ~etembro de mil 
n•.1\ccentoe e ..elt'nta. e nove, às dez ho1a•. 
11a sede Sl)dal na Fsina TarnQiO no Km 
2fi3 de. Rot.!bd~ \l;'a•hingtoo Luiz, ' ;\fuuicj­
pio e Comarca ele \raraqnaT:t, ll<''te E,13. 

<lo Tetrniram-~e <'m A::;eembléia Geral Or. 
diÚúria acioni~ta~ da' CSIN \ TAilIOIO 
S A ...'.. AÇLCAR E ÁLCOOL. rep"re~en­
taudo a totslicbde do :::apitai social. :\a 
flornta dr. e~tatuto ~ocial, o Dr. Jo~é AJ(•l­
p1'10 da S!ha Gordu, Diretor Prc$idente 

<ledarou fo,talada a rcnnião e eleito para 
pre!idi"la. oon"irlou a mim, Jo,;é \dolpho 
da Silva Gordo l!'il, :o para Sccretár io. 
Dando faicio ao~ trnh~lho8. dis•e o s~. 
Prnsid emte que, como j.í era do ooubeci­
mcnlo do<o senhores acionista~, o objeti\'o 
de•te conclme era deliberar subrc a ~e~ 
guinte ol'dem do dia: a) leitura. rliscue>ão 
e votação oo Relatório da Diretoria, Ba­
lanço Patrimonial encerrado em 3llOJl79 e 
Dfilllon~ttaçl>es Financeiras, referentes 11.0 

período de 25j08j78 a 31105\79: b) capita. 
füação lia correção monetária do capital 5"­

ciel re~'Q.ado nos tennos do artigo 167 da lei 
n.o 6.41»:76, e oon~equente reforma par­
cial do ~tatuto social; e} eleição da Dire­
torill Ex~ntin para o exe-rcicio em rur­
lO bem oo.mo fixação de qens honorários. 
A' seguir~ o Sr. Prn~idente detenninou que 
eu Secrisário procedesl!e a leitura do Avi· 
so' aos A.cionÍstas a que !C refere o artigo 
H33 da citada Lei publir.ado no Diário Ofi­
cial do Estado de. São Paulo e no '"O Di:í­
rio" de Araraquara, nos dia~ 10. 11 • 12 
de 'julho u':timo; cio Relatóri» tia Direto­
ria do Balanço P.'.ltrimonial encerrado eir. 
31\05j79 e das DemnnstraÇÕl's Finani-r.ira.<, 
ou sejam: Demon~tração de Rei;iuhaJo,., 
Demonstr.ação das Orígt:ns e 1\plicEçÕci de 
Recur•os e Demonstração tla \ uriação 11os 
Componente« do Capital Circulante, rpfp. 
rentea ao perioJo de 23'08 i!I a 31 0.5. í!I, 
pecas e'<as puhlif'a.das no Diário> O'fi<·ial 
do· ['ta.do de São Paulo e ºº' joruuis ··o 
Diáric" "O Imparcial" e •·Jornal <la .\la. 
nhã" ti~ Araraquata. no dia 21 uo r.•>rrr1• /' 

rr.•ês. Termi,1;1rl:; a ],.itu1a de•,e~ clncunrnn­
too o ~r. Pre,itl~n te e.clarecen aos IJl'I. 
.. ";,,, que no Balam:o Putri1110.1ial ~·1!, o 
titulo Pattimônfo Liquido, \'l'rific-a-"c ·• 
cnnltl Corr•·ção Monrt;iria do Capital I1.­
t•·gr..-lizad0o corn um ~aldo rle .. • .... ·.• .. 
fr,. '256·.172.427 66 o qual Ú(•prHa•Li 11 

f;nrão de C1S i'.1.66 e tendo em \i-ta oi; 
tcr~o< di> ~trtigo 167 <l:i j;Í mt'nLion;1rla 
Lei devera ser c~pitafüJôo por Jcliber:t­
cão' cu \s'lembléia Ceia] q11t': aprovar o 
Ê.ilaJH;o. iwf)<•1 tanJo, rou•cque11t~me11tf'. _ou 
na alte-rad.-:· Jo ,·alor nominal da• .,~,,.~, 
P.X i tente:-;. vn na emis•ãu de a~õc~ º"'as. 
a • n·m 11i-.1ribnidas <1os acir,ni•tas na rro­
P"rção dn 1111111''1'0 dl' aciíe• que .Pº''.uirem. 
l.11 "' apl1• fni •nre.•i,amente th"c;1111da e 
v~•la t'lJ; a m3téria rLi ordem do <lia ve. 
rificaudo.--· t"ntão que a A•-' 111hléía C~­
ra.: PRl\LEIKO .:_ por v•lla<;ân 11na11in1~. 
ma~ 00111 ah•tH;JÇ;io <loi;; le2;.dmeute imn~­
Jirl'-"' aprovara. o Rdat.í1·io da Dirclori.1. o 
Jbla~11 P,111 iroo111al encerrado em 3IIO.iji9 
r 3< Demon>tT;1çli<"• Fin~nceir«~ n•lpr ·n­
''' :in reriotlo <I<' 25 08 i8 a 31 05,79: :-E· 
GU.:'IDO - por \Otac:io un3nh1e, uprO\':Jra 
;! t·apilali.wção da Rl'•en·u de C 111cção \!o-
11tc1 ;i riu h1 ':apitai Re:lli1.:lclo. no \·a!or d~ 
c,.,11; :!56.772.li"l,OO IJ1zrnto' e ónq11epla. 
t• ~t:i!:- milhõe$ .... eLecent<:..; e ..: .. tenta 1: rloi..: 

mil r <1ualroct·nl<'~ e E<'tf'l1ta ~ lrês cruzei­
rMI e rll'terminar:i a dislribuição dc.•s1 
uu:rn:ia aos acioni,ta •. na forma de açíí::­
onhnâria, dn \'alnr nominal de Crt 1 00 
tom cn:ieiro) cada um~. propr-rcionalme~·.t~ 

'l"'J. Os l<'ionist:t!': Pp. l •ina- P:iult - 1 TO-·.l~íi:I T\Ol\95. 
ta 0 <lc \<:urar ~I \ - \1•;;11-to 1'-ttH:, ilc TB- 9717 TB-2560 
l 11113 .Tunlor: .f.i•P ~,J •. Jnhn da ~1h•a «:nr- I TR-20J.l T.\..1247 
d 1 · \, . ~pi" ., ·"'"·1 1 ... 1.r J"il!.n. CT-2910 T\-2229 
Jo,,~ da Siil':i <:01 1. \t.10. !i pre-11 1.. é T c\.!?2~9 CH-563'J 
cópí"' fiel da oTiJ!intt: la\ 1.!1h em l 1no prrí- 1' \l-Hll:fl TC-8~-B 
r-11" : ,_,: \cloll'lw da 'ihd <,.,,cJ, - lll- 1 F:\LJ~8 rK-661íl 
rctor Prr-idrute. Se0 rcwí1 (l,.t .l1"tic2 - 11 \ - 7!17 'l,\-17i7 
.Junta Cnmen lal do E·tadn •le .''.io Paulo ri.li)! Fr.-0113 
- CZHTJDAO - Cc·rtifieo q11 l'-lc dn1·11- 1 Tll-9Ht! TH-58'17 
Til<'Jlto foi rel!"i,tr:irlo •oh nulltrro .- d:i~.1 T \ - W:!\I 1'1L3%9 
e-ramp:Hlo• 111<"ca11icHml"1•le. -a ·1 p, 1rt·~al Tll- 10::!1 T \-2a:;9 
I eite llrittn - .;.<'retiírio Grn1l. JlCE"I' ,\JD-1919 T \-!052 

Rngistrarlo i:ioJ, 11.0 i55 . t:V1179 EM-l806 T\.57l6 
31 OUT 1.979. 1 TB-2:>61 T\-89:~:; 

l 'I'A.341!.I TA- 3419 

COMERCIAL 
MERCEFERRO, LTDA. 

f.crros chatos - quadrados - redondos - cantoneiras 
tee - construção -- vigamento - tiras raiadas para portas, 

sob medida, e serviço Oxi-Corte, etc . 
CORTAMOS FERRO SOB MEDIDA 

Rua .João Vicente Mendonça Filho, n.o 390 - F. 33-3728 
Vila Formosa (Travessa da Rua Campestre) 

hças-dtt •"""" •v .. ,.,..,.., 

"' Oualldade ~ •iioit.i• ~·-... J,,.. 

quem compra 
da PRUDENTRATOR 

sabe porque! 
ê. Gioo>d.. • U..•ll• .... , Especiafizado - por enquanto ~ó· em Fiat AI/is 
~ ....... ~•'· ' ' Estoque comp/et1ssimo v i: 

PRESI DENTE PRUDENTE· SI"' 
Rua Antenor Gonça!~es. 191/241 
Telefone:0182 • 222 444 fPABX) 
Telex 0182 · 149 IPRUT·BRJ 

JP-89.~:J TB-16:?5 
TC.3360 'l C-2016 

PUC \S DE ~IOTu 
T\.691, T \-822: TA-7l5 

Prcsid•utc Pru:lt~nte. 07 
de no,·embro de 1979 

ANUNCIE NOS 

NOSSOS CLASSIFI­

DOS UMA OPÇAO A 

MAIS NOS SElS 

NEGOCIOS 

(FEDERAL E ESPORTIVA) 
INFORMA RESULTADO 

DA EX TRAÇÃ O DE ONTEM : 

RIO - Resultados 
da extração de ou tem 
da Loteria Federal: 
I .o - 36. 897 - PR 
2. o - 29 475 - RS 
3.o 45 .402 SP 
4 .o - 40.674 - se 
5.o - 27 .456 - RJ 
Esp. - - 11.718 - SP 

Avenida Brasil, 648 
F01'\E 33-4~09 

O Cl)ronel da Re· 
serva Alex Barrosc 
será o novo vice-presi­
dente da Vasp, subs­
tituil1do no cargo o 
brigadeh·o Breves, 
que há um mes pediu 
exoneração. 

Alex Barroso dei· 
xou o servico ativo da 
Força Aére'a há cerca 
de um mes e meio . 
Como oficial da FAB 

ele serviu durante 

muito tempo cm São 

Paulo. junto ao IV 

Vasp com 
Comando Aéreo Re­
gi onal. Conh ecedor 
profundo dos proble­
mas da Aviação Civil, 

• 
00\'0 \llCe 

.v1 iJ!e "Ch1•cadur " de 
aviões Boci:ng 737, 
exe1·cendo essa atri­
buição pelo departa: 

mento de Aviação Ci­
Vil do Ministe1·io ~·a 
Aero11áutica nos d.­

viões da VASP. (\E) 

AGUARDE O LANÇAMENTO DO ANO 
Conlecrões Masculina Av. Brasil 161 
e Feminina 

EMPRESTAMOS 
De Cr$ 3.000,00 a Cr$ 23.800,00 

V oce paga em 15 Prestações. 
BASTA APRESE:NT AR : 
Cartéira Profissional, RG, CIC e 
referencias comerciais, 

Presidente Prudente 

GUARANY S/A 
CRED • .l/L."JANC. E 

INVESTIMENTOS. 
Carta Patente H·Z72 
Banco Central 
do Brasil 

L R. Tte. Nicolau Maffei, n.o 141 - fones: 33·3197 e 33.3455 - P. Prudente - S.P. 

r 

SJ\DICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE ~fIRAlºWE DO PARA:\APANK\IA 

R.L"'{ \IO da Prc,,.i-ão Orçamenwria do Sindicato dos Tra Lalltadot-ei, Hmaiii de !llirante du Paranapanema, relativo ao 
e:xcrcicio de 1980. apro>ado pda A~-ernbleia 

RECE1T\S 

Contribuição Sm lical· 

Carteira Sociai;; 

Outras Rrnda, 

Donath'os p' Con-trução da Sede 

rontrihui<:ã" !\«i~tpncial 

Por Conta da 
Cont1·. Sindical 

383.000,00 

l'or Conta de 
Rendas .Próprias 

S'i0.000,UO 

20.000,00 

10.000,00 

300.C{lO.OO 

20.000,00 

50.000.00 

TOTAL 

383.000,00 

570.000,00 

20.000.00 

10.000,00 

300 000.00 

20.000 00 

!>O • (',00. 00 

~-~~~------------------------------~----------~--~--~-------------4;,(),000 01) 4..iO. ílCO 00 

;)UJ. uou ,00 LJ:lo.wo,uo 1.803.000.00 

lí .... uoo.ou 173. liOO,UU 

líll.OOU.'JJ 213.UOJ,W 

lJHCl ;sa> 1Jco1i~,•h 39.0UU,UO ;)9.\i00,00 

~~~~-~~--·----------------------
l.oma J:.op~ctal E.u:pt.:íJu e ~alal'io 

~~--~--------------------------------~-------------------------------.-~ 

36.000,00 

A.»il:Lé11c1a De111ária 32.00C,OO 

Aosi.st~ncia .illatc1niJade 

.A ssistêucia Judiciária 90.000,00 

AlL"tilius Dfrerws 

Escolas AlfaL. Pré Vaca.::fonais 

B<J'.-as de Eetudo 5.000.00 

Finalidades E~porth·ss e Rer.reati\'~' 

A·~l·tênda Farmacêu•ica :)0,000,00 

APLlC.\ÇAO DE C...\Pl'f.US 

Bens lmóçeJs 

Mobiliário e Jz.stalaçõe~ 10.000,00 

:Biblioleoa. 5.000,00 

Veioulo~ 100.000.00 

Con~rucão e Ampliac:ão 

TOTAL D.\5 DE<:PF.Si\$ E APLTCAÇõFS 38.3.000,00 

Pmc:co \ ~To-'rn no~ s.\xros 
TE<:OUREIRO 

8.000,UIJ 8.000.00 

296.000,00 3J2.UOV,OO 

300. 000. ºº 332.00U,OO 

68. 000,UO 158.000,00 

18.000,30 18.000,00 

7.000,00 12.000,00 

.~6.ÔOO 00 156.000.00 

12.000,00 22.000.00 

3.000.00 8.000,00 

80.000.00 180.000,00 

210.000,00 210.000,00 

1. 420. 000. 00 1. 803. 000 00 

DO~IZETF: \T 'fFTO\ DE L1 ~IA 
PRESIDENTE 

~Al'iTO 1'.\.RICAXO 
COl\"T'ADOR - CRC - n.o 16729 ----------------CP_F_- 007778388f3rfi 

~~~~~------------------------------

1 
\ 
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1.o mestre Je GE tle Campinas, Brasil - 90 anos de Republica 

'º prof. Celestino Je Campos <MARCOS DE SOUZA TIZZIANI) 
EFETIVO EM HISTORIA E.E.P.S.G. 

P . EPITACIO 

Pelos fones 22-1133 e 
22-1801, você pode 
anunciar em nossos 
classificados - O Imparcial 

WAOJJINAS E EOUIPAME~TO~ 
PAAA ESÇ8JTÓ.RIP 

MATRf?: R, Rut Baltloll, 250 • fbll• !Q-2400 • P. Prudonte 
FILIAL: R. FJadanópaJIJ; 4.()7 • F~81·136Ã·P. Epitficio 

O prof. Celestino de 
Campos nasceu em 
São Paulo aos 2 de no-
1i1embro de 1881, filho 
de Gumercinio Cam­
pos e D: Julia Teixei-

ra Campos. Estudou na 
Escola Complementar 
da Praça da Republica, 
hoje Jnstituto de Edu-
cação "Caetano de Cam 

pos", tendo se formado 
em 1899. Em 1901 
chega a Campinas e ini-
cia sua carreira de Mes­

tre no l .o Grupo Es­
colar da cidade, ou se-

ja o atual grupo Esco­
lar "Francisco Glicé­
rio". Em 1903 foi no­
meado por decreto, pa 
ra integrar a Banca 
Examinadora da pri­
meira turma que ingres­
sou na Escola Normal, 

hoje Instituto de Edu­
cação "Carlos Gomes•, 
de Campinas. A esse 
estabelecimento de en­
sino, dedicou grande 

parte de sua vida como 
professor, vice-diretor, 
diretor-substituto. 

Foram 50 anos de 
magistério dedicados à 

formação intelecfual da 
juventude e principal­
mente daqueles que 
pos.teriormente flam­
bém iriam ser profes­
sores. 

O prof. Celestino de 
Campo' promovido a 
Técnico de Educação, 
faleceu a 15 de junho 
de 1954, em Campinas. 
Deixou 4 filhos, nasci­
dos de seus matrimô­
nios com D. Maria de 
Castro Campos e D. 
J andira Silva Campos. 
Dia 1.o de novembro 
passado os corpos do­
centes e discente da es­
cola que tem seu no­
me, em Campinas, pres 
taram preito de grati­
dão ao grande mestre, 
que teve toda sua vida 
dedicada ao magistério. 

Um prudcntino, o 
sr. Cesar Campos, an­
tigo morador cm nossa 
cidade é filho do saudo­
do mestre Celestino de 
Campos e, por coinci­
dência também uma 
prudentina, srta. Nel­
sina Rita é professora 

do estabelecimento de 
c:nstno campineiro. 

A mur1ança que SI' verlfjcou em 15 de novem· 
bro rte 1889 na estrutura juridieo palltica da for­
macão social brasilej ra Podf' ser resurnltla como 
o final <)e um processo 1le transformações que re­
sultC;U no estabeleclment0 da domlnancla efetiva 
do capjtalismo. A queda do Império determinou 
um rem~nejamemo do bloco <]e classes no pO{}cr. 
em narucular desloranrlo a hegemonia para os se­
tores ligados a bUr!!ttesla agrária paullsta. em de­
trimento •los setores escravistas do Vale do Parai· 
ta. 

A partir ne 1870 as relaçOl"S tipicamente capi. 
tallstas no orocesso de trabalho já oet:nham o 
papel 0cminante, notadamente na província ele 
São Paulo. no Noraeste e n 0 extremo Norte. onde 
se desenvolvia o E'Xtrat1Yismo ela borracha, na 
região sul e na maiorja <'los centros urbanos a 
subordinação 1·es,1 do trabalhador ~ireta ao capi­
tal já se l'ealjz:i.va pelo assalariat10 e pela sepa­
ração rTo riroantor dlreto c10S meios d1> pronuçã.o. 

Na décarla de 80, os partirlos pollticos Ljberal 
e Cnnservatlor apresent::ivam sinais inllur1ivels c1e 
caduclr1!l<le política com efeito, 0 campo rie seus 
intere~s~s de clas~e tornava jmpnssiVPl formular 
uma P<'litic.a que respnn<lesse às mu1lanças, que 
se efetuavam na PSt ruturaç~o !la formação social 
brasile~ra. A lcleoJogja liberal republicana ganhou 

O Brasil tem agora 
a radiomonitoragem 

O Brasil passa a ter 
agora con1içô:::s dt> cui­
dar de suas tr311,mis­
sões de rádio segun-

do as exigê1tcias téc­
nicas mundiais, reco­
mendadas ~la União 
Inttmacional de Tele­
comunicações <UIT>, 
com a inauguração on­
tem da Rede Nacional 
Radiomonitorag~m do 

,,--- Compre brilhantes somente 
de quem voei conhece: 

o Distribuidor Autorizado da 
Lapidação de Diamantes Antuérpia. 

Dentei. ·'Não se 1rata 
de nenhum tipo de ccn 
sura ou rádio-escuta", 
explicou o ministro das 
Comunicações, Harol­
do Correa de Mattos. 

Não compre bnlhantes ae quaiquer pessoa. 
Pode parecer um "bom n~gócio", mas Você 
se arrisca a descobrir, mais tarde, que a pedra 
não tem a qualidade atribuída e vale a metade 
do que Você pagou. Já que Você não é 
técnico em brilhantes, compre de quem há 37 
anos é: a Lapidação de Diamantes Antuérpia. 
É a única que monta os brilhantes somente 
em platina - o metal mais nobre. Que realça a 
beleza do brilhante e dura tanto quanto ele. 

Voe~ encontra os mesmos moaero~ e os 
mesmos preços da Lapidação Antuérpia de 
São Paulo no seu Distribuidor Autorizado 
desta Cidade - do garimpo para Você. O 
Distribuidor Autorizado lhe oferece crédito fácil, 
tudo em 1 O vezes, sem entrada, juros ou 
qualquer acréscimo, e Certificado de Garantia. 
E garante 72% de valorização ao ano, ou seu 
dinheiro de volta. 

A finalidade basica 
da nova rede do Den­
tei e corrigir os pro­
blemas técnicos das fre 
quencias de transmis­
são de rádio (faixa do 
cidadão, radioamado­
res, emissoras de ra­
diodifusão publica, ser­
VtÇO!> particulares d 
radiocomunicação em 
ondas curtas e serviços 
publícos de telecomu­
nicação em ondas cur­
tas e serviços publicos 
de telecomunicações). 

ESTAMOS FILIADOS À AJESP·ASSOCIAÇÃO 
DOS JOALHEIROS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

10x3241,0010x 1.574,00 
S/JUROS S/JUROS 
Só é da Antuérpia, brilhante 
montado em platina e corn 
Certificado de Garantia 
expedido pela própria 
lapidação de Diamantes 
Antuérpia. 

l . 
10x3.979,0010x1.310,0010x3.128,00 
S/JUROS .S/JUROS 5/JUROS 

JOIAS HIKARJ 
Rua Je:.~,·~ Nab!!co, 71 

Bosque 
e Zl-5344 ·-' 

... 
ao 
VI 
::; 

Além de zelar pelo 
cumprimento rigoroso 
das nonnas técnicas in 
ternacionais. O Dentel 
poderá localizar ernis-

das ou 
clandestinas de- qual­
quer aparelho trans­
mis~or. Sabe-se que 
só em São Paulo, exis 
tem mais de mil veícu­
los que utilizam irre­
igularmente frequencias 
de radiocomunicações, 
além de cinco mil que 
u · am radios faixa do 
,.. 11dii1' rCB) ou mes­
no serviços dt telef o­
nia movei. 

Com a nova Rede de 
Monitoragem, o Dentel 
poderá localizar e iden 
tificar transmissores mo 
veis, bem como esta­
ções fixas, obrigando 
seus usuários e legali­
zar os aparelhos. Mas 
a finalidade principal 
do sistema não é do ti­
po policial, conforme 
frisa o diretor do Den­
tei, Coronel Neiva. 

A radiomonitoragem 
- diz o Diretor do Den­
tei - é o instrumento 
de que dispõem as ad­
ministraçê>es de teleco. 
mnnicações para obri­
gnr os usuários dos di­
versos serviços a cum­
prir as normas técni­
c11s, bem como. e prin­
cipalmente. a gerenciar 
o espectro de frequen­
cias radio-eletricas". 

adeptos na medjcla em que Podia oferecer a1ter.1 
nativas e programas 3.1lequac1os as exigencia~ rie 
mudança que as contra<lições da conjuntura lmpll· 
nham. 

Em 1870 a i<lPolOf':IA. republicana tomou fr:rm& 
m<tls explicita 110 Man1festo Repub11ca:no. emt 
que pe5c> a relativa tlmi1lez do sru discur:<10, nn 
oual o ataque e.o trabalho escravo era cuidado­
r;~mf'ntr omitl<lO. A p:irtir de então. as rWJror;:e s 
agremjac~es republicanas passaram a lncorPnrar 
as várias correntes divergpntes que tinham Cflmn 
elemento comum a oposiçã0 aos interesses que o 
Esta110 moná1-qulco representava. 

~ 

Uma rlns 01·jentaÇõE'S mais fortes erJI. a~ que 
pronunha a des""ntrallzação. de Inicio atnrta. crim 
cC'rto compromisso com a ;nstltutção polltlca mo­
nárquica, consoante a proposta de Rui Barbo~a. 
aliás oeuois superada correspondia as !orca~ ca 
pit!\llstas P.m desenvoiv1mento e nas quais Rui 
Ba1·bo.~a representava também a defesa d3 perspec 
Hvn õe lndustrialjzac!lo, enquanto campos Sales 
mnc::>va. a Prf'senca e a pressão .tlos Pf>(lerosos 
Interesses rb burguesia agrária em pal'tlcular & 
<10s fazenrleiros elo cafP.. Em termos de or11:an1-
zaçã0 pol!qca, a oposição que haviam entJ'P. os 
partidârlos rla dP.~oentralizaçã.o tPrmjnou PE'lo en 
Cl)nfro da snhtCão ferlerallsta d~ntrO do morlelo 
constitucional norte-americano. 

Já os <;!'tores da oficialitlane superior do exér" 
<"jto conquistado à itJeologla J>oSitivista republi. 
caná cnmo Benjamjn constant, defeo(llam a adO· 
çãl) rTe um gon•rno republjcano autorJtárlo, on­
de os militares seriam agentes decisivos no cam 
po poHtlco. 

No setor econômico desde 1889 atê 1930 o 
P"õer tanto pol!tiC-O como eronôm.)co estiveram 

' t " Solidamente concentra11os em uma burg~s a mer 
eantlP 0u •especulativa• que a:pesar de multos pc,n 
tos de contacto não deve em absoluto ser confun 
d!i1a com a burguesia propriamente djta, de1en. 
tora elo capital produtjvo, gHaàor c1e mais valia, 
que denc.mjnamos simplesmente de burguesia. A 
burrruesia mercantil também chamada t1e oligar• 
qutfl' aarária-mercantll rtomlnou o Brasil até 1930, 

::> • • 1 .. tendo ~orno bacies: um ree:inle político autor t .... 
do 0IigArq11lco e um SjSlema pré-eapltall.sta, Crnt 

unia republica. Fe,JNatlva cópia. do fecleraltsmo 
nc,rte americano e que sofreu na chamaria Repu· 
blica Velha a sua maior co11testaçã-0, principalmen 
te no governo do Marechal Hermes aa Fonseca 
com o ciclo de inten;inções nos estados. 

A revolução ue 1930 marca o Inlcl(I da deca­
aencia nessa burguesia mrrcanttl e o surgimento 
da burguesia capitalista. Sob a lioerança de Ge­
tuli(i Vargas, torma-Sp 0 Pacto populista, ao qual 
pa rtlclpar!\o a burguesia capitalista. setores rta 
bur~uesla mercantil decadente excluido o setor 
careelrn e uma pequena te<:no-burocracia e os tra 
baihallcres urbanos. . 

Com a revolução ele 1964, o golpe tecnobu· 
ro.:râtico-mllitar, ha a renucão do poder da bur~ 
e:uesia. ma.s o poder Político tecnoburocrático­
militar não teve condições de ex*"reer o poder 
com auton'C\mla e agora rf'corre ao apoio lã slgnlfi 
cat1v'> da burguesia e particularmente dCI PoPU-
liSmo trabalhista. ' 

Atualmeute em um Pais como o no.sso, já não 
se pode continuar esperanclo indefinidamente pelo 
ajuste de seu desenvolvimento econômieo, ao so­
cial e polltiCO. A$Sim pois, em lugar de Visar ob· 
jeti'IOS que COllS!(lern proprios desligados r}O PO­
Vo c.u rle 0rlí·nt;tr pelos interesses ou pela- carac. 
teristicas de grupos aomjnant{'s ou de elites, o Es-

ta1lo devcrâ dar prepondera.nela absoluta aos jn· 
terP.sses do povo. 

Início tias ~ aulas tlia 

quatro de fevereiro 
O Secr~tário da Educaçãô Lulz Ferreira 

MarUns de acordo com resoluçfü::> de primei­
ro de novembro, fixou c1iretrizes para ela­
bcracão do calendário escolar para 1980, às 
escolas de primeiro e segundo graus, bem 
como Ceutros E5taduals Interescolares, e rle 
acordo com o Item I do arttgo primeiro da 
resolução, o primeiro semestre letivo terá 
inicio a quatro de fevereiro de 1980 prolon­
gando-se até o Inicio das férias de invér­
no que deverão contemplar obrigatoriamente 
22 <vinte e do.is) dias conseMJtlvos durante o 
mês de julho, dando a entender que as fé. 
rias começarão no dia 10 (dez) de julho. Pe­
lo ttem II, o segundo semestre letiva tera 
início logo após as férias de inverno, prolon­
gando-se até o inicio das férias que deve• 
~ão se estender até o começo do a~o letivo de 
1981. contemplando no mínimo, 40 ( quaren.; 
ta ) dias para os professores. 

A duração das aulas será de 50 ( c!ncO'" 
enta) minutos para as classes de quinta à 
citava. séries do primeiro grau e classes do 
segundo gt·au, sendo reduzida para. 45 (qua 
renta e clnro l mh1utos quando a escola fun· 
cionar em três tun~cs diários e !40 ( qua­
renta) minuté.$ quando no 'Perlodo noturno, 
in•lepcndente do numero de turmas em a ·e 
funcione a escola. 

Naturalmente os demais itens da reso· 
lução. os cliretores dos estabelecimentos Ja 
divulgaram aos professores, às APMs. e aos 
alunos. 
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PROF.ZOODY horóscopo 

CAPRICORNlO (22 de dezembro a 20 de ja­
neiro) - Preocupações de ordem profissio­
nal poderão tirar a sua tranquilidade. Mas 
é imPOrtante lembrar que voce tem, de sobra. 
qualidades de se sair bem nesse contratempo. 

AQUARIO (21 de janeiro a 19 de fevereiro) 
- Oportunidade sensacional para a elevação 
profissional. Finanças também contam com 
p1·oteção da.s melhores. Pena que o amor 
apresente uma serie de influencias negativaS' 
que poderão dar melhora, já que o amor 
apresenta wna serie de atrapalhas. 

PEIXES (20 de fevereiro a 20 de mal'ÇO) -
Encentrará grande estimulo e inspiração para 
suas atividades atraves de eonversaçã.o com 
com a pessoa amada.. Resultados bastante 
positivo com vistas financeiras. 

CARNEIRO (21 de marÇo a 20 de abril)' -
Voce t~ especial proteção para o compo afe­
tivo, a sorte está como a sua madrinha esteS 
d ias! Imagmação iertil favor~ido o terreno 
profissional. 

l'OURO (21 de abril a 20 de março)' - AJ?li~ 
que toda sua disposição e boa vontade em um 
emprrend1mento audacioso que tem em mira, 
pois hoje o dia é propicio para isso. 

GEMEOS (21 de maio a 20 de julho> - Pro­
cure agir com bastante -dip1omacia no an:­
biente profissional, pois este dia é de muita 
impc>J'tancia. 

CANCER (21 de junho a 21 de julho)' - Voce 
esta muito animado C<>m um negocio que 
pretende empreeender, mas há alguém que 
poderá alterar seus planos. Contudo, não se 
altere, porque tudo que acontece será para 
o .seu bem. 

LEÃO (22 de julho a 22 de agosto)' - Hoje 
voce desc-0brirá uma oportunidade excelente 
para alcançar seus objetivos profissionais, 
:fique bem atento.: Finanças vão bem, não se 
preocupe. 

VIRGEM (23 de agosto a 22 de setembr<>)' -
Não crie nenhuma divergenda de carater 
afetivo. Tente ser menoS ciumento e procure 
voce mesmo ser mais fiel a pessoa amada. 

BALANÇA (23 de setembro a 22 de outubro)' 
- Não se deixe perturbar por palpites e 

1 siga otimista. Isso diz respeito a. todos os 
setQres. Amparo doS melhores para viagenJ 
de 1ua1quer natureza. 

ESCORPIÃO (23 de outubro a 21 de novem.­
brol - Voce está 1'().11antico demais e Pode 
deixar-~ influenCiar por falsas promessas 
portanto, cautela. Não deve viajar em condu­
ção propria. 

SAGITARIO (22 de novembro a. 21 de dezem­
br<» - Olhe com mais ca1·inho para suas nea 
cessidades espirituais e veja se faz um bom 
relaxamento. para que depois se dedique a 
melhor plauificação de vida. E' apenas esse 

0 n. . .cado dos astros. 
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Assembléia tias Igrejas no Estado de São Paulo ( I) Rede Globo 
(Por José Antonio de Lima) 

A Assembléia das Igrejas do Estado ãe 
São Paulo, é uma experiencie. Pioneira ern to­
do o Brasil. Ela surgiu por uma necessidade 
ds maior participação dos leigos nas decisõe:.; 
da lgre1a; até, então. a a.~scmbléia era estri­

tame.nte reservada a bispos e coordenadores 
de pastora~ e a coordenadores cifJs pad,-es. Nes. 
s.as assembléias eles planejavam e decid iam as 
linhas a serem adotadas em todo o RegiunaZ, 
sem. a partic.pa ão efetivo do leigo. 

Hoje, rorém, com surgitnent,, da assem­
bleia de Igrejas, o Leigo passa a ter papel im­
portante dentro da mesma e da Igreja, a sua 
participação vai desde o direito de dar opiniões 
c1 itícas até ao direito de voto. Dlt1-ante esie 
ano ferram realizadas duas assembléias de 
Igrejas para a programação do IV Plano de 
Pastoral do Regional, este pl.a,10 não poderia 
deixar de ser reVestida do espirito de Puebla, 
e principalme,,te pela "opção preferencial pe· 
los pob,-es". Toda a Igreja do Estado de São 
Paulo está co-rwidada a assumir as opções do 
regional dentro de suas possibilidades e ·condi­
ções. A primeira assembU1a foi realizada em 
Brodosqui S.P. nos dtas 8 a 10 de junho e a 
segunda em Itaici - SP. nos dias 9 a 11 de 

· novembro. 
O objetivo Geral do IV Plano de Pastoral 

do Regional Sul 1 d1L CNBB, está todo ele ilu­
minado pelo esPiri.to de Puebla. 

"Anunc;m· a todos os ,.wmells, com op­
ção prefencial pelos pob1·es a forra Hbertado­
ra do evangelho, para que se comprometam 
na construção de uma s1Jcledade que transfor 
me a atual sifu,ação de pobreza injusta e de­
sumana, promovendo po:rlicrpação nutra co­
munhão fraterna correspon&1de à dignidade 
de filhos de Deus". 

Toda a loreja de São Paulo fez cinco 
opções que no. tearão toda a pastora/. durante 
estes próximos anos, sem àei.:car de lado aqui­
lo que também é importante à viàa. da Igreja 
e a sua pastoral. As opções são as seguintes. 

Vianinha, conden.ado a 
23 anos de reclusão 

- O problema da Terra 
- Pastoral nu mundo do Trabalho 
- Organismos intermediários e orgtrmJza-

<'áo do Povv 
- - Situação d<1S 1nargi11alizados e oprimi· 
dos uo E~tado de São Paulo e Educação paro. 
a Justiça. 

- Necessidade de novos Projetos Socios­
economicos. 

A Igreja de Pres. Pntdente, se fa Presen­
te a esta assembléia de Igrejas contando com, 
a presenqa de 5 ,epreserita11tts. 
,.,, .. -D. Agostinho Marochi (bispo) 

- Pe. Julio Masson 
- Ir. Muu.ricio 
- Valdemar Silva 
- José Antonio de Lima 
Na próxima p1iblicação. faremos uma ex~ 

posição mais àetalhada das 5 op~ões assumi· 
das por toda Igreja, do Estado de S. Paulo. 

Vejo que devemos nos alegrar, com a c11· 
minhada que a Igreja do Estado de S. Pau­
lo t em feito, mas /(ão podemos parar, tem,,s 
muito a reali'zar principalmente as Igrejas do 
Jnterlnr do Estado. Puebta é uma Proposta que 
tem que ser assumida por t-;dcs nós. 

CINE PRESIDENTE 
A GRANDE ESOAPADA 

Louis õe Fumes - livre -
- Sessões: 20.30 hs. -

CINE FENIX 
O CEU PODE ESPERAR 

cl WalTem Beatly - livre -
Sessões: 14:00 - 19:30 e 21:30 hs. 

CINE OURO BRANCO 
O CEU PODE ESPERAR 

e' Warrem Beatly - livre -
Sessões: 20.00 e 22.00 hs. 

Obs: Programação fornecida pelos cinemas 

06h45 - Telecurso 2 . o Grau 
07h00 - Bom Dia São Paulo 
07h30 - Telecurso 2. o Grau 
07h45 - Bom Dia São Paulo 
08hl 5 - TV Educativa 
08h45 - O Sitio do Picapau Amarelo freprise) 
09hl 5 - Filmoteca Global 
1 Oh45 - Globinho 
11 hOO - Mundo Animal 
11 h30 - A Feiticeira 
12h00 - Globo Cor Especial: Os Flintstonesl 

A Turma do Trapaleão 
13h00 - Globo Eposte 
13h15 - Hoje 
14h00 - Estupido Cupido 
14h45 - Sessão da Tarde: filme: Lili, a Teimosa 
l 6h30 - Sessão A ventura: Galaxy Trio 
17h00 - HB 79: As Panterinhas 
17b15 - Globinho 
17h30 - O Sitio do Picapau Amarelo 
18h05 - Cabocla 
18b50 - Jornal Das Sete 
18h05 - Marron Glacé 
19h50 - Jornal Nacional 
20h05 - Os Gigantes 
2lb00 - Chico City 
22h00 - Malu Mulher 
23h00 - Jornal da Globo 
23b30 - Festival de Sucessos filme: 

Urn Casal Prá Frente 

Filmes na TV 
SESSÃO DA TARDE - filme: 
- LILI, A TEIMOSA -
Uma jovem do interior (Gartand> se apaixo­

na por um produtor da Broadway (Heflin) e ten· 
ta conseguir uma chance no musical . 

FESTIVAL DE SUCESSOS - filme: 
- UM CASAL PRA FRENTE -
Um respeitado publicitario de Denver, Jim 

Bolton (Jcnsscn) rec::be a noticia de que sua filha 
Doris <Darby> se casou em Noca York sem sua 
permissao. Zangado, vai até lá e descobre que 
Doris está grávida de nove mesc e que seu marido 
Walter (Duel), é um fotografo bippie e rebelde, e 
que o casal vive numa casa em estado lamentaveL 

Não se confonna com a situação e tenta inter 
vir na vida dos jovens. 

A pós 43 horas de 
julgamento, o ex-po­
licl.al ~on.1o de An~ 
drade Vianna Fetraz. 
o "Vianinha", e o ex­
sargento do exercito, 
August{) dos Santos 
Bastos - integrar..tes 
do "esquadrão da mor­
te" carioca, que opera­
va na area do trafico 
de entorpecentes ~ fo-
ram cendenados on­

tem a 23 anos de re· 
clusão pelo assass.'.nat-0 
de Gilberto Guima­
rães, o Betinho, ocor­
rido em julho de 74. 
O julgamento, adiado 
em 12 oportunidades 
cousecutivas. fot o prl 
meiro da serie de 22 
iprooossos effi4 que es. 
tão indiciados os 16 tn 
tegrantes ão bando. 

Não gaste 'gua 
sem necess1dãde. 

,Esse verão 
Outro acusado pelo 

hcmicidlo de "Beti­
nho" > Otto Correta de 
Mello, também ex- po 
llcial, teve seu juri tles 
membrado e vai a !ul­
gamento no proximo 
mes. Com este julga­
mento, foi atingido na 
município do Rio o u1 
timo grupo que atuou 
com o nome de ''es­
quadrão da morte" de 
68 para câ. O grupo 
dos ex-policiais Arlin· 
do dos Sar..tos, o "Ar­
lindo Crioulo" e Silvi­
nho, também, e agora 
começou a serie de 
cotttlenações de Viani­
nha e seu grupo. 

!vonlip ..Arakiraâe 
Vianna Ferraz, com 
seus 15 companheiros 
está indiciado em mats 
de 22 processos, sendo 
acusado, pcir enquanto, 
de 32 homlcidlos, onde 
aparece como autor 
em todos eles. CAE) 

Leia • Assine 
''0 Imparcial" 

' ~ ...ao solicite a 
piWença de nossos ....... 

em na residellela 

vai ser de rachar. 
Você se f embra do verão· passado, não lembra 2 

Muito sol, aquele calor de rachar e, pra piorar, a falta 
de água. A SAB ESP está trabalhando para mudar de 
uma vez essa realidade. Mas, até que isso aconteça, 
ela vai precisar da ajuda de toda a população de 
Presidente Prudente. 

Prudentino, nossa cidade estã em guerra co ,tra 
odesperdíciode água. Colabore, para que estev. 
seja diferente dos outros em pelo menos uma r sa: 
falte menos água. 

sabesp 
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2.a COPAMEPP de Futebol de Salão 

Arco lris x Inspeção Federal hoje em sensacional decisão 
O Ginásio de Esportes, que no 

dia de hoje, terá suas portas aber­
tas desde as 14 horas, para um 
verdadeiro festival do esporte 
amador, a partir das 20 horas, 

como fecho da noitada esportiva 
teremos a sensaclonal decisão da 
2.a Copamepp de Futebol de Sa. 
Ião, promovida e dirigida pela 

Basquete Feminino 

Autarquia Municipal de Espor­
tes. 

Na primeira paflida, cujo iní­
cio está previsto para as 20 hora~. 
teremos a decisão do 3.o b 4.o 
lugares, onde estarão frente à 
frenfe as equipes do Tenis Clube 
e San Fernando Clube de Cam-
l'º., 

As 21 horas, estarão em ação, 
as duas melhores equipes da 2.a 
Copamepp, equipes estas que 
chegaram ao final da copa, com 
um índice técnico dos melhores, 
de um lado o Escritório Arco Iris 
e de outro a eql!ipe da inspeção 
Federal.. 

Hoje no Ginasio as estrelas da Seleção Brasileira 
lhos, tende a readquiri,r 
maior confiança, entusiasmo 
e auto-contl"ole para jogar 
em easa e não Se clelxar en­
volver pelos nervos. Rose 
Mary, a principal estrela da 
Seleção ao lado de Jussara, 
deverá uma vez mais coman 
dar o "five" da Apea. Jussa­
ra, que !oi a cestlcila e teve 
um segundo tempo primoro­
so contra Guarulhos, caso 
joge o seu basquetebol e não 
fique nervosa poderá ser pe­
ça das mais Importantes no 
esquema do técnico Nattnho. 

O grande problema é 
Roud que está contundida e 

' ainda não foi liberada pelo 

Ana Rosa 

o Gir.ás.io Municipal de 
Esportes, estará engalanado 
na noite de hoje, para uma 
grande festa esportiva. Bas­
quetebol Feminino pelo Cam 
pe"nato Paulista e a sensacio­
nal final rla 2.a Copamepp 
de Futebol de Salão. 

O espetáculo terá 1nício 
às 17 hc·ras com o jogo entre 
a~ equipes Infantis de Bauru 
e Apea em basquetebol femi· 
!nino. As 19 horas, Bauru 
Tcnis Clube x Associação Pru 
der.tina de Esportes Atlatiros, 

Dr . tzidoro Rosas Barrtos, é 
uma atleta que se agiganta 
na defensiva e vem crescen­
do assustadoramente de pro 
dução. Caso r.ão possa Jogar 
Nalinho deverá lançar mão 
de Raquel. 

:PROVAVEL 
EQUIPE 
Provavelmente o técnico 

Natlnho, mandará para a 
quadra para h1lclar a parti­
da: Tute, Rou!l (Raquel), 
Rosemary, Jussara e Ana 
Rosa (Rita), ficando ain<la à 
sua disposição no banco de 
reservas: Jussara Matta Re­
natinha, Bel, Monica, Tina e 
Sonia. 

i1a categoria principai. Em l" ... 
seguida a rodada dupla de .. ~~ 
futebol de salão. Suzete 

Rose Mary 

PRUDENTINA 
EN'IUSIASMADA 
Toaos reconhecem ~ in­

dubitável super•oridade d o 
.Bauru Tenis Clube. Todavia 
li equipe da Prudentina cte­
pois da vitória contra Guaru-

BAURU TENIS 
CLUBE COM ESTRELAS 

DA SELEÇ.:1\0 
'fendo a frer..te o técnico 

Autonto Carlos Barbosa, o 
Bauru Tenis Clube, traz na­
da mais nada menos, do que 
tlS atletas: Simone, Suzete, 
Solange, Bania, que integram 
o selecionado brasileiro E, 
ainda as prudentinas Denise 
e Jô. Por si só, a equipe de 
Bauru é urna a ~ração e que 
deve levar grande publico ao 
G náslo Mur.icipal de Espor­
tes para torcer pelas cores 
da APEA e ver, em ação, as 
extraordinárias atletas do se­
lecionado brasileiro. 

.1:'.ttELIMINAR 
Para aqueles que compa­

recerem ma!.s cedo to Giná­
sio ele Esportes, com a finali­
darle de ver basquetebol, te­
rão a opeortuniuacle de ver as 
17 horas na categoria infan­
til feminino, o jogo Pruden­
tina x Bauru. 

POSSIBILIDADE E 

CONFIANÇA 
Pelo o que pudemos no­

tar em conversa que manti­
vemos com o técnico Nati-
11ho. o mesmo deixou trar.s· 
parecer. uma grande confían 
ça em ·sua equipe, acredltan-

do muito na vltória de sua 
equipe. Acredita_ ainda o téc­
nico Natinho, que sua equlpe 
tem muitas possibilidades de 
permanecer na Divisão Espe­
cial depois da vitórla sobre a 
equipe de Guarulhos. 

REUNIÃO DA JDD DA 
LIGA PRUDENTINA DE 
FUTEBOL 
Esteve reunida na noite 

da ultima terça-feira a Jun­
ta Dlsciplinar Desp<n'tiva <la 
Liga Prudentina de Futebol, 
()r.de foram tomadas as se­
guintes õeL'berações : 

Julgamentc6 :-

Paulo Ba.rros Pires, do 
Fluminense, suspenso por 1 
partida. 

Mário Gonçalves Filho, 
do Paulista F. C., suspenso 
preventivamente, com seu juf 
gamento adiado para a pró­
xima reunião, a pedido <lo 
Paulista F C. de P. Pruden­
te. 

Indiclamentos :-

l'r.rlio F. C. lncurso no 
artigo 72 do CBDF. 

Valtar SMgueru Matsu­
moto, do Paulista F. e., in­
curso r..o artigo 108 do 
CBDF. 

PROSSEGUE HOJE 
A TAÇA DA CIDADE 

Tem prosseguimento ho­
je a T3ça da Cidade, promo­
vida pela Liga Prunentlna rle 
Futebol. com a realizacão da 
3.a rodada do primeiro tur­
no. 

Jogc<S de hoje:· 

- Estádio da Escola de Edu­
cação Física - 8,00 hs. 
- Chuveirão das Tintas x 
Fluminense F C. 

- Estádio da Escola ele Edu­
cação Física - 10,00 hs 

- Paulista F.C, x E.e. v11a 
Glória 
- Estádio do I.P.E.A - .• 
15,30 hs. 
- A A. Tanaka x Indepen­
dente E.e. 

6.a MINI COPA DE 
FUTEBOL REGIONAL 

O Departamento tecnico 
da Liga Prudentina de Fute­
bcl, está comun.icanllo a an­
tecipação da partlrla entre 
Machado A. C. e Paulista 
F.C., anter:ionnente marca., 
da para o dia 18 de novem­
bro, para o dia 15 do mesmo 
mês às 15,30 horas no Es­
tádio do Paulista F. C. na ci­
dade de Alvares Machado . 

PROSSEGUE HOJE 
O •REI DA VA'RZEA" 
Tem prosseguimento no 

dia de hoje, com a realização 
de 2 partidas o Torneio de­
nominado "Rei da Várzea", 

promovitlo pela Autarquia 
Municipal de Esportes. 

Os jogos de hoje:~ 
- Estádio Municipal - os,oo 
hs . 

Bebidas Fun~da F e. · x 
América F. C. do J. Paul!sta 
- Estád o Munlclpal - ... 

'º·ºº hs. 
Curtume Rota F. C. x 

Chuveirão das T.lr..tas F.C. 

Tanto Escritório Arco Jris 
como Inspeção Federal, têm con­
dições, de hoje brindarem o gran­
de publico que deverá superlotar 
as dependencias do Ginásio Mu­
nicipal de Esportes. como uma 
partida de alto teor técnico. 

Na noite de ontem, Uvemos a 
realização da 2.a rodada da fa. 
se final, • na preliminar jogaram 
Escritório Arco lris e Tenis Clu­
be, jogo este vencido pela equipe 
do Escritório Arco Ir!s, pela con 
tagem de 4 a 3. numa partida ar­
dorosamente dhputada. com jo­
gadas boas tecnicamente de am­
bos os lados. 

DADOS Tf:~ICOS DO 
l.oJOGO 

Ginásio 1funlcipal de Esportes 
Escritório Arco Iris 4 x Tenis 
Clube 3 
l.o tempo - Arco Jris2 x 1 
Fina1 - Arco Tris 4 x Tenis Clu.. 
be 3 

Equipes: Escritório Arco Iris 
- Jay, Nancy, Neves, Jakson, 
Derly, Gonçalves. Vinha Vicerr­
tc e Juvencio - Tenis Clube -
Reinaldo. Macarlni, Tiago, Gnu. 
co1 Hercules Tiezzi, Cancian, Ra· 
mon. Marcadores - Esl~ritório 
Arco Iris - Vicente J uveucio, 
Nancy e Tiago Ccontra> - Tcnis 
Clube - Tiago, Tiago e Glauco. 

No jogo de fundo. jogaram as 
equipes da Inspeção Federal e 
San Fernando. com o placar 
apontando ao final dos 40 minu­
tos o elástico pJaclClr cm favor da 
Inspeção Federal. pela contagem 
de 7 gols contra 1 . 

DADOS Tll':CNICOS DO 
2.o JOGO 

Ginásio Municipal de Esportes 
Inspeção Federal 7 x San Fer­
nando 1 
1.o Tempo - Inspeção Federal 
5 X 1 
Final - Inspeção Federal 7 x 
San Fernando 1 

Equipes: Juris, Adrrilton, Ne­
to, Silverio. Carvalho, Edson, 
Emerson, Francisco, Marcelino. 
Raul, Valdir e Pedro - San 
Fernando - Tadeu, Enio, Luiz 
Caldeira, Norberto - Marcado· 
rcs - Iuspeção Federal - Emer 
son 3, Valdir 2, Silverio e Car­
va!ho. - San Fernando - Cal. 
deira. · 

HOJE GR.Ai.,"DE 
PUBLICO 

A exemplo do que aconteceu 

Equipe da Inspeção Federal 

Equipe do Escritório Arco bit 

Equipe do Tenis Clube r 

uas duas primeiras rodadas, gran ._...,.,_ 
de publico deverá comparecer na 

noite de hoj1., ao Ginásio de Es-
portes para assistirem e torcerem 
por fücritório Arco Ilis e lnspe­
çi.io Federal. 

ENTREGA DOS 
TROFEUS 

Logo apõs u encerramento das 
partidas desta noite, teremos a 
prenúaç-ao dos Campeões, Vice e 
3.o colocados, encerrando deHa 
foram a 2.a Copamepp de Fute· 
boi de Salão, com cha\C de ou­
ro. Equipe do San Fernando. 
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PLANTÃO ESPORTIVO 
O Almirante Heleno Nunes presidente da CBD 

cm recente entrevista concedida a imP.re11sa cario­
ca. afirmou que o regulamento do campeonato na­
cional terá que ser mudado: Os I?roblemas criados 
na alual certame Jevelam que o campeonato bra­
sileiro cm seu criterio está totalmente superado e 
terá que sofrer uma alteração radical para não le­
var o Ãltebol a uma situação caotica no futuro. 

xxx 
O Tribunal de Justiça Despor~lva da Federa-

ção Paulista de Futebol deverá julgar o Corinthians 
no proximo dia 27: Segundo o Dr. Salim Atala 
auditor do TJD o alvi-negro do Parque São Jorge 
será denunciado nos artigos 73 e 36 do CBDF po­
dendo o clube ser punido pelo colendo em razão 
de sua ausencia na rodada dupla programada pela 
Federacão Paulista de Futebol para o domingo que 

xxx 
O campeonato paulista da primeira divisão de 

profissionais está chegando ao fim com mais duas 
rodadas para ser cumpridas. A equipe do Palmei­
ras de São Jão da Boa Vista com 18 pontos ganhos 
lidera o certame com uma dif crença de 4 pontos 
sobre os seus mais diretos perseguidores Amparo 
e Lemense ambos oom 14 pontos. O Palmeiras 
jogará domingo proximo diante do Orlandia em 
seus dominios e se vencer estará garantindo para 
si o titulo de camJ>t'ão da 1. a divisão subindo au­
tomaticamente para a divisão intermediaria no 
·1'roximo ano. 

xxx 
O presidente da Fifa João Havelange em re­

centes declarações a imprensa europeia, afirmou 
com convicção plena que o mundial de 1986 será 
sediado na Colombia: Por outro lado os jornais 
de Paris destacaram em suas paginas que Havelango 
disse numa entrevista na capital francesa, que caso 
a Colombia não reuna condições para sediar o 
mundial de 1986, o magno certame forçosamente 
terá que ser realizado no Brasil. 

xxx 
A equipe do Beira Rio de Presidente Epitácio 

cuja campanha nas finais da primeira divisão de 
profissionais, vem sendo uma decepção terá ainda 
que saldar mais dois compromisso no certame . No 
proximo domingo o clube epitaciano jogará em 
Mococa diante do Radium e no dia 25 em Presi­
dente Eprtacio frente ao Derac de ltapetininga. A 
interdição do estadio do Beira Rio já terminou de­
vendo o clube da Alta Sorocabana jogar a ultima 
partida em seus domínios. 

xxx 
No dia 28 dó corrente deverá terminar a 

atunl fase semifinal do campeonato brasileiro. De­
pois desta etapa os clubes dassificados deverão 
disputar uma outra fase do certame já com a pre­
sença dos clubes grandes de São Paulo . A CBD 
pretende terminar o campeonato nacional no dia 
18 de dezembro proximo, data em que se inicia 
o período de reoesso no futebol brasileiro. 

Noro.este pode ser a tabu.a 
de reabilitacão do Santos 

) 

O Santos vai ter uma alteração, ao con­
trario do que o tecr..ico Pepe havia dito quar 
ta feira: ele resolveu dar um descanso para o 
goleiro Flavio e escalar Pais, embora reconhe 
~a que os dois estã:> multei marcados pela tor 
c1da "O Pais - disse Pepe tem treinado mut 
t o e e!'tá merecendo uma oportunidade na 
equipe". Confiante, apesar da situação deli­
cad?. do time, que precisará vencer de qual· 
quer maneira, Pepe sabe que '·o Noroeste não 
tem nada a perder e certamente vai compli­
car as· coisas para o Sautos . O tecnlco não 
sabe ex.plicar quais as razões que levaram o 
seu time a cair de produção, mas lembrou 
que "contra a Portuguesa o Santos foi preju 
dica110 pela arbitragem e a derrota para o Ju 
ventus foi um aêider.te". Já o goleiro Pais, 

que substituirá Flavio, está prometendo até 
.. morrer em campo", se isso for necessario pa 
ra o time vencer o Noroeste., 

Embora tenllll perdido os dois jogos jnl­
c.lals - o que acabou resultando na demis­
são do tecnico Varlei Batista - o Noroeste 
está prometendo muito despreendlmento e 
grande espi1·lto de luta. para conseguir um re 
:ultado positivo. O novo tec:nico João Gual­
berto Pires, que dirigirá o time das arqulban 
catlas por estar suspenso pelo TJD, preocupou 
,-se nos ultimos dias em transmitir tranquili 
@ade aos Jo~adores. E também prometeu que 
• noroeste •va.1 dar muito trabalho ao San­
tos" o time ql jogará. hoje não vai ser modifica 
do por João Gualberto, que transmitirá suas 
orJentações através de um aparelho "Walkie 
Talkie" para o banco dt reservaa. 

o ju!z será José Pereira da Silva e o jo 
go começará as 10 e 30. 
Santos: Pais - Nelson - Cssstil - Fernan 
do e Gilberto - Gilberto Costa - Rubens 
Feijá-0 e Plta - Nilton Bata.ta - Juari e 
J oão Paulo. 
Noroeste: João Marcos - Borges - Tobias 
- Jorge Fernandes e Sar.tos - Ednald~ -
Helinho e Mardoni - Lela. - Jorge Maravi­
lha e Wallace.; (AE) 

Mosqueteiro fará coletivo boje para jogar sábado 
- O preparador J<>nadir Moraes programou 
um treino coletivo para hoje cedo em Parque 
São Jorge, oportunidade em que começará a 
definir o t ime do Corinthians PP para o a­
mistoso de sabado a noite diante da repre· 
sentação do Matsubara. 

O comandant e de ataque Indio proceden­
te da cidade de Osvaldo Cruz deverá ser lan­
çacto desàe o in ido do encontro afim de que 
o preparador m osqueteiro possa observar bem 
a sua movimentação. Enquanto isto o volante 
Sergio e o meia ponta de lança Dé ambos viu-

Lusa está confiante no jogo áe Campinas 
A Portuguesa está tão euforica com os 

tres pontoS que conseguiu nesta fase d<> cam­
peonato, que no Canindé, já se fala em vitória 
diante do Guarani, h oje à tal'de em Ca1npi. 
nas. O técnico João Avelino e seus jogadores 
fazem cálculos otimistas e afirmam que se tu· 
do sair como estão planejando, a classificação 
para as finais poderá acontecer até mesmo 
no domingo, na partida contra o Juventus. 
Para reforçar suas previsões, todos lembram 
que, no primeiro turno, mesmo com a equipe 
desentro.sada a Portugut>Sa derrotou o Guara­
ni em Campinas. 

nos apelos para que a torcida compareça cm mas­
sa para prestigiar o time, que não terá l31spo e 
Sabará. su~pensos. O Corintians, animac';> com o 
novo esquema de jogo do técnico Jorge Veira, que 
vai estrear oficialmente hoje, vai precisar vencer, 
poís não ~abe ainda como ficará a si tuação pen­
dente na justiça, no caso do jogo contr3 a l?t'nte 
Preta . O time viajou logo após o alm.lço. mas 
~em C'a..;:ipava, que somente deverá voltar no JO-­
go contra o Botafogo, domingo cedo no Pacacm­
bu . 

O juiz de Corintianc; e Ferroviária em Ara-
raquara, será João Leopoldo Ayeta. ' 

1-errn,·iâria: Tião, Paulão. Carlos, Samuel e 
J .uis. Florcncio, Nandes. Douglas e Paulo Cesar. 
Ser~1nho, Parraga e Galdino. 

dos da cidade de Ra.ncharia tambem dpverão 
ser lançados pelo preparador Jonadir Moraes 
durante o transcurso do amistoso de sabado 
a noite no Parque Sã.o J orge. Juarez, Gerso~ 
Espanhol, Sergio Mondini (Marcelo) . e Nego, 
Rubinho, Ja~·me e E rre1•son, Zé Milton, Ind10 
e Ailton deverá ser a formação base do onze 
alvi·negro que t1·ein ara el'Y'. conjunto hoje pe­
la manhã com vistas a partida amistosa do 
próxim o sabado a noite frente a representação 
do Matsuba1-a. 

Ol TROS AMlSTOSOS 
Segun do infonnou o presidente Walde· 

mar Cavali o Corin thians PP com €Sta sua. 
equipe l'emodelada deverá realizar jogos am:s­
tosos até o dia 17 de dezembl'o quando será 
iniciado o periodo de recesso n o futebol profis. 
s1011al em todo o pais. A di1etoria. alvt-negra. 
está aguardando conf.irn•ação para jogos amiS 
tosos das cidades de Apucarana no norte do 
Paraná e de Dourados no sul de Mato GroSSQ. 
O president e alvi·negro informou que aros o 
periodo das ferias coletivas dos atletas pro:fu· 
~ionais o Corinth1ans PP montará a sua equi· 
pe para o proximo campeonato de ac~so, es· 
tando já com uma base definida neste traba­
lho que foi iniciado á mais de um mes. j 

Mas <> Guarani pretende recomeçar jus­
tamente hoje sua caminhada rum.o à classi­
ficacão: ontem o teenico Carlos Alberto Silva 
se reuniu mais uma vez com os jogadores e 
no fim do encontro todos diziam que os pro· 
bl('mas do time foram resolvidos. Nessa tera­
pia de grupo "todos os problemas foram deba­
tidos francamente e quem tinha que d izer 
alguma coisa foi obrigado a falar na frente 
de todo o mundo,,, como disse o quarto zaguei­
ro Edson em nome de seus companheil'(~, de· 
pois da reuni~. 

Juventus quer surpreender o Palmeiras 

DeSSa forma, os ams times estão otim is­
tas e prometem um bom jogo, a julgar pelo 
entusiasmo dos jogadores. No Guarani, Zé 
Carlos voltará ao meio campo e o tecnico Car 
los Albcl'to snva já antecipou que o esquema 
de jogo será ofensivo. Na Portuguesa. João 
Avelino afirma que seu objPtive inicial é não 
perder: "Mas isso não significa que jogadores 
na retranca. Pelo contrãrio, vamos n.tacar, 
mas com cautela. Essa pa1·tida é praticamen. 
te decisiva". A unica duvida de Avelino é na 
ponta direita, onde Zair e Rui Lima disputam 
a posição. 

u juiz será Mareio Campns Salles 
GUARAl~I : Nenpea, Mauro, Gomes, Ed· 

son e Miranda, Zé Carlos, Renato e Zenon, 
Capitão, Careca e Bozó. 

PORTUGUESA: Helio, Edson, Daniel G on 
zalez, Bolivar e Toninho Braga, Luciano, Eu­
des e Eneas, Zair (Rui Lima) Caio e Faisca. 

FERROVIARIA CONFIANTE 
Em Araraquara, o assunto é só um: A po~sí­

vel cfa~sificação da Ferroviária para as finais Jo 
campeonâto, coisa que não acontece há 16 a00c, 
nos t::mpo" de Rosã. Bazani. Peixinho, Faustino, 
Dudu e outros . Por isso. todos os esforços - dos 
dirigentes até a imprensa - estão conccutrndos 

As chuvas também preJudicaram os ulti 
m os pr.::-parat!vos de Palmeiras e Juventus pa 
ra o jogo de hoje a tarde no Parque Antarctt 
ca . Mas no Palmeiras o tecnico Tele Santar"la 
já tinha o time definÍdo desde a terça feira, 
quando anunciou a escalaçãc• de Nei no lugar 
de Baroninho ( cumprindo susper.são autom.a 
tica > e confirmou que Carlos Alberto será 
mantido no ataque. Mas Tele, como fez 'nos 
ultimas jogos, terá Cesar a sua d isposição 
no ba1co cte reservas como primeira opção pa 
ra o a t::i.que . No Juventus, o tecnico Brida aiu 
da pode aproveitar a pa1te da manhã para di 
r ig!.T um treino tatlc:-J. quando escolheu Bizi 
para substituir Paulinho na lateral esquerda 
O ambiente r.o Juventus é de muita expecta 
t iva, ninguem está preocupado com 0 Pal­
meiras, adversarlo que até pcuco tempo atras 
em C".)nslderado "Tabu". Os jogadores acretli 
tam que se o Juventus mostrar o mesmo fu­
tebol exibido contra o Santos, pvderão fazer 

1 nova surpresa no campeouato . A duvlda do 
tecnico Brida é a escalação de Ataliba ou Mi 
·ca n~ ponta direita. 

O juiz será J "' é Luís Gutdottt 
PALMEIRAS Gilmar - Rosemh-o Beto Fus 
cão - Poloz. e Pedrinho - Pires - Mococa 
e Jorge Me ulonça - Jorginho - Carlos A1 
berto e Nei. 

Justiça D·esportiva impedida de julgar o Corinthians 
S . PAULO - Enquanto não for resolvida 

na Justiça Comum, a pendencia entre Corin 
thians e FPF, o clube não pc·derá ser julgado 
pelo Tribunal de Justjça Desportiva e a en­
tidade não poderá promover rodadas õuplas 
Esta.!!1 determinações são do juiz Geraldo Men 
donça de Barros. em despacho proferido or.­
tem na medida cautelar iuterposta pelo Cci­
rinthians, julgando-se, portanto, competente 
para apreciar a materla. O magistrado tam­
bém recomenua que a Federação programe 
um jogo simples entre Corinthlans e Ponte 
Preta, com portões abertos, para evitar ~re 
juizos quanto ao criterio de classificação. 

A Federação Paulista de Futebol foi cl­
tada ontPm a noite por dois oficiais de Justiça. 
da decisão do juiz d'3. 24. a Vara Civel. O p1 e 
sidente Nabi Abi Chetlid d isse que cumprirá 
a decisão jurlíclal, retirando da paut a de ju1 
gamer.tos do TJD. o ca.so Corlnth1ans-Pcinte 
Preta . 

Entretanto, ao pedlr para Q.Ue o jogo de 
<Iomingo do seu t ime contra o Botafogo, fosse 
transferldo dei Morumbi para o Pacaembu -
pedido atendido - o presidente do Conselho 
Deliberativo, Mario campos, deu a entender 
que poderá haver um acordo com a Federa· 
ção., 

Ao julgar que a justtca estadual é compe 
tente para apreciar a cautelar concedida ao 
Cor.inthians, o juiz Geraldo Me11donça de 
Barros destacou os pontos basices da materla 
proposta pelos advogados do Corinthlar.s : o 
primeiro visa determinar a validade ou não 
do ato da preslclenc1a da Federação Paulista 

ao marcar a rodaila <l upla: o segundo, crimo 
consequenc.•a do primeiro, se refere as reper 
cussões economlc.:is de tal providencia. 

O juiz também ressalta em sua decisão 
que o 1mblico foi o maior pre;urlicado - "pa 
gou por dois espe.taculos futeboUsticos e aca­
bou, pelo que é notol"io, assistindo a um só" 
- e quA nada imperle que os jogos determlna­
d0s se facam singularmente, na forma usual 
para evitar-se mais prAjuizos, tanto econ<>mico 
como para efeito de classificação. "A meõida 
visou apenas impedir a realização da Indigita 
da rodada dupla". 

Quanto a divk1a da renda, segundo o .Juiz 
Geraldo Mendonça de Barros, não teria ne-­
nhum i:;ent!do uma eventual ret enção da cota 
uarte da rernia de t orlos. desde OUP. somePte ao 
Corinthians poderão sem impostas sanções e 
sua parte é que ficará retl<la "1"?.IDPt<'"'r1 ,..,_<-.., 

a 1ulzo para deposito com c.orreção monetarla 
para destino final". O juiz recomenclou ao Co 
rinthi211s aue apresenta C'aucão real ou fidei­
jussoria, no v~Jor ele CrS 2 -m ilhões, cons1de­
ran1lo·~e t ambém o vaJor de sua cota-parte, 
pa::a garanttr a execução, raso venha a ner 
der a demanda . Alem da FPF, foram citados 
tor os os demais interessa!los: Ponte Preta, 
PalrrtPiras ~ Guarari . 

O advogado Eurico de Castro Parenw 
tem prazo de 30 dias para apresentar a ação 
principal. com os ar~umentos do Cortnthlans 
que justiflca1·am o pedido da cautelar para 
r.ão participar da rodada dupla de domingo .. 
<AE) 

1 

Botafogo e Ponte Preta lutarão pôr uma vitoria 
O untco resultado que interessa aos 

dois ttmes neste jogo é a vitoria. O Botafogo 
precisa dela porque não poderá peruer a chan 
ce de ganhar os dois pontos em segundo e 
uittmo jogo em casa. A Ponte Preta também 
quer ganhar porque o tecnico José Duarte os 
jogadores acreditam que com quatro pon­
tos < tooos consideram garantidos os dois cor.: 
tra o Cortnthlans) a classificação estará mais 
perto. Assim. tanto Antoninho quanto Zé 
Duarte já avisaram: será um joga o!enslvo 

do come'º ao fim, pois quem criar mais chan 
ces sairá com a vitoria . O empate será um 
resultado que não ajudará nenhum dos dois 
O juiz será Ulisses Tavares da Silva. 
BOTAFOPO: Altevir - Wilson Campas -
Nei - Edson e Beta - Miro - Zé Claudio 
e Osniarzinho - Paulo Cesar - Osni e Zlto. 
PONTE PRETA'. Carlos - Edson - Junipho 
Nenê e Odlrlei - Vanderlei - Marco Aurelio 
e Diéâ - Humberto ,.... Osvaldo e João Pau· 
lo. (AE) 

JUVENTUS: Colonezi - Deodoro - Fagun 
des - Leis e Bizl - Russo - Cesar e Toni­
nho Yanusa - Mica (Ataliba) - Tatá e Cu­
ca (AE) 

São Paulo e America 
jogam hoje as 10,30 hs 

s . PAULO- Apesar de ter o seu jogo de 
ontem a noite adiallo para hoje cedo as 10 e 
30 no Morumbi, p or causa das chuvas, o Sao 
Paulo couíiuua com os mesmos problemas da 
vespera para enfrent ar o America de São J c6é 
do R io Preto, quando p recisará da vitoria pa 
ra continuar com esperauças de conseguir ·a 
classif icação. As duvidas do tecnico Mario Ju 
liato são Get ulio e Bezerra, mas com a mu 
dar.ça do jogo há possibilidades de pelo me 
nos um deles começar como ti t ular. 

A decisão Je deixar para hoje o jogo !oi 
tomada de comum acordo entre os presiden 
tes do Sã.o Paulo e do America e Nabi AQL 
Chedid . Mas, por causa das fortes chuvas -
que mot.ivaram o a<liamento - nenhum <los 
d0ls times po1le fazer nada em termos de trei 
nameulo no d ia de ontem . E tanto o tecn.ico 
Maria J uliato quanto Wilson Fraucisco Alves 
praticamente repetiram o que tlisseram r.a. 
terça feira . Para Juliat o, "a classificação es­
tá 1ificil, mas não tmpossivel" e hvje seu time 
pcder vencer, "descte que tenha mais sorte 
nos chutes a gol e, principalmente, não seja 
prejud:eado pela arbitragem". No America 
Wilsou Francisco Alves, disse que vai manter 
o mesmo esquema tatico dos ultlmos jogos. 
O jU'z será J osé de Assis Aragão. 
S. PAULO : Valdir Perez - Gelulio (Toni· 
11h•>) - Jaime - Bezerra CEstevs.m ) e Chico 
Fraga - Chlcão - Te0Clor o e Leivinha -
Edu - 8erginho e Zé Serglo. 
A'MERICA : Luis Fernando Calort - Berto -
Mauro - J orge Lima e Luis Vieira - Ger 
s0n Aru.Jre.ottl - Cleo e Serginho - Mari· 
nho - Luis Fernando Gaucho e Candido. 

OS DEMAIS JOGOS DE HOJE 

Alem de São Paulo e Amerlca. (times do 
grupo E ), mais cinco jogos serão disputados 
hoje Ainda no grupo E , jogarão Corinthians 
e Férroviaria <as 16 horas em Araraquara), 
Botafogo e Ponte Preta (no mesmo horarlo 
em Ribeirão Preto ) Os tres jogos do grupo 
F: Santos e Noroest e (também as 10 e 30 
no F'arque Antarctica), Guarani e Pcirtugue 
sa (as 16 horas em Campinas), Palmeiras e 
Juver.tus Cas 16 horas no Parque Antarct.ica) 
(.AE> • 

PRECISA-s& 

MOÇA cl prática em Serviços Gerais de 
Escrltório, de~baraço • •oa apresenta~ • 

1----~~T-rn-~~r-à_A_v_._•_!QS_~ __ 2_o_s ________ , 

Leia e assine 
O Imparcial 

' 
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